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m 
U L T I M A HORA, 
N O T I C I A S 
DE L 4 GUERRA. 
(De uncstros corrcsponsalo» especíales) 
(Por telégrafo.) 
Santa, Olara 22 de noviembre. 
DlA.niO DK LA MAttlNA. 
Habana. 
U n a partida iasurrocfca compues-
ta do cion hombres, a l mando del 
cabecilla V i d a l a tacó las » i t i c -
rias de Sabana, quemando oolio ca-
sas é intentando asal tar ol íuor te 
que al l í oxisfce, con cuyo motivo oo 
trabó u n r e ñ i d o combate siendo re-
chazados los insurrectos por la os • 
civaa g u a r n i c i ó n . 
Resultaron muertos ©1 guardia 
municipal D. E n r i q u e P ó r e z v ol vo-
luntario D. J u a n Hodriguoz. 
S u p ó n o s e que ol enemigo tuvo pér-
didas considerables, h a b i ó a d o o e l e 
visto retirar varios heridos. 
AYALA.. 
DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Sa nía Olara 22 de noviembre, 
J.*a partida del cabecilla Fel ipe Ro-
dr íguez ha sido batida por nuestras 
fuerzas, h a c i ó n d o l o un muerto y 
tres heridos y c o g i é n d o l e un prisio-
nero. 
T a m b i é n se lo c o g i ó a l enemigo 
armas, municiones y cuatro caba-
llos. 
AYALA. 
TELEGRAMA DEL GENERAL EN JEFE. 
Por el Estado Mayor de )a ChpitiHiía 
Gpneial se nos ha facilitado anoche ol 
aigoieute parte oficial: 
E i coroQol Hernández, llevando un 
couvoy al SUto, el día 20 batió varias 
partidas reunidas, haciéndoles cuatro 
maertos y catorce heridos. 
Nuestra l'ueza tuvo un heii io. 
A j e r regresó y salió nuevamente en 
basca del euemigo, al qua b^tió y dis-
persó, teniendo él dos herido» San 
Juan. 
Oanipos, 
Telegramas poí ú sable,, 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marma. 
I I WÍARIO » B J,A M A R I N A . 
TELEGRAMA DE A f E R TARDE 
Madrid 22 de Noviembre, 
PERSONAL 
i>E LA MAGISTBATÜBA. 
E n el anterior telegrama faltó de-
cir que D .Migue l R o d r í g u e z , A b o -
gado F i s c a l de la A u d i e n c i a de la 
Habana, h a b í a sido nombrado Eo-
crctariodela m i s m a Audienc ia . 
H a eido nombrado Teniente F i s c a l 
de la Audiencia de Santiago de C u b a 
D - E n r i q u e Toda, juez de FiJipiíaáiSy 
y ha sido declar-sdo c«íftante 30 A n . 
tonie SOLÁ, Abogado F i s c a l de la 
Audiencia do l a H a b a n a . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid 22 de nivurubro. 
MANIb'KBTAÜION TUMULTUOSA 
L o s eatudiantes do la "CTniversidad 
do Madrid han celebrado una mani-
f e s tac ión do protesta contra ol A -
yuntamiento, con pretexto de los 
fraudes descubiertos recie ti tomento 
en aquel Municipio-
L a m a n i f e s t a c i ó n l l e g ó á tomar 
caracteres de m o t í n , h a c i é n d o s e 
grandeelalboroto y menudeando los 
mueras d ios concejales y los v iv . i s 
al M a r q u é s de Cabronana, autor A* 
violentos a r t í c u l o s contra dicho A l 
yuntamiento. 
E n v i s ta de la actitud de l o smani -
í o a t a n t c s , la polisí-a. tuvo necesidad 
de disolverlos. 
UBSANTÍA. 
H a sido declarado cesante el s e ñ o r 
Romero Turrado, Fres idente de Sala 
de l a Audienc ia de la Habana. 
NOMBRAMIENTO. 
'I3n lugar del s e ñ o r Romero Torra ' 
do ha sido nombrado ol s e ñ o r D i o n i -
sio Conde, Magistrado da la Audlen' 
cía de Fuerte Rico 
BAR JO PARA (JUBA 
E l C a ñ o n e r o Alerta ha salido de las 
i s l a s d é l a Madera para Cuba . 
EMBARQUE DE TROPAÓ. 
Ha. em?33!i lo coa gran entus ias-
mo y a n i m a c i ó n el embarque para 
osa I s l a dal tercer cuTsrpo de Ejérc» -
to. 
L A UNIOíí MEROANTÍL 
Se atribuye gran importancia á l a 
r e u n i ó n que c e l e b r a r á esta noche ol 
Círcu lo de U n i ó n mercanti l do esta 
Carto. 
E a d icha r e u n i ó n se d i s cu t i rá l a 
conducta del Ayuntamiento, y se 
tratará do hacer luz sobre loa frau-
des de que lo acusa. 
LOS OAMBIOS 
Hoy se cotizaron on la B o l s a las 
l ibras ester l inas á 2 9 . 9 B . 
T E L E G K A B A d 0 0 A E H V l A L U S . 
Nueva-i'or/c iioviemhre '¿ly 
d las 5 * de la tarde» 
iínzm cspiifiola ,̂ .1 $15.70. 
Contraes, il 
Doícaon o papel comcrdal, GO div., de -li a 
ú ¡jorcieuto. 
Oatnbío< Hi>l>r(í lioudres, «0 d|v. (bauiiito-< 
ros), á $4.87? 
I(!?iraHoi)r r a r i i , tííí i l | v , (banqueros), A 5 
í'raucos J 8!. 
Idem sobre Haoibargo, (»() (bamiueros), 
Roaos registrados «le los Esta do»-Unido», 4 
por cíenlo, ft 1 Ii2i, «x-ciipón. 
Ccntriragac, n. 10, jíol. Di», costo y floto, A 
t! ISi.'C!, nominal. 
Idem, en plaza,, rt3|. 
Reírnlar d buen refino, ed plaza, do 8 A 8i. 
Asnear do miel, en plsaa, 'Jí A 21. 
Micfes de Cubil, eu bocoyes, nomina,!. 
W mercado, o i,.nido. 
Manteca del Oeste, en torcerolas, de $8.76 
a nominal. 
JHaríWrt píitcut MlnuesotH, A $4.10. 
Londres noviembre 21. 
Azrt::ar do remolacha, nominai A 10.3}. 
Azúcar centrífusra, pol. 9«, de 11.9 A 12, 
Idem niirnlar r^flno, ííí);S. 
Consolidado», A lOfí, ex<jnter^. 
Descaeuto, liaaeo de la^latarra, ¿i por 100 
Cuatro por 100 espafiol, á 64 ,̂ es-interés. 
JParís noviembre 21, 
Benta 3 por 100, fi 100 francos i l i cts,, ex 
Cotizaciones de 1& Bolsa Oficial 
eidia 22 de Noriembro do 189J>. 
" i f r í a 8 p«>£ 100 I n U r í a j 
uno de »mor t l í t n l6o 
f«noa) . . . . r 
Idoju, U , y 2 \<\ 
It lomde Hünalidades 
BUletei hipotecarlos del 





del ICxcino. Aynn ta -




S^a-io Kapaaol do la la la 
d i Cubo 
í d e n del Comercio y Fe -
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almaceno» 
de K<i(;U 
liitnoo Agrlti^)»'. 
Crédito TotHtorial H l p o -
tf^&Mo de la de 
Cuba 
Boiprem do Fomento y 
Navepiiclón del Bur . . , , 
Üyr,ip«)iÍR de Almavenea 
do iTívcondadoc! . . . . . . . . 
(Ici&pilui) dfl Alr.iricein» 
de OOJJIUUO d-e n S»-
b a r . a . . . > > « . . . . . , 
Uon.ptIlí.\ itn Alumbrado 
do (las U l ipano-Ame-
r'nnn» Oo»»ol ldad« . . . . . 
Uompaflla Cubana de A -
lambrado do G a s . . . . . . 
í íueva CompaBl» de Gao 
de la Habana 
forapaHIa del Ferrocnrr i l 
do Ma taa iM 4 g ^ i n l H a 
Uompaflla o Caminos do 
H ' r í r o do Cá rdenas i 
J á c a r o 
Uompafiía de Caminos de 
Hierro do Clonfnegoi á 
Villaolara 
CompalUa do Caminos de 
Hierro de Calbarlén A 
Hancti-Sptri tu» 
L'ompaTila do Camino» do 
Hierro de Sagtif» l*» 
Orando , , , , 
'•Jompaftla del Ferrocarr i l 
Urbano 
Ferrocarri l dol C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem d? Gnant&namo.. 
Idem de San Cayetano i 
Vi f ia lo i 
Sofinerla dn C á r d e n a s . 
iociedad An/ t l 'Aia Red 
Telejr<5ul6a de la Haba-
na 
í d e m id. Nuera Compu-
Ma de Almacenes de 
Depósi to de Santa Ca-
talina r . , . , 
Idem Id. Kn&va Fábr ica 
do Clielo 
4 4 5 p g D . oro 
18 k 14 pS 
87 á 38 p | 
41 4 42 p g D . oro 
iO ii 41 p g 1) oro 
28 « 29 p g D . oro 
26 á 27 p g D . oro 
59 4 60 p g T). oro 
26 d 37 p g D . ore 
37 4 38 p g D . ero 
5 4 6 p g D . onr 
bo a 86 p g D , oro 
13 4 14 p g D . oro 
33 4 31 p g D . oro 
O B L I G A C I O N K 8 . 
'.Mpotnoarias del Fe r ro -
carr i l de Cionfuegos y 
Villaolara. 1? emisión 
al 8 por 100., 
í dem Ídem de 2 í id era «\ 
7 por 100 • . ' . ,5 \ t . . , , . . „ . . 
nonos hipoteTftVi'oe de la 
Coinnunlk á e Gt>e Ccn-
t « 1 l ( í a d a . - . E . . . . . 
Tipo 
de lu 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió de 88̂  á 88 .̂ 
NACIONAL. ) OttfrÓ de 88| á 88|. 
Compsi 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Valor. 
S5 £ 87 











Obilg. AjraAtui tar tM *' hipoteca;! 
Ootifwmmfa lüpft'eíf,,-.^s xol' 
K S ü a í . A T á n t a t n i e n t o , \\ 61i 4 62J 
BiüetOT Hipot^oadoi do la U H : . . ^ , ^ 
de C u b > i . . . . f , . „ , ' ^ i 1(13 
ACCiOfriJiS , • ' 
Bineo Eíp^fidl dS l ^ l r t í i í t ( ¡aba 
B&nco Mnj(eM^««k , j 
BHV.CQ AVt ir.ióiDorc'o, FeTrooarri-
I«í l lni ' loa de U Hnbnna y A l -
la io t t ie t de Rcjila 
Oo-.ii|mHtn do (iaminoH do Hierro 
do Círdenrt» v Jloaro 
Cojíiiií.ilí» Unida de lo» Ferro-
carrile» d» Caibarión 
Cown/ififA de Camino» de Hierro 
de MnUnsa» < SehAti'Ha 
Cgr-.i) .ní^ «i» Patotn-n do Hierro 
! I S)Mtt« Id Orando 
Ccrap.viín le Carainci de Hierro 
d i C'úrifnogos 4 Ti l lÁclñTá . . . . 
0tontp«SlAd«1 Ferrocanl l Urbano 
Cor íp viol Ferrocarril del Oef.ln. 
Cotnp Cwhnr.s de Altimbrudo Qa» 
Btí ;<)t ( l io jt.ut.i.rics de 1& Compa-
ñía de Was (lonsobdada 
COÍCJ t i* de OBI Hioi'ano Ame-
• •«••tt'-f. í ' i ' i i i . i ) l t r iada. . .* . .» t«», , 
Itoao* UinoreoBH»» CíVayertidcí 
do Ga« Cn^aclidadft , . 
Eeftnert-i dp Arrtear de C4rdon»í , 
v-ompatila du Alraaoon^s de Hft-
r o n d i d o a . . . ' . ' . i ; j t ^ , 
Kmpreari do. Fi'jn'aní'o y í í avoga -
oun M eftv 
C^apantade Aimnosne'» ''c I>e 
póoitc. da la Hnba:;». 
Of'llt;aciores Hipotpnfiriao 4v 
Cionfuegos y V i l l a r , ; ^ . . . 1 1 
O i i r ' i l l í a do Al?n^<rt!ie« de Santa 
WjtHtttti ,. il 
Su l Tolofónicrt de la HabkaáJ; ' . . ' ' ! 
Urédi t i Territorial HipoteaMio 
de U l i l a do Cnba 
Cortt^.iiMa Lonja de Vfrerea . 
FesTMarril de G¡b»r.i y Holgntn. 
Aoivlouo» » . . » . . . . . i 
'•'hi'gacionss. 
















H%ba i» 23 de Noviembre <la W . 
m CFÍCÍO, 
(ONANDAnciA fiEiSERAt. » E ni A R I Ñ A DEL 
A I'OSTADIÍRO DE J.A HABANA 
Y ENCUADRA DE I.A8 A N T I U . A 8 . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 2?—Jfarineria. 
A V I S O . 
iKmríndofifi " i ! ^ i ra ' i é f" Hel artillero de mar do 
p _ r i ' d i . M ll-ouclado FranoUoÓ Si borlo Delgado, 
IB ¡•M-Í imr yate me lio para que comparezca en esta 
Ja^aittra á hora hUiil de i/floini y h»ga entregado 
oopia legaHü-da dol hijtorial de sa licencia cuyo do-
c.imt>Dto »e liiüo neue.'ario par» terminar el expe-
dieiite de engancha que litrne interesado. 
I I kbtna 20 de Novlumbre de 1895.—El Jefe de Es 
•a lo Maytr , Polajo Pedcmonto. 4-22 
«O.TIANÍíAlVorA GENERAL DE MARINA DEh 
A l ' O d T A O E R O t>E L A HABANA 
Y EHÍ U A D R A DE L A S ANTILLAS. 
ESTADO MATOR. 
Negociado í'.'—Sección Na'er'al . 
A N U N C I O . 
Sin resultado la aubasta ca l íb ra la ayer para la ad-
judi'jao óii de íes reparaciones que son necesarias e-
.¡«m'.ar ON la Infervenció i dol Apontadero, acordó la 
Exjmn. Jn r t a Ecoi ómiea riel Apostadero repetirla 
bojy las inlmifts coii.1ic;ones y t ipo de $2,576-08; 4 
cuy.j l l : i quada señalado ol dí.\ 29 del mes corrie; te 
á la una do un tarde pi-ra la celebración de esta nus-
va Huyanla. IJUS pliegos de condicione» quedan ex 
puertos en la» ofi^TiB» de ente Kitado Mayor todos 
los días h íb l les rio 11 dé la mafuuft á 3 do la tarde. 
Habiina 9 de Novicail.ro de 1895.—El Jefe de Esta 
do 'Majo-, Ventura de M»rit,erola> 4-13 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
AJ'OMTADERO DE L A HABANA 
Y ESCUADRA DE I-AS ANNTILLAS. 
EáT-VDO M A Y O R . 
Negociado 2?—C'aaes. 
Intendencia General de Hacienda de la Isla de 
Cuba.—Eumo. S r . : P o r e l Ministerio de Ultramar 
secomanioa al Exorno. Sr. Gobernador General con 
feoiha 20 del mes próximo pasado y bajo el número 
24!>3 la Ke¡ii Orden siguiente: E i c m o . Sr.: Por el 
Miüistfirio do Marina se dice 4 este de Ultramar con 
feohi 11 del acli.al lo biguiente: Exorno. Sr.: E n 
Real Orden de esta fech» se dice al í ^ s l d e n t e del 
C.-ntro (Consultivo lo que sigue. E x i m o , Sr : Ente-
rado el Rey ((r O. g.) de la cai ta oficial n0 1510 del 
Coman.lii i le Gral. cel Apostsdero d t l a Habanaen la 
que dá cuonia do las icstandas que á su autoridad e-
'evaron los prácticos de cortas D , Juan J o s é Tejera 
y B íes; y 1>. Juan Bautista Danza y Matore l len s ú -
plic* tío aums'.to <;c su ddo ñor tener que racionarse 
á bordo j OK poder ateidor 4 las necesidades de su» 
fimillas, S M ba 'ei Ido A hi"n conceder 4 los pr4o-
tioos do COHIMS de la Igia dn. Ceba con el carác ter de 
ev ntaal y mieutrps dure la campaña, el aumento de 
v into y r.i sjo peaos al me- sobre su actual sueldo de 
écáardo con lo infirmado por la Dirección del 
Persona'^ I tondonoia General y Centro Consultivo; 
s ic r i - i r.ki laibuio la voluntad de S. M . que este ac-
meotose aplique al presupuesto extraordinario para 
los gasto- da la c a m p i ñ a consign4ndn8e en el p r ó x i -
mo uiAi v,/, que pura ei rofjrldo aumento no hay 
n r é l i t . oon^igaado en e vigente presupuesto.—Do 
R. O lo digo 4 V. E para su conocimiento y efeotoa. 
Lo qu« de igual R. O. cowunioada por el Sr. M i n i s -
tro •I-i M '\riiia lo traslado 4 V , B . para BTL conoci-
miento y demás fines. De la propia B . O. comuni-
nicoda por «I 8r. Ministro de Ultramar, lo traslado 4 
V . E para su conocimiento y efectos eorrespoadien 
rrospondientes. Dios guarde 4 V . E . mnchia años. 
Habaca Noviembre 6 de 1895.—Exorno Sr. Coman-
dante General de Marina del Apostadero de la H a -
bana. 
Habana, 9 de Noviembre de 1895. 
P. O. Vectura de Mantorola. 
-Es copia. 
4-13 
COMAND í N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U B R T O DE L A H A B A N A 
E l (Jomandante do Marina de esta Provincia y Ca-
pitán del Puerto de la Habana 
Hace saber: que ^n vista dol aumento del nCimero 
de baques do guerra qa» han de v'gllar las costas de 
esta Isla y siondo conveniente para el servicio el em-
barque de prácticos especiales p v a cada trozo de 
costo, el Gobierno de S. M . ha dispuesto con fecha 
11 de Septiembre último, que »e abane á los prácticos 
que presten servicio en la isla de Cnba la srjna do 
25 pesos mensuales, además de los 52 que d glruta-
ban, con objato de que su servicio estó mejor re t r i -
buido. 
Lo que se publica para que todos los que pertene-
ciendo 4 la profes'ón quieran optar 4 ê e nucido y 
ventrjas á cambio de sus conocimientos especiales de 
cualquier trozo de cocta, presenten 4 la Superior A u -
toridad de e«te Apostadero su» instancias documen-
tadas 4 fin de que previo rxámen te les expedirá eu 
corroipondi^nte nombramiento, sin el cn^l no ten-
drían derech'» 4 los «molumetit< s referidos. 
Ildbana, Noviembre 6 de 181)3.—Enrique S. de 
Ls íqne t ty . 4 1 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A B E L PUERTO D E L A H A B A N A 
E l Comandaife de Marina de la Provincia y Cap! 
t4n del PuottJ de la Hibana, reqiiere la presen-
tación on esta Oficina de los individuos expresados 
4 continuación, cen obj 'jo da hacerles entrega de 
documentas (Jue les pertettesen. 
Í>epartamento del Ferrol. 
Lorenzo Pare i r» , Jo sé Benito Cancela, Jo sé An 
touio, PicalU López, Gerardo Sixto Garcí», Andrés 
Snciras Gómei , Manuel Pasandin ^'onsillis, Anto-
nio Gal4n Porl o, Francisco M a ' t í o t z de la Torre 
Jo sé Vicente O i j i l c s Rey, Jo sé Várquez Reisir Ma-
nuel Martínez do Incógni to , J o s é Ju l i án , Mail íocz 
Saldnera, Leoncio Casal Pérez , Alejo Várela Cente-
no, Manuel Placer. J o i é Vi l la r , Jo sé Ventura I lo r 
mo, Ramón Daniel Mart ínez Nlíñez, Camilo Ñores 
Pór te la . 
Departamento de CarUgena, 
Migael .'olano y Molí, S e b a ^ i á n Bas y Deoap, 
Ebtéban Gorzá lez Garce rán . Bdirtolomó Mazi t y 
Alomsny, Jaime Ferror y Muyaos, Jaime Borbona 
y Carbonoll, Juan Rooa l i uta. 
Departamento de Cádiz. 
Blas do Le6n Bri to . 
Santiago de Cuba. 
J o s é Garda Guillen, 
Habana, 6 de noviembre de 1895. 
E N R I Q U E S. D E L A - Q U E T T Y . 
G O B I E R N O B Í I L l T A R D B L A P R O V I N C I A 
Y P L A K A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
D? Josefa Prieta Stochez, viuda del anxi'iftr do 
almacenes de 2? clase del personal d» Arti l lería don 
Manuel In ' ua Rodríguez, cuyo domicilio se ignora, 
se sorvirá prosentarse en la Secre tea de este Go-
bicr o ¡Militar de 3 4 4 do la tarda en dia h'.b.l con 
objeto de recoger t n documento que la Interesa. 
Habana 21 de Noviembre de 1895 —Do O. de S E 
El Comandar te Secretario, Mariano Martí. 4-23 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Los roclutan de 3801 cuyos nombres I.ÜTIS. qae 
les c*spo pn süei te y ¿ocas 4 que corrocpouiieu, 
se espro-on 4 coniinnación, cuyos 'lomiai'ioe se 
ignoran en esta capital v fuera d- ella se presenti-
rán on este Gobierno M l i tar en el p l sz i de oche 
dias á contar dol en que anerezoa inserto ol presen-
ta, para su ingreso en activo, en la inteligencia da 
que los qe no 10 verifiquen y sean aprehendidos fo-
rán tratados como desertores ea tiempo de guerra y 
se les aplicarán las penas que para éstos señala el 
Código de Just ich Mil i tar . 






C/imiio Cunero K ü i l i i g ü e í . . . l i l i Orense. 
S i l m i t e üafbailo RehorBdo. ; Í M 
J e s ú s Caelro Herjnlna:...;. ' . . U S l i"1'!»0-
Manuel Caf ia l fan t . "= .{ . .4 . . . Í3ü0 Santiago. 
ftnTonlo Castií.iMras p j re i ra 897 I d . 
Manu-'l Couto Vázquez 978 I l j 
iKitír.. Díaz Prz , , , , 101 Lngo. 
Anastasio Disguez M12 I d , . 
FrancUco D.onií;.gu;7 Lago. ^ '7 jSanf'apo. 
Habana 21 do ÍToviembre do 18^3.—¿I (;<íman-
d*ata S w o t a r i » , Mút ia i io Marti. 4-9 
E X G M O , A Y T T N T A M I E N T O , 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRIBUCION 1NDU8TK1J>L 
ÚLTIMO AVISO DK COBRANZA SIN RECARGOS 
del segundo trimestre dó 1895 4 90. 
Venciendo er 23 del corriente el plczo de un raes 
Hoflaludc á los contribuyentes á este Mun'cipio pnm 
Pigar la contribución por el recargo municipal sobro 
la do Subsidio Industrial. corre/ipoaJionte al segun-
do trimeot.ro de 1895 á 1896 y de los recibos de t r i -
mestres unterionsó que pur rect fija .ión de ctiotas ú 
otres causas no se niBioroli al cobro ant>sriormente, 
M como por las induntrias de Juegos de Bjloa, B i -
llar y Naipes riel propio trimettre actui l on esta fe-
cha oe er.vUn á domicilio los oponuno» avisos do co-
hr.mza á o:tda deudor v so concede á todos un últ imo 
plazo de tros d í i s hábiles que so anmeia en los pe-
riódicos Y por mól io do e iictos que se fijirán en '«i» 
lugiro» j ú )!¡Cos, y empezará 4 cursar desde el día 28 
terroinan'io ol 30 d^ Noviembre corriente, ll-uta cayo 
día i s ta iá abier o ol qobro en la RecaUdac^Ha de I m -
pneblos y ttocargiJs Múnlcipalci', sita eH, ios, .nijtre-
suel^s de b)ta (Jas » Capitular, entrada por Qbupo, 
de lií do la mnfian^ 4 3 'le la ,tarde, j ; p o i r í n flatjtf*-
cerse los roolboo expedidos, sin ¿amento iilguno per 
apremio. , t . i 
L i t contribuye: tt-s que tampoco veridquen e' pago 
dentro de esos úea días, incurr i rán, difi i i t ivimente, 
desde el 19 de Diciembre en el primer grado de a-
premio, y p jgarán , por ose hech », adomás, elreosrgo 
dfi npromio de 5 por ICO sobre el total importe del 
reciho talonnrio, srgúu estab'.cce el ai t ícnlo 14 r ea r -
mado do a i r s ' ruec ión (¡ara el procedimtonto cor tra 
't á la H <cÍBndu i ública, aplicabU á la M u n i -
cipal id i qua sirv i de »xi!U8i la n igadva del aviso 
d cobranz», qn'i es s molemente un medio de pnb l l -
eidad, á tenor de lo provenHo en la Real Orden da 
8 de Agotto d« 1*93, y suf irán los domái perjuicios 
consiguientes á su moroiddad. 
C O N T R I B U C I O N POR F I N C A S U R B A N A S 
Y R U S T I C A S 
Primer aviso.—1895 4 ls96 
Autorizado esto Exorno. A •uiittraiento para re-
caudar dilectamente los Racarpos Manlcpa l j s sobre 
las contribuciones directas d'1 Eitado por mol ió de 
recibos da anualidadcfi las cantidodes raenobesde S 
pesos al MÍI. por semestres las de ^ 4 1'2 pesos, y les 
mayores de 12 pesos ál ail > por trimestres: se hace 
saber t los contribuyentes de este Término M u n i c i -
pal: i ^ . 
1? Qae desdo el día 1? al 31 de Diciembre p r ó x i -
mo se hará la cobranza de les reclboi trimestrales y 
semestraie" por concepto de Recargos Municipales 
por Fincas Urbanas y Ráaticas correepioí l ientes al 
19 y 2'.' trimestres y primer semestre de 1895 4 1896; 
siendo obligatorio para lo» Sres. contribuyentes el 
siiufacer dentro de eso phzo los expresados recibos 
dol 19 » 29 trimestres y primer semestre 
29 Quo e' plazj para pagar 'os recibos de onuali-
Hado», fin aumento «Iguno por apremio, vencerá eo 
31 de M.rzo del año entrante. 
39 Q.io »tecdiendo 1* india.icióu de muchos con-
tribuyentes, se ponen 4 la vez al cobro los recibos 
trimestrales de 39 y 4? trimokt'es y semestrales di-l 
2 "semestre, con el exclusivo objeto de qae los satis-
fagan los que viereo convenirles, y porqua de esa ma-
nera comi>enaa el Apuntamiento la f tlta de inere™ 
de las cuotas anuales que son reservablea insta Mar -
zo; pero se adviotte que el tercer semestro no 
ol)l:g¡torio pagarlo hasta Enere y e' 29 ssmastra j 49 
trlnit:8tre en Abr i l próximo. 
Jlabona, Noviembre 18 d) 1895 — E l Alcalde Pro-
sid'-nle, Ante: io Qaosada. j l l f s 4-^0 
S E C R E T A R I A D E L E X C J I O . A Y U N T A M I E N T O 
Desierta la subasta anunciada ú f u ñ a m e n t e para ol 
25 del mes próximo pasado de ios efectos y máquinas 
para fabricación de ladrillos, existente en el Almacén 
del Cani.l da Altirar, en Vento, el Sr Alcalde Muni 
cipal se ha servido señalar para que tenga t fecto di 
cha subasta el di* 29 del corriente mes á la una do la 
tarde en lo Sala CapUnlar con arreglo á I34 condicio 
ríes anunciadas en el Boletín Oficial de 4 do Junio 
dltimo con la rebf<j > del 10 por 100 en el tipo ú l t ima 
mente anunciado n a el oe ios números correspon-
dientes 4 ios diai 20. 22 y 23 do Octubre último. 
Lo que se publica por este medio para general 
oráóolmtontn. 
Habana, ¡8 do üícvieiabro de 1896.--El Secreta 
no, ¿ .y i s l in QxinLxardo 4-20 
B D I C T O . 
BANiOO EHPAftOL DE L A I S L A DE C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CORTRIDTJCIONES, 
á loi fíonlrtt/uycnlcg del Término Municipal de la 
Hahana, 
^Jltim» aylso do oobr-uza del primer trlmostre 
de 1895 4 1896, 
Por contribución de ñncoa urbanas. 
L a Recaudac ión de Contribuciones hace sabor: 
Que venciendo on 9 do Nov. próximo ol plazo para 
el pago voluntario do la contr ibución por ol concepto, 
trimestre y año económico arriba expresados, así co-
rao de los recibos semestrales y anuales do igual e-
jercicio, y los de otros anteriores, ó adicionales, de la 
misma clase que por rectificación do cuotas ú otras 
causas, uo se hubieson puesto al cobro hasta ahora, 
y modificada por la R. O. de 8 do Agosto do 1893 la 
a .tificación 4 domiedio, y declarado por la misma 
que solo se reduce aquella 4 un nuevo medio de pu -
blicidad, se anuncia al públ ico, on los periódicos y 
cedulones, que con esta fecha so remite á cada con-
tribuyente por conducto do sus respectivos inqu i l i -
nos la papeleta de aviso, 4 fin de ano ocurra 4 pagar 
su adeudo en esta Rocandación , sita en la callo do 
Aguiar números 81 y 83. dentro do tros dfas hábiles, 
do diez do la m a ñ a n a 4 tros do la tardo, 4 contar des-
do el 18 al 20 del mes de Noviembre próximo ambos 
inclusive, aávir t iéndolos que pasado esto últ imo día 
inenr r i rán los morosos en el recargo dol cinco por 
ciento sobre el total Importe del recibo talonario, con 
arreglo al ar t ículo 16 de la Ins t rucc ión de 15 de M a -
j o de 1895, que dispone el procedimiento centra deu-
dores á la Hacienda públ ica . 
Habana 29 de Octubre de 1895 — E l Gobernador, 
tes. Y puesto el cúmplase por S.E. en 8 de! actual lo I Ricardo Galbis.—Publ quosa: E l Alcalde Municipal 
traslado * V. & p&ra n oonocuniwto y íftotppco* &MaJo fym&ki l Í|S6 H ' 
F, D I C T O . 
DANCO E f i l ' A S O L DE L A I S L A D E CUBA 
Rocauda^ión ds Conlribuciones 
A loa Contribuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
P R I M E R A V I S O D E C O B R A N Z A 
del primero y segundo trimestres de 1895 á 1896 
por coatribución de Fincas Rústicas. 
L a Recaudación do Contribuciones hace caber: 
Que el dia 2 del próximo mes do Diciembre em-
pezará la cobranza de la contribución correspon-
diaiite 4 este Término Mun'oipol, por el concepto, 
trimestres y afio económico arriba expresados,así co-
mo do los recibos del segando sémeetro de igual año; 
y los de trimestres, semestres y años anteriores, ó a-
dicion&les, de igual clase, que por rectificación de 
ouotas ú otras causas, no se habioien puesto al cobro 
Insta ahora. 
L * referida cobranza tendrá lugar todos loa dias 
hábiles, doede las diez de la mañana á las 3 de la 
tarde, on este Establecimiento, colla de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y te rminará el 2 de Easro siguiente. 
Lo qae se annncii en cumplimiento de lo preveni-
do en el ait . 14 de la Insf r acc i ín de proceá lmientos 
contra deudores á la 11 iciemla Públ ica , y demás dis-
pcHicioneB vig' i i t ts 
Ku 1» Habaaa á l 8 do Noviembre do 1895.—El Go-
bernador, Ricardo G a l b i s — P a b l í q u e a e : E l Alcalde 
Manicipal, Antonio Qa4»ada. 8-20 
s r j i c T O . 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
A los Coniribuyenles del Término Municipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Segundo trimestre de 1895 á 1896, por contribución 
de Subsidio Icdnstrial. 
La Recaudación de Contribuciones hace sabor: 
Qao ol dia 2 del próximo mes de Diciembre era-
pozará la cob-anza ds la contribución correspon-
diente á este Término Municipal, p e r o l concepto, 
triraeitre y añ > ojonóml'so arr ia» expresados, asi co-
mo de lo< recibos de trimoslvos y años anteriores, ó 
adicionah s, do igu í l clase, q.ia por ractifiuaoión do 
cu-'tas ú otras causa», uo se hubioaon puesto ai co-
bro hasta ahora 
La referida eobranza tendrá lugar todos los d í i s 
hábiles desde las diez de la mañana á las 3 de la 
larde, en esto Establocimienta. calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y t e rminará el 2 de Enero próximo 
entrante. 
Lo que se anuncia en cumplimiento da lo preveni-
do en el art. 14 de la Instrucción de procedimien-
tos contra deudoras á la Hacienda Púb l l - a , y demás 
disposiciones v gentes. 
En la Habana, á 18 de Noviembre de 1895.—El 
Gobernador, Ricardo ©o / f t í s . -Pub l íquese ; E l A l -
calde Municipal, J n ¿ o n t o Qaesada. 8 20 
Orden ¿6 1̂ . in&m del día 22 de noviembre. 
c « .VICIO PABA Kl, bÍA5Í3 
Jefe de día: É l Coronel del tiatallÓn de Arti l lería 
Voluntarios núm. 1, E . 8. D . Luis G a r c í i Corubdo 
Viaiia da Hospital: Batal lón de San Quint ín , 1er. 
capitán. 
Capitanía General y Parada: Batal lón de Artil lería 
Voluntarios n. 1. 
Haspital Militar: Batal lón Artillorí» Voluntarios 
núra. 1. 
Bat-jría do I» Roír.a: Aitilioría do Zj&scito. 
Ayudante do Gaardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
2.' de la Plaza, D . Carlos Batlle. 
Imnginaria en IJem: E i 29 do la misma D . Enrique 
Pcsoiao. 
Vigil-incla: Artil lería, 3 í r cuarto.-IngenieiOB, 29 
'•'om.—C»'aí,!ler?i/ de Pizarro, 49 Idem. 
El ComiMidante Kargsol.o M u j o ' . Junn Fuente*. 
I V A P O E E 9 OOSTEBOS, 
SE ESPERAN 
Nov. 23 Baldomero Iglesias: P . Rico y escala». 
24 ; viesau, en natabaao: <in ii&aa*xo ds Ur.^a 
tfMuaiOld; Santa Crvis J á c a r o , T4nt> 
Trinidad v >''uafaeiCOi«. 
. . 2o Avdéj: de Santiago de Cuba y escala». 
. . 2B Ju l ia : da Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
y Santiago de Cuba. 
. . 27 Arironauta: on Ba tabanó , de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J á c a r o , Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegoa. 
DIc. 1 Purís ima Concepción: en Batabanó , de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, J á c a r o , 
Túnas , Trinidad y Cionfuegos. 
4 Autinógones Menendez, en Batabanó, pro-
cedente do Cuba y escalas. 
4 Manuela: de Santiagode Cuba y escalas. 
. . 14 María Herrera: de Puertc-Rioao y escalas. 
SALDRAN. 
Nov. 24 Antinógenes Menendez. de Ba t abanó para 
Cuba y escalas. \ 
. . 25 Moriera: para Nuevitas, Gibara, Baraoca 
Santiago de Coba y ««calas. 
. . 28 Josetila, de Batabanó para Cienfnegos, 
Trinidad, Túnas , Júco ro , Santa Crui ; 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
29 A viKs, Nuevitas. Gibar» y Puerto Padre. 
30 B . Iglesias: para Santiago (t¿ Ctlba y es-
caius. , 
Dio. 1 Argonauta, de Ba tabanó para Cienfuegoa 
Trinidad, Tuna», J ú c a r o , Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Gnaa tánamo, 
y Santiaga de Cuba. 
ALAVA: do la Habana, los raióroole» 4 las seis do 
U tarda, p»rs. Sagua y Caibarión. regresendo los l u -
nea.—Sa despacha 4 bordo.—Viuda do Zulueta. 
AsBIíA: do la Habana, pare Sagua y Caibarión 
todo» los miércoles á les «eta da la tarde, y llegaré 4 
etio puerto1 KM sábados. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó, loi domingos pri-
i r « o s do cada mes, para ."íueva Gerona y Santa Fe 
retornando lo* miércole». 
COSMB DB HERRERA: de la Habana para Sagua 
y Caibarión, todos los sábados á Ins tí de la tarde, y 
y llocará á este puerto loa miércole». 
VMES-CORBEflS 
D E L A 
ama 
A N T E S D B 
LOPEZ Y GOMP. 
Situación del Banco Español do la Isla do Cnba y sus Sncnrsalei, 
EN LA TARDE DEL VIERNES 15 DE NOVIEMKRF. DE 1886, 
. A , a T T V O „ 
f O r o 
CAJA. < Plata 
C Bronce. •• 
FÜK&TO Í>K LA H A B A N A . 
K N T B A D A 5 . 
Día 22: 
De Gualeguay, R . A. en 38 días, bca. esp. Sebastia-
na, cap. Mai, trip. 16, ton. 638, con tassjo á S in 
Román Pita y Cp 
S A L I D A S . 
Dia 22: 
Para Coatzmlcos, México, vap. ing. Ardanmhor, 
capitán Divey. 
1 1 
Butra.'laít de cabotaje. 
Día 2%: 
Carahatas, gol. 3 Hermanas, pat. Fead, 5tlbo-
coyes miel. 
Nuevitin, vap. San Juan, cap. Pereda, 300 reses 
y efaetns. 
Babia Honda, vap. Trit io, cap. Vega, 350l3 ta-
baco. 
Sagua, vnp. Adela, cap. Garcí», 270.3 tabaco. 
Coma,!ai>n'.tm Militar -to Marina y Capitanía Uel 
Puerto do la Habana.—Don Enrique Prexes y 
Forran " V ; i MI te de Navio, Ayudanta de la Co-
mandancia y Capitanía do Puerto, Juez Ins-
tructor nombrado por el Sf. Comandante de Ma-
rina do esta Pravincia. 
P r ía presenta requisitoria, cito, llamo y emplazo 
á Maximino Par^o. patrón del guadaño "Honradez" 
folio 87 y Jo(.ó Blanco, patrón del "Joven Domin-
go" folio 1381 de esta matrícula, ea 19 do Julio del 
corriente año, para que dentro del término de veinta 
diiiS so presenten en este Juzgado á responder do los 
cargos qno lo renuitan en eausa que instruyo por he-
rido, inferid » 4 Maximino Pardo por Jos-! Blanco on 
la ripresada focha al costado del vapor correo "San-
to DimingV' ípercibidos sino lo veritioán de ser de-
clarados rebeldes y de pararles el perjuicio á quehu-
bipro - - - * h ' « - . Por tanto in-
l.ste'o á tod'is las Autrridadbü civiles y inlUtafé¿ el 
ar uardodo las diepoaiolono» conoigi'eutes para que 
ue proceda á BU baoca y captura on auxilio de la Ad-
i-..ln»8*t-a«t#o '«lo ítietieift.. > • 
Hib.'.ra, 13 de Novioinbro de la»a. —fi¡l Jne í ti^ñ 
truitor, tí riqu» PTOTS*.—Por mau lato de S S. F l 
Seoyeta i •, Gabriel Marom. 4-19 
Edicto—Dop Antonio C « t r o v Rluñoz, Alféiez'So 
fwgaU gi-adoado do la escMa de reserva, AIU-
d-vijt«- Militar de Marina del Distrito de Bahía 
HuciiU y Juez iastracción de una sumaria. 
Por el presente y término de treinta días, cito, 11a-
rao y emplnza 4 lo» tripulantes D. Riftei Smliostc-
ban, natnrai y vecino de Regid, soltero y do profesión 
marinero y D. Raf»el Reselló, natural de '".ádiz, ve-
cino de Regla, viudo y de profenóu marinero, y pa-
(•ajo' o D . Francisco Snárez y Fernández, natural de 
8 »n Cayetano, provincia da Pinar del Río, de 82 a-
ños de edsil, do estado sóltero. labrador y íociijo de! 
barrí > Horario, hij ) de D. Antonio y de D i Ursiilá 
coyos individuos iiesapaTecicron on el aanfrsglo de 
la goleta ' Joven Lola" ocurrido en los cayos de Be -
rracoa á cotisocnencia del temporal del di* primero 
del c.ctuT.l, a í ^omo igualmente cito á las personas 
que pcedfn dsr razón ¿e los ciladis individuos. 
ILhía l í e n la 28 de Octubre de 1805.—El Juez 
Tralruotor, Aot .nlo Castro. 4 0 
Don .f < ('ontroran y Ooiral, Ayudante de Marit a 
D a 22: 
Ssgaa, gol. Ig'iacio Alem?n, pat. Pujol, 
Montevidfio, berg. eap. L iranzo, cap. Canonova, 
por San Román, Pita y Cp. 
Bsrcelona, berg. esp, Clotilde, cap. Vivó, por 
J . Balcells y Cp. 
Ca^o IInesD y Tsmpa, vap. am. Olivetto, capi-
tán Han Ion, por Lawton y Haos 
Naevi York, eap. am. Saguranca, cap. l ío f fman 
por Hidalgo y Cp. 
23'aq.uea '.ico á e n p a o b a d a . 
Naeva York. vap. am. Vigilancia, cap. Me I n -
tosh. ñor Hidalgo y Cp. con 1899Í3 tabaco, 450 
mil 200 tpbacos. 1,600 cajetillas cigarros, 1716 
kilos picadura, 250 lios cueros, 985 barriles fru-
tas y efectos. 
Matanzas y otros, yap.. e»?. Eúskaro, cap. A r a -
ijr.co, por C. tíiacco,.y OpL 
Tarapa, gol. am. Johu PaulI, cap. CáVan, ^ór 
R. Truftn v Cp. 
B L V A P O R - C O R R E O 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n L a v í n 
Saldrá para Progreso y Veraorux el 27 de Noviem-
bre 4 las dos do la tardo llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertes. 
Los pasaportes so en t regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibo carga 4 bordo hasta el dia 26. 
Demás pormenores impondrán sus oouslguatarlos 
Sí. ColToy Cp., Oficios 28. 
] l l Tapet'éár^cfo 
c a p i t á n M o r o í . 
saldrá para 
Puerto Rico, 
Cádiz y Bwcolona, 
el 30 de Noviembre 4 las 4 de la tarde llevando 
la corroipondenciia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajero» ¿ura dichos puertos. 
Tabaoo para Puerto Bloo y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al rooibir los billotcs 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1K 
LINEA DI M W - Y O E E , 
« n coss /bluación con lo» • l a j a a á 
IBuxopa, Veracnaa y Centra 
A m é r i c a , 
fie harda ??t>s montenalea, «aUonfio 
loe? TAs'eyM de «¡sta pnento loa dlaw 
i O, StO y 30, y dal d« New-Tosrk Icv 
dlas I O . ÍSQ y SO do c&dn m o » , 
E L V A P O R C O R R E O 
Fondosdlsponlblesen poder de Cojn*»lonadoi 
CAKTKSA: 
Dotcnentos, prés tamos y á cobrar 4 90 d í a s . . 
Idom Idem 4 más t i e m p o . . . . 
Obligaciones del Ayunta- í Domiciliadas en 
miento do la Habana, < Haitefta. . , 
1? Hipoteca . . (Nueva Y o i i t . . . 
Emprés t i to del A yun tamlon to de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda do Cuba • 
Hacienda pública, cuenta D e p ó s i t o s . . . . 
Hacienda pública, oaeúiia rssogida billetes emisión de gnorrs 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones •• 
Recaudación de contribuciones áf #• ••••» 
Recaudadores de contribncionos 
Hacienda Públ ica , cuenta especial 
Corresponsales 
Propiedades 
Diversas cuentas • • • • • • « • • • 
GASTOS DIO TÔ AHOLASHB: 
































I P - A . S I " V O . 
Capital 
Saneamiento do c r é d i t o s . . . 
Billete» en c i rculación 
Cuenta» oorrientos.,, 
Depóíl to sin I n t o r í s . . 
J Oro 
P l a t a . . . . 
5 Oro 
l P la ta . . . . 
P A N A 
3^qu ai» q.ua han a'oiacto rw îfflfey© 
Cayo l laosj y NUBVI Orleaus, vap. am. A r a n -




« « « a s i » do ia ^i t l fá ' " " ' í ' ^ * ^ 
•J5.o»S!>a«?iaí.03i, 
Tabacos tarros 
i u o os torcidos. • . . . . . 




cap i tán C a s c i u é r o 
. Saldrá pava Nev York ol 30 de Noviemb re 4 las ^ 
de la tarde. 
Admite carga y pasajaros, 4 loi que se ofrece ol 
buen trato qu usta antigua Compaíif i tiene acredita-
do en sus difijrentos l íneaJ. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amnlerdan, Rotordan, Ambares y demás 
puertos de Earopa con conocimiento diracto. 
L a ca-ga se recibe h u t i la víípar» de la calida. 
L a cotrespoudoncia sol) se recibe eu la Admln í s -
ración de Correos. 
N O T A . — E s t a CompaSiía Meno abierta ana póllsa 
flotante, así para enta línea como para todas las d«-
m4B,bajo la cual pueden a£egur»rsó todos los efoetc» 
que sa embarquen on su» vaporea. 
Da más pormenores linpondr£n sus consignatario» 
M. Calvo y Op., Oflolo» 28. 
I 36 12-1 EK 
L I M A DI LAS ANTILLAS, 
E L V A P O R C O R R E O 
BaMoüieto Iglesias 
CAPITÁN GÓMEZ. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cnba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de Noviem-
bre 4 las 4 do la tarde, para cuyos puertos admite 
paeajeros. 
Recibe carga para Ponco, Mayasliez y Pavrto Rico 
hasta el 29 inclusivo. 
Dividendo» 
Corresposales , 
Amortización é Intereses del Emprés t i to del Ayuntamiento 
do la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados , 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos do contr ibución 
Municipios, cuenta de recibos de oontribuoionés 
Recaudación de Contrbucionos 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio on la recogida de billetes do la emisión de guerra. . 
Anticipo al Emprés t i to de $4.000,000 
Intereses del Emprés t i to de $4.000,000 
Cnontas varias , 
Reserva por quebranto en la conversión ilo víátá poñd ieñ té 
do reclamación . . . . . . . á . . . . * . » * . . . 
Interese» por cob ra r . . . . , , 





























4 19.694.725 | 47 
- K l OontadorV. jB. Oanalho—Vio. Bno. K l Hnb-Gobernador, Saro 
6 m». 1 ju l io 
Los trenos 3 y 12 fanclonar4n sólo los m i é r c o l e s ' 
jueves y domingos. 
E l expendio de boletines cesar4 olnco minutos an-
tes de la hora de salida de cada tren, cer rándose la 
puerta de entrada al andén cinco minutos antes de Isi 
misma hora, E l despacho de equipajes cesará dier 
minutos antes. Ambos despachos empezarán media 
liora antes de la hora da salida de nada tren. 
Habana 21) de Noviembre de 1895.—El Admia i» -
trador Gonoral, A . de Xlmeno. C 1911 4-22 







db! 13 íifit.o dbl Sle.riel v Fiscal del mismo. 
Hago aabbrí; rtno, habiNdo ápar«cido ^1 garetb co-
mo h tliia millas de la costa una cachucha de pino, 
coustruc dóu del paíü de las dimensiones «dgulentes: 
eslora 4j raotroe 49 oontímotros; 1 metro y 47 de man-
ga y 00 cen'ínelro'í da puntal;, sin falio ui marca al-
guna, con sni cootados píntalas do blanco, falcas 
emarilla y roja, verduguillo verde, y sus f ndos é in-
terior de aplomado, al pare er nueva; lo pongo eu 
conocimiento, g^i.oral, para qno loi que se consi-
deren duelos, no prasentea en el ulazo do un mes á 
coi.t.a:-deido esta fo;;hi en esta Fucal ía , á dedacir 
sus derecho». 
Y para su inferolóa eu el "Diario d-? la Mtrina 
por siete diss, e'pid.j el prt.sBnt«« e licto á 30 da Oc 
tabre de 1895. 
Marlel 30 de Octubre do 1895 — E l Fiscal, José 
Contreras 
''mi%s «féptñftys ».í22 de noviembre. 
200 c. higos Lope, $1 25 c. 
25 s. avel'anas Tarragoi-a $5 50 q. 
Í0O b'os. aco'taoas minranilla, 35 ct3, barril. 
fO canastos castañ: 8 $4 q. 
130 id. id. R i o -
50 c. j í latas calamares. $3 ÍJ los 'l8iá. 
í'p canastos cebollaf.gallttga*, $3 63 q. 
100 Jatas alraondras 1? $ir r(. 
D R D. Joi é N o v a y García, J a « z Manicipal y de 
primera instancia accidental del distrito de la 
Catedral. 
En el juicio «"jecutivo seguido por D . Vicsnto Cri 
beiro y Salgaeiro contra D . Luis Parejo y Alonso, en 
cobro de peso.', ha dispuesto se saque á pública su-
basta por término de ocho diaz, los efectos y enseres 
o r- ¿oí stitnfao el e«tablecimienío mixto del referido 
D; Lui? Peroj viii tnado en el Segundo barrio de Luis 
L - í o , Té.-uiin'? Municipal de San Jaan y Mart ínez, 
los « tá l f s *p hallan depositados en poder de D . Be 
nigno Garciía Snarez, vecino del mismo segundo ba 
rrio d e L u i í Laiss. t asados en ijn mil ochenta y un pe-
so» setenta y dos centavos oro; para envo acto sa ha 
eafialado la i on. da las naove de la mbíi \nn de< «iia 
diez y sois de Dieiambre próvimo venidero en el l o -
cal del Juzgudo, situado bar eu 'a calle de San Ig 
nanio i ÚTioro ochenta y cuatro; advir t iéadose qu'j no 
se admitirán proposiciones que no cubran lot dos 
tercios dol ava 'úo: que para tomar parte ea la tubas-
ta deb-irá consigoarsa en la mesa dt-1 Juzgado el diez 
por oiento por lo menos do la cantidad que sirva do 
t i p i para el rematr; y que la ralaeión ó inventario de 
los referidos enseres y (fectos se halla de manifiesto 
«TI la Escribarií.i dol actuario, sitnada en la callo de 
Empedrodo número veinte y dos. Y para su pnbli 
cueión por 1 E l Diario de la Marina" libro el pre-
sento. Habana veinte y dos de Noviembre de mi l 
ochocientos noventa y cinco. Jo sé Novo.—FraaoiS' 
co de (lastro. 
13204 3 23. 
VAPORES D E T E A V E S I A . 
SE ESPESAN 
Nov. 23 B . Igleí ias: Puerto Rico y escalos. 
23 Olivetto: Tampa y Cayo-Hueso. 
„ 34 Ynmurí: Nueva-York. 
9, 24 Aransas: Nueva Orleans. 
21 Miguel Jover: Barcelona y escala». 
25 Ciudad Oondr.l: Nueva York. 
„ 26 Alfonso X I I : Cádiz. 
. . 27 Barato^ i ,<neva-¥ork. 
„ 27 City of Wifíxn^'tQa: Voracrusy SORIM. 
L 29 Panamá.: f?oM¿ v escalas. 
„ 29 Séneca: Veracruz 7 escalas. 
30 Whitney: Nucva-Orleans y escalas. 
Dio. 1 ')ric8bfi; JVUÍJVS. York. 
„ 3 Catalina: Barcelona y escala». 
3 Gallego; Liverpool y escalas. 
, , 4 Manual a: Pasrio Rico y escalas. 
. . 4 Yucatán: Varaorcs y escalas. 
5 Méxict : Nueva-York. 
5 Leonora: Liverpool. 
M 4 riavo Blanco: Londres y Ambares, 
„ 6 Yuraurí: Veracruz y escalas. 
8 Vigilancia: Nueva York. 
. , 11 City of Washington: Nueva-York. 
. , 11 Orlzaba: Veracruz eto. 
12 Gracia: Liverpool y escalas. 
13 Saratoga: Veracruz y escalas: 
14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
15 Séneca: Nueva-York 
15 Poiynesia: Hamburgo y escalas. 
18 Vigilancia: Veracruz. 
„ 18 Yucotán: Nneva York . 
BALDEAN. 
Nov. 23 Segnranca: Nueva York . 
, , 24 Aransas: Nueva-Orleans y escalas, 
25 Yumurl : Veracruz y escalas. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
28 Saratoga: Voraorus y escalas. 
. . 28 City of Washington: Nueva York , 
„ 30 Séneca: Nueva York. 
30 P a n a m á : Nueva-York. 
, . 30 Whitney New Orleans, eto. 
„ 31 Baldomero Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
Dio . 2 Orliaba: Veracruz y esoala». 
. , 5 Seguranoa: Veracruz y escalas. 
5 Yuca tán : Nueva-York. 
„ 7 Ynmur í : Nueva-York. 
9 Vigilancia: Veracruz y eroala», 
„ 10 Manuela: Psortri-Blaoj nasoi**. 
. . 12 "ity of Washington: vsraornz y ascalRS. 
. . 13 Drizaba: New York. 
. . 34 Saratoga: Nuova York. 
„ 15 Poiynesia: Hambur t ío y %|a | lü í . 
„ 1$ g f e m ; y m m mi 
P L A N T S T E A M 6 H I P LINM 
á N e w T « r k on 7 0 h.oT&9 
:os rAi-idoi* vapores üorruotí ñmerlniineB 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno do eotos aporee saldrá do este puerto todos 
los miércoles y cábado», 4 In una d'- la lardo, eos 
escala en Cayo-Hae^o y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando ios pasfyero» á Nuora-Yotk sin 
cambio alguno, pasando por Jacksouvillle, tíavaaach, 
Charleston. Rtchmond, Washington, Filad.'dfls. y 
Baltlmore. Se renden biilotoB para Nueva-OrlcRT», 
8t. Loáis, Chicago y todas las priuolpatei» oindade» 
de los Estados Unidos, y paralíuíopr» en «cmb'.na-
oión con las mtjnras línelts do \rr.nort8 neo snien de 
Nueva-York . Billetes de ida y vúoits á ífuera-York, 
$00 oro amerioano. Lo» coud actores hablen ol oos-
teUano. 
Los díat de salida de vapor no so despachan paja--
poros de'puó» de lis once do la mañana. 
Para m.Vi poruiancies, '¡irígire»; 4 ?u» oonsígnsta-
LAWT0N HERMANOS 
Mercaderes 2 2 , taltoa. 
r. 1157 15B-1-.il 
am! COEi 
l i r y y ü l í 
L í n e a d e W & r d 
••«tu «iriertiai'. aor»lolor»gult»i- do ¿c j • • 1' 
Sr» los puertos Blfíalcniisk: 
Sínera -York, j 
Habana, ¡ O l i s i f&^ ju 
Matansa», t Pra^reao. 
Nassau, yoraotiUj 
Btgo. de Oubs, I 
Salidas de í í uava-York para la Habana j 
•as, todos los miérooles á las tres do la tofde, j pan 
la Hahana y puertos de México, todos los «líbaoos 5 
la una de la arde. 
Salidas de la Habana para Naova-York, lodos loi 
'i'aiuptcc.. 
Oampeoho, 
i ' r i n t e r h LSÍUI" 
Octubro 

















jueves y sábados, £ las ouatro en punto es 
do. como sigue: 
O I T Y OP W A B H I K O T O W . . . . 
S E N E C A 
YÜAEÜB-1 »* »* evm9umomamwmm*mnm 
Y U C A T A N . . . . . . . 
O B Í Z A B A 
S A R j l ' O G A 
V I G I L A N C I A . . . . . . . 
S E G U R A N C A . . . . . . 
S E N E C A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
Bkltdasdeln Hftbaua para pncr to i d» Rléxion 
las ouatro de la tarde, como sigue: 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Octubre 
D R I Z A B A Noviemb 
S E G U R A N C A . . . c . . . 
V I G I L A N C I A 
Ü Í T Y OP W A S H Í N G T O W 
S E N E C A . . . . . . . . . . 
Y U C A T A N 
Y Ü M Ü R I 25 
Salidas de Clenfuegos para New York vía Kaníte-
go de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se-
manas como sigue: 
S A N T I A G O Noviemb. 5 
N I A G A R A . . 19 
PABAJBS.—Estos hermosos raporee conocido* por 
la rapides, seguridad y legularidad do sus viajes, 
tienen comodidades exoelentes pera pas^feros »n 
sus espaciosas cámaras , 
COBBHSroHDEHOiA.—La correspondencia so ad-
mit irá ún ioamon te en la Admin i s t r ac ión General de 
Corraos. 
OÍLBOA.—La carga se recibe en «1 muelle de Ca-
ballería solamente el dia antes de la fecha de la sal i -
da, j se admite para puertos de Inglaterra, Hambur-
go, Bromen, Amsterdan, Rotterdam. Havre, Ambe-
ros, etc., y para puertos de la Amér i ca Central y del 
Sur, ooB.eonoolmiontoa directos. 
E l fleto de la carga parapuerter i * * M^leo, será 
pagado por adelantado en moneda aaiefloan» na e-
qulTalente. 
Pora m&o pormenores dirigirse t loa «ÍIHUUS. R l -
ñolgo y Oomp., Obraofa n ú m e r o Z9, 
A V I S O . 
So RTÍ".!: S los aoDlores pasajeros qno para evit-sír la 
I cuarentena en New Y o r k , deben proveerse do un 
| ísrtiacivio de aclimatación 4»! Dr.Burges^.en Otjsv 
S A L I D A . 
Do la Habana e' dfa fi-
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 
" fílbara 
. . Santiago de Caba. 
. . Ponce 
Maydgücz 
L L E G A D A 
A Nuevi'as el 
. . G i b a í t 
. . Santiago de Cifba. 
Ponce. . . 
5 I . . MayagU^: 
¡H "aorto R i c o . . . . . . 
9 I " 
bpresade Vapores bpañola 
Conreos de Jas Anül lm 
t 
Tra aposrtge Milita 1 0 0 
D K 
£W>Bi.il^OS D E HEEBHÍtA 
Empresa ü i a 4e Cárdenas j Jícaro. 
SBCRETARIA. 
E l dia 30 del actual, & las doce, en el local de las 
oliolnss do la Empresa, calle de la Reina n . 53, t en -
drá efecto la Junta general ordinaria en la que s» 
leerá el informe de Ja Comisión nombrada para el 
ex&men de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del día 30 del mes próximo pasado. L o 
(lúe se pone en conocimiento de los señores accionis-
tas para su asistencia al acto: en oencepto de que d i -
cha Junta se celebrará con cualquier número de con-
currentes. 
Habana 14 de Noviembre de 1895.—El Secretario, 
Francisco dt la Cerra. C 1890 13-15 
B L V A P O i l 
R E T O R N O 
, S A L I D A . 
De Puerto Rico o l . . . 1 
. . Mayugiiei . . 1 
. , Ponce 
. . Puerto Pr ínc ipe . . 
. . Santiago do Cuba. 
G b ira 
. . Nuevitas 
L L E G A D A 
A MayagaeZ el 
..- £onoe 
. . I,uértd7 P r í n e í p e . . 
Smliaga dé' Ctiba, 
. . G bara 
. . Nuevitas 






N O T A S 
En sá ttajo do ida roolttlrá en Pnorto Rico los dias 
r i l de cada tiieS, l a carga y pasajeros qua pafft los 
puertos del már Pafl'je árr i^a oíorest ídos y Pacífi-o 
conduzca el correo que sale de Faroutórta si dia 25 
y de Cídiz el 30. 
E n su vif.j j de regrosó, entregará el correo que sa-
le de Piiorto-Eíeo el 15 la carga y pasajeros que con-
duzca procedente de las puertos del mar Catibo y en 
el Pocí lro para Cídiz y Barcelona. 
En la época de cnareotena, ó sea.desalo 1? de Ma-
yo al 30 Ift Soptitmbre, so a Imite c.»r¿a pa'ft Cádiz, 
B ^ r c l o i i , Santander y Co"ul5a, p^rn pasajeros sólo 
pan los ú't ínoi puertas.—M Caív > y Cp. 
M. C VVJ y Cp., Otilios mimiro 23. 
LINI i E U HABANA A CQLOH 
En combinación ecn IOS •apc íos de Nueve-York y 
con 1» Compafiia del Ferrorar r i l de Ponami y vape-
de la costa Sur j Norio del Paoffleo. 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n Curél l . 
Saldrá el día C de Diciembre, á las 5 de la tarde 
asá dirección á los pnortos quo á cont inuación se 
represan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe odemás, oarga para todos los puertos del 
f aoiflco. 
Lá 'arga se recibe el día 5 soUmenle, 
I A L I D A S . L L E G A D A S . 
i.«o ;!i ;.'abv:a ol dla^ 6 
.. Santiago de Cuba.; 9 
„ L a Guaira 13 
^ Pnorto CabeUo.. . . 14 
-. laoauilla 17 
M Cartagena . . . . . . . . . 18 
^ Ccdón 20 
M Puertt) Limón {fa-
cultativo).^.^ 21 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Sabanilla. 16 
Cartagena ». 17 
. . Colón , 19 
n Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago do Cuba.. 26 
. . Habana 29 
NOTA.—Jffstn Cojjipatifa tiene abierto una póki»i 
R«í para ectn l ínea como par& todas las de-
üaáti, ba¡a la cual pueden ase{niTarse todos los efeakor 
¡aa «a SDibarquon en sus vaporea. 
Esta CompaRle no responde del retraso ó extravié 
l i o sufrao los bultos de carga que no lleven o«ta.m-
oadoB con toda olnrldad ol destino y msroas de lai 
aicirca&dáa, ni tampoco do las raclemaoionos que sr 
Ui gon, pnr ma1 WTWU f M i t d t prooints eo los B:'P 
Yanores-ecrreos Aícmnínci' 
de la CompaAia 
Lms& las Antillas 
Para ol Ü A V R E j H A M 3 U R G O . con eiealas 
srentualen en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y BT 
V i l O I i I A B , sa ldrá robre E L 15 D E D I C I E M Í B R E 
de 1895 el vapor coi.-f eo a l emán , de porte de 2808 
toncladai 
capitán Shrotter. 
Afimtte osrga pnra los citados puertos y también 
(rashordos con eonocimlentos directos para un gran 
numero de puenos de E U R O P A , A M B R I C A D E L 
SUR. A S I A , A F P . I G A y Í ? Ü 8 T E A L I A , según p o í -
menores que se faollitan en la casa conilgnataria. 
K O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en «1 Havre, a oonrenlencta de la empresa. 
Este vapor hasta nueva orden no admite pasa-
jeros. 
L a caiga se rselbepor el muelle do Onhallorla. 
L a ootreinoiKÜenola « d o l o F«olb« es I n A d m t a i l -
liasitfn da OoGroon. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suflclonto para 
ameritar la escala. Dicha oarga se admite para loa 
puertos de su itinerario y t amb ién p a n cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse 6 los consignatanoi 
enlle de San Igmagio H - Apayíedo de Correo 729. 
C A P I T A N D. JOSÉ V I S O L A S 
S i l d M de este puerto el dia 25 de Noviembre á les 
5 da lá Uiftfft para los de 
WOH'íi ' i rAti , 




Recibo carga hasta las 4 de la tarde del dia do la 
salida. 
UOWriUTWATARIOS 
**av'>M; Cre í . í>. VUaMo KodrIKBe» r t 'p . 
Paerto F'adre; Sr. D . FraiMUao P l á y PloabU. 
3 : t i r a : Sr. D-Manue l da Sl lvá. 
Mayari: Sr. D . J t ó » Gtau. 
Baracoa: Sres, Monés y Vv. 
Gnontánamc: Sr. D . Jo sé aé ItM 
Caba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
?)• il«»V>anli» por sus armadorea. Han Pedro 6. 
VAPOR "AVILES" 
C a p t ó í? . J U L I A N G A R C I A . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 29 de N o -
viembre á las cinco de la tarde pura io* (V 
Niievitat». 
Gibara, 
bHstna de Tílnamo 
y SaníMi^o de Cúba. 
Admito pasoj?ros. 
Roclbe carga los dias 28 y 29 hasta las 4 t f e ! » t w -
de. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas —Sres V . Rodríguez y C'.1 
Gibara.—Sr. O Manuel da Silva. 
Sagua de TánamO. ^Sros Salló, R i f i y C* 
Ssmlago de Cuba.—iSres. Gallego, Mesa y O 
Vapor e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá partt SAGfJA y C A I B A R I E N todos los 
lunes á los cinco dt la tarde) llegará A Sagua los 
martes siguiendo viaje el mismo día para Caibarión 
á donde lleirará I JI iiiiórooles por la m a r a ñ a . 
R E T O R N O . 
Saldrá do Calbarlén los juevos á las siotó de l» 
mañana, y toeî ndo en '•(aguit ol mismo día, Uezari 
4 la Habana t'>doH lo> rierñ'si por la mAfiana 
NOTA—IJ» carga que vaya para Irt Chinchilla pa-
ga rá 28 oeiitavua «dumás ii«i flete dol vapor. 
Admite carga basta las 4 de la tardo el diado U 
salida. 
O O N S i a N A T A R I O S 
En Sagua la Grande: D . Gregorio Alonso, 
En Caibarlin. Sres. Sobrinos do Herrera. 
Se despacha por sus armadoros Sobrinos de l ie-
irara, San Pedio u. 6. 
I i» WO-IW 
Empresa Unida de Cárdenas y Jdcaro. 
SECRETARIA. 
Habiendo solicitado D . Enrique Horstmann, dn -
plioado por extravio ds los oenlncados nútns. 18,045 
y 20,989, el primero por una acción, expedido en S 
de enero de 1886, y el segundo por na aanóa mi mero 
4,497 de $120 en 8 de noviembre de 1887; ha dis-
puesto el Sr. Presidente qae se publique en 15 n d -
meras del "Diarto de la Marina"; on el concepto de 
«no transcurridos tres diai del dltimo anuncio sin 
que as hubiese formulado onosieióa, S9 expedirán 
los duplicados solleltados, quedando anulados anae-
llos documentos. Habana 6 de noviembre de 1895.— 
E l Secretarlo, Francisco do la Cerra. 
12757 15-10N 
LE 
H I B A 3 L . a O "ST C Q M F , 
U , Q B B A F I A 35. 
H80«e ^.goi» por el Cvhl» giran letras á corta y la r -
ca vlsti» y dan caita* de or«>,"to sobre New York, F i ; 
rudoltla, New Ó r J e » D s , San k'ranclsoo, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona r d o m ú » capitales y ciudades 
Importante» do ios Estados Unido» y Barop8,osl como 
•obre todos los pueblos do Espafla y i>us pr 
( I l l M «R 
^roAlnolas. 
i .1) 
L . R U I Z & C : 
8 t ( B ' K E l L L f f , 8 . 
K«^«lKA A HEKCAUEBKa. 
HACKN PAGOS P m JKL VAñhM, 
Faci l i tan carta» do créd i to . 
Giran letra» sobre Londres, N*w York, New O f " 
I<WMI», Milán, Tar ín , Roma, Veneoi.i, Florencia, NA-
poíéí, Lí»boa, Oporto, Glbraltar, Bremo» . Hambur -
go, Parití, Flafro, Naates, Burdeos, Marsaiía, L l l l e , 
Lyon, Móxlco, Vcraoru*, San Juan de Pa«rt<» Rico, 
etc., etc. 
Sobre tolas las capitales y pueblo*; «obre Palma iw 
Mallffroa. Ibiza, Mahón y Santa Crns de Tenerife.: 
T EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa C í a -
ra, Caibariáa, Sagua la Grande, Trinidad, Cieníue -
go», Sanoti Spíri tus, Santiagode Cuba, Ciego de 
Avila, Mansanlllo, Pinar del Kl<r, Gibara, Puerto 
Principe, Nuevitas, etc. 
h \ m I M i - J i 
yiíJilííADA m Eh ANO m lH^9 
de «̂Borés j 8éjaei. 
« m o d a SH l,t calle de Jütt i* , tnird tai de HaratiU* 
V Ban Ped*-*. a l lado del eafi L a Marina. 
— E l martes 21) dol actual, á las doce, se romata-
tta en los Almacenes de San Jon^, por caentado 
quien corresponda, con intervención del Sr D . A -
qullino Ordóli.'z. rcprosBntintrt do compañías de se-
garos, 151 sacos con girbanziip, c-fó y liabichaelas. 
oto ; recogidos del vapor "Juan Furtras." Habana 19 
do noviembre de 1895 —Gonovós y GSmiíz. 
13183 1 22 
— E l lunes 25 del actual, á las l'J, se remata rán en 
los Almacenes de San Joeé , con intervención del se-
Bor agente de la compañU de seguros "BadeneBse": 
14 cajas do á 20 resmas, marco 8. I I . " . papel para 
fumar enl el estado en quo se hallen, procedentes de 
la descarga del vapor "Juan Forga*". 
Habana 22 de Noviembre do 1895,—Genovés y 
Gómez. 13210 2-23 
S O G Í i W ! EMPRESAS 
MERCANTILES. 
J . B i L C U S Y P 
G I R O D E L E T R A S 
OUBA NÜM. 43, 
SÜTTREI O B I S P O X O B R A P I A 
n iir>R mu t JI 
. I L B o r j e s y C -
J B A J f f Q t j J a M O » 
a , O B I S P O , a 
B B Q X J I H A A M B R C A D E R B S 
HACEN v m m POK E L GABL1 
F A C I L I T A N CARTAS D B CREDITO 
y giran üetras á corta y larga rista 
SOBRE N K W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M K -
J Í C O . S A N J U A N D B P U E R T O R I C O , L O N -
D B K é , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
íí A M 1 Í U R G O . B R E M B N , B E R L I N , V I K N A , 
A i.'H T E R D A N , B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , 
r i í l l .AH, G E N O V A , E T C . ' E T C . , A S Í C O M O SO-
B R E T Ó D A S L A S C A P I T A L M Y P U E B L O S 
D B f f l B P A i r A B I S L A S O A N A B I A B 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S . F R A N O E B A H 
R I N G L E S A S , B O N O S D S L O S E S T A D O » 
U N I D O S Y C U A L Q U I B R A O T R A O L A S B D I 
v a v . o n K R o r i u i . T n o p c 1894 151-16N 
m s o s . 
BANGO DEL COMERCIO. 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y l ima-
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administracidn de los Ferrocarriles. 
Desde el día 19 do Diciembre p róx imo los trenes 
1 y 16 de Unión de Reyes, y los trenes 3 y 12 de Ba-
tabanó, oí combinación con los vapores de Menón-
dez y Cp. empezarán y t e r m i n a r á n sus vlsjes en la 
antigua Es tac ión de Villanueva, en esta capital. 
B l t r e n n9 1 sa ldrá de Vil lanueva para U n i ó n de 
Reyes á las 5 y seis minutos de la mañana y de Cié -
naga, donde se h a r á n de nuevo despachos de bolet i-
nes y equipajes, á las 5 y 30 minutos, continuando 
luego por el mismo itinerario que hoy tiene hasta U -
nión. 
E l tren 16, de Unión á Villanueva, conservará sn 
itinerario actual hasta el Rincón, pasará por C i é n a -
ga á las 7 y 5 minutos de la tardo, y te rminará sn 
viajo en Villanueva á las 7 y 28 minutos. 
E l tren 3 á Ba tabanó empezará su viaje á V i l l a -
nueva á las 6 y 54 minutos de la mañana , pasará por 
Ciénaga á las 6 y 58, y cont inuará con i n actual I t i -
nerario hasta Ba tabanó , 
E l tren 12 conservará su Itinerario hasta R incón , 
pasará per Ciénaga á la 1 y 16 de la tarde y termina-
rá Vi l^nueva á la 1 y Sfl.—Este tren eeporar̂  c» 
A n t a fie D. Ricait García, 
Seles ruega que, á l a mayor brevedad remltsn 
nota de sus cróilitos al bufete del D r . Cueto, callo 
de Aguiar n . 76 ó al bufete del Ldo. Solo, calle de la 
Amargura n. 21. 
Doctor Jo sé A , del Cueto, 
Ldo, Leopoldo de Sola. 
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V I S O . — D E S D E E L 1? D E L C O R R I E N T E 
mes y año lia hecho dejación de la Agencia da 
colocaciones de Agolar 09 D . Francisco Vazqn es, y 
desde esta feclia y en lo sucesivo cesa éste de iodo, 
responsabilidad; lo que tiene el honor de pon er en 
conocimiento del público en general. 13123 4-21 
Compra de bueyes 
Debiendo adquirirse dos yuntas de bueyes do p r l ' 
mera alzada, maestros de t i ro y de cinco á seis afir» 
de edad para el servicio de este Arsenal, y acordado 
por la Junta E c o n ó m i c a del Apostadero so proceda 
á ello, se anuncia por este medio que dicha adqnisi-
clón se ha rá con la formalidad de subasta verbal que 
tendrá lugar en la Comandancia del Arsenal ol vein-
ticinco del corriente á las doce del dia, siendo el t i -
po de compra el precio de oiento cuarenta y cuatro 
pesos cincuenta centavos oro, por cada yunta, pa-
gadero al contado; y debiendo depositar los que de-
seen tomar parte en la subasta la cantidad do ca-
torce pesos cuarenta y o'.noo centavos oro por cada 
yunta en la Contaduría del Dapój l to del Es tab lec í* 
miento. 
• • 6 - Í9 
s t i ñ t t - t i i i r i ' i f l i i i i i ^ w a i i i l l i g ^ i i 
DIARIO DE LA MARINA 
SABADO 23 Di; SOVIE3IBRE Dí: Í8W, 
M l n m M F escáMalo. 
Ya lo denaoBtrainoa ayer. La Gomi-
sióa del C-cnso, formada exclasivamen-
te de coBstituoionales, en bochornoso 
maricíBje con el agente y representante 
de i u partido y con los treinta y nneve 
alcaldes de barrio de la Habana, todos 
de ignal filiación política, ha llevado 
iiaaca los últimos limitas sa osada in-
transigenoia, y atropeliando escanda-
losamente la Ley, arrogándose faculta-
des que soío corresponden al poder ju-
-dícial, desconociendo y tergiversando, 
por ignorancia 6 por malicia, ó por am-
ban cosas á la Vez, todas las disposi-
ciones vigentes acerca de la materia, 
íseha erigido en tribunal competente 
p ^ a conferir 6 negar, á su capricho y 
antojo, el más alto y sagrado de los de-
rechos, el derecho de sufragio, y ha pro-
nunciado sentencia injusta y arbitra-
ria declarando fuera de la ley, sin ve-
ciudad, sin hogar, sin residencia y sin 
domioiKo, á millares de respetables per-
eocA-s, lo más conocido y préstigioso 
de nuestra sociedad, desde Magistra-
dos de la Bxcma. Audiencia y Deposi-
tarios de la fe pública, hasta mayores 
•contribuyentes que llevan medio siglo 
aresidíendo &n esta población. 
Y qne todo ello ha sido solo un ama-
lo, «É ardid de mala ley osadamen-
^ concebido y torpemente realizado, 
pruébanlo por modo concluyeate las 
circunstancias que han concurrido en 
el odioso atropello. Tomado el acuerdo 
en lea centros constitucionales, de arro-
jar del eeoso á reformistas y autono-
«aaiatas, «1 representante del bando in-
¡írajísi gente se fué á ver á sus amigos 
^ correligionarios los Alcaldes de ba-
tí io, y lea pidió que certificasen la no 
vecindad de cinco mil electores libera-
lea. Los alcalde* referidos acataron la 
orden, como emanada de quien los ha-
S)ía seafrado á la mesa del presupuesto, 
y dieron certificaciones á roso y Velloso. 
iEtttonces dicho representante de la in-
transigencia se íaé, con esa falsa do-
arrojan del censo á los cuatro mil tres-
cientos restantes que se hallan en idén-
ticas condiciones? 
¡AJiI Tamaño atropello no tiene a-
tenuación ni disculpa. laütil es que 
se invoque la conducta del Partido Re -1 
formista, de quien se dice que no hace 
mucho tiempo pidió y obtuvo siete mil i 
exclusiones; pero no se dice que las pi-
dió y las obtuvo ante el Ayuntadiiento, 
y por fallo de la Gomisiín provincial y 
de la Excaa . Audiencia; pero no se di-
ce que la inmensa mayoría de las ex-
clusiones por nosotros solicitadla co-
rrespondían á esa coéipacta falange de 
muertos y aúsentes con que loa reaccio 
nanos habían venido ganando las elec 
clones, hecho que no se atrevió á des-
mentir la prensa de aquel bando; pero 
no se dice que las restantes Be funda-
ban en que loo íiidividuos á quie-
nes se referían habían perdido el con 
cepto en virtud del cual figuraban en 
las listas, según certificaciones expedí 
das por la Hacienda; pero no se dice 
que tanta era la razón que noa asistía, 
que nuestros adversarios, aparte sus 
vanas declamaciones, no citaron ningú n 
hecho concreto, ni pudieron publicar 
interminables relsclones, como las que 
ven la lus en estas columnas, de Magis-
trados, Catedráticos, ÍTotarios, comer-
ciantes y hacendados, desposeídos de 
sus derechos; y ei aún hoy tratan de 
presentarnos cual trasgresorets de fa 
ley, trayendo á colación hechos recien-
tes, al punto lea demostramos su injus 
tici», igoíno acaba de acontecer con La 
Ünión Constitucional. 
ISo ceneuramos nosotros que los 
constitucionales hayan solicitado ex-
clusiones en el número que tuviesen 
por conveniente. Tres ftiil Rabian ya 
pedido ante I'es jusgados de la Habana 
en esta tecti^icación extraordinaria del 
Oenso, sin que por nnestra parte dijé-
semos una sola palabra. Estaban en 
su derecho al solicitarlas* y nosotros 
confiábamos en los tribunales compe-
tentes. Lo Verdaderamente monstruo-
so y arbitrario ha consistido en que 
nuestros contradictores, no ^satisfechos 
con acudir á las vías legales, hayan fra-
guado esas otras exclusiones fraudu-
lentas, suponiendo & la Dotoisión del 
Oenso atribuciones de que por comple cu mentación, á sus correligionarioa y 
amigos, los señores que componen la j to carece, y negando antojadizamente 
Comisión Inspsctora del Oenso, advir-1 V6cindad y residencia en la Habana á 
P o d ó l e s que ya era llegada la horade p6r80IJa8 tan conocidas y respetables 
oocsumar la hecatombe de autonomis-
tas y reformistas; y oomo para CÍO pre-
cisamente, y nada más que para eso, 
había eido nombrada la Oomiaión alu-
dida, cerró los ojos á todo linaje de 
respetos y cayendo de bruces en el Go-
dizo Penal, resolvió por sí y ante sí 
que los testimonios de los alcaldes de 
barrio eran suficientes para decidir la 
pérdida de ios derechos electorales. 
Y ahora viene lo monstruoso, más 
moustruoso aún que lo expuesto, aun-
que parezca mentira. L a Oomlsión del 
Oenso aprobó, oomo dicho queda, la so-
licitud del representante constituoio 
nai, f xfluyendo á cinco mil electores, y 
fardando semejante acuerdo en las 
certifioacionea de los Alcaldes de ba 
rrio que acreditaban no ser los exclui-
dos vecinos ni residentes del Término. 
Pero uua vez consumado el despojo, 
algunos, cuya conciencia no era toda-
vía bastante ancha, sa asustaron de su 
propia obra, y cayeron en Za cuenta de 
qa» resultaba demasiado escandaloso 
<lí*ciarar siu vecindad y sin residencia 
á personas como el Oonde de la Mor-
iera, don Manuel Yalle, don José Ma-
ri* iiálvez, don Carlos Saladrigas y 
OK'U más, igualmente conocidos y res 
potables. Entonces los señores que han 
enredado este lio dieron principio á 
ana operación sumarísima y original. 
Con ana simple tachadura de lápiz ro-
jo devolvían la vecindad y la residen 
ola, y por tanto el derecho electoral, á 
las mismas personas á quienes las cer-
tificaciones de los Alcaldes de barrio 
habían privado de la residencia y de la 
veoiadad y por oonsiguieate del voto. 
Llegaba el turno, por ejemplo, á don 
Manuel Yalle, y el conventículo reac-
cionario decía: "Esto ya es abusivo; no 
neguemos la veaindad al señor Yalle; 
respetemos su derecho electoral," Y 
asi se hacía en efecto, y la certifica-
ción del Alcalde de barrio, declarando 
8i>3emnemente que don Manuel Yalle 
no era vecino ni residente en la Haba-
na, allá se quedaba muerta de risa en 
un cajón de la mesa. 
Por tan extraños procedimientos, las 
exelueiones, que sumaban en un pria 
cipio cinco mil, han quedado reducidas 
á cuatro mil trescientas. Ahora bien, 
dígannos las personas imparciales, dí-
ganos la opinión, díganos el Gobierno 
dol señor Cánovas y dígannos los polí-
ticos todos de la Madre Patria, si pue-
de darse nada tan escandaloso y arbi-
trario, nada tan provocador y disol-
vente, como esa omnipotencia de la frac 
ción dominante, que prevalida de un 
poder casi absoluto, quita y da dere 
chos sin más norma que su capricho. 
Poique si esas certificaciones de los 
Alcaldes de barrio no tienen valor para 
unos, tampoco lo deben tener para los 
demás, y entonces claro es que consti-
tujen una farsa indigna y una mistifi-
cación vergonzosa; y si causan efecto y 
tientn valor para todos, ¿con qué dere 
cho los que han intervenido en esto 
a&unto escandaloso dejan con vecindad 
y con. voto á seteeientcs individuos y 
como aquellas cuyos nombres se vienen 
publicando en estas columnaa. 
¡Y aún se atreve la piensa intransi 
gente á dirigirnos cargos, haciéndonos 
responsables de lo que llama e i su jer-
ga reaccionaria "la división del elemen-
to eapañoll" iQaiéa contribuye aqaí, 
poderosa y tenazmente, no á esa divi-
sión, pues nosotros entendemos que los 
defensores de la causa nacional, en 
cuauto españoles, no estamos divididos, 
sino á envenenar las pacíficas luchas 
del derecho, y á convertir en odioso 
pugilato, facundo en traiciones y sor 
presas, las naturales diferencias entre 
las parcialidades políticas? ¿Somos no-
sotros, que nos limitamos á defendernos, 
ó son los que quieren ahogar la volun 
tad del país, arrojando inicuamente de 
las listas electorales 6 ó'ñantos no se 
humillan á la soberbia del bando in 
transigente? Contesten por nosotros 
los hombres desapasionados, que ha-
brán podido ver cómo mientras en la 
Madre Patria todos loé partidos reco 
nocen la necesidad imperiosísima de 
atender las reclamaciones do ia opinión 
cubana; mientras nuestros primeros 
políticos, el mismo señor Cánovas y el 
mismo señor Romera Robledo, confiesan 
que á la isla de Cuba se ie debe justicia 
y equidad; mientras el propio Gene-
ral en Jefe, desde el campo de ba-
talla, donde lo retienen su indomable 
valor y su patriotismo sin límites, 
recomienda imparcialidad y exige mo-
deración; cuando por todas partes se 
levantan voces convencidas y eleoueu 
tes, abogando por el nuevo régimen que 
ha de sustituir al caduco sistema que 
se desmorona y se hunde; cuando toda 
España suspira por la paz, y se declara 
partidaria de los medios más rápidos 
para conseguirla, el partido de unión 
constitucional recoge del polvo el viejo 
estandarte de su intransigencia y de su 
exclusivismo, y fuerte con sus alcaldes 
de barrio; envanecido con el apoyo que 
se le presta desde altas regiones, á es 
paldas del General Martínez Campos; 
alentado por quienes, sin parar míen 
tes en la autoridad de que se hallan 
revestidos, aprueban B U S procedimien 
tos de arbitrariedad y escándalo, re. 
vaélvese contra los elementos liberales 
y dispónese á lanzar del censo, con es-
carnio y dolo, á millares y millares de 
legítimos electores, cual ai se propu-
siese demostrar en estos críticos mo 
mentes que aquí no puede haber más 
ley, ni más justicia, ni más reformas, 
que la voluntad omnímoda del privi-
legiado grupo que no concibe el impe-
rio de la Nacionalidad en la isla de Cu-
ba, si antes no se satisfacen sus fe 
briles anaias de domioacióny predomi 
nio. 
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VIRTUD Y VICIO 
NOVELA ORIGINAL DE 
F I E R R E S A L E S 
(ER'.a noyela, publicada por " K l Cosmos Editorial,' 
ib halla tle venta en la l ibrería L a Moderna P o e s í a , 
Obispo, 185.) 
( C O N T I N Ú A ) 
DÓ y nevo no pudo contener on extre 
mitimiento el amencanc; pero fué tan 
imperceptible, que ZeAriono lo notó. 
—¡.ihl—dijo con la mayor eencilJr-z.. 
Y saludó muy cordialmente al olownn. 
B to : .e rascó negligentemente la barba 
con la mano derecha, signo convenido 
e .tu; ellos y que indicaba pue el ecuyer 
poilía abordar la cue&tión siu vacilar. 
Cuando estuvieron instalados en el 
BaloDÚito, Fraucis colocó solemnemente 
dos papelea timbrados sobre la mesa, 
diciendo: 
— Que noa entendamos ó que no nos 
entendamos, señor Derbuckow, guarda 
remos un secreto absoluto, ¿no es así?.. 
—Convenido; guardaremos el secreto 
â a lo que quiera lo que me digáis, ex 
ciaraó riéndose Darbuckow.—¡Pero un 
secreto entre tres! 
^ —¡Oh! iZ»iñrio y yo no somos más 
qno uní ! 
Darbuckcw siguió aonriendo. 
—Entonces, ya adivino. Os felicito 
señor Francis; la señorita Maina será 
una mujer encantadora. 
E l ecvyer se puso muy colorado. 
-̂ •Eso ea justamente una cosa acerca 
áelftcual os pido vuestra palabra de 
Les Dipíecims FroviiÉles. 
E l Gobierno General hizo públicos en 
el día de ayer los nombramientos de 
Diputados Provinciales interinos, qne 
sustituí en á los que, por ministerio de 
a Ley, han cumplido el período de en 
ejercicio; y bien se hecha de ver en esos 
nombramientoa la intervención directa 
del ilustre general Martínez Campos, 
ya que al acuerdo ha presidido el más 
alto espíritu de imparcialidad, respe-
tándose la fisonomía política de las Di-
putaciones, no solo al cubrir los nuevos 
cargos con loa mismos Diputados sa-
lientea, sino otorgando los puestos va-
cantes por fallecimiento ú otras cansas, 
á individuos de la misma filiación polí-
tica á la que ostentabais los elegidos 
por el pta&lo. 
Sí ese procedimiento ú otro análogo, 
pero igualmente equitativo y justo, se 
hubiese seguido por los Gobernadores 
de provincia en Santa Clara, Pinar del 
Rio, Puerto Príncipe y Santiago de 
Ctlba, donde sin miramientoa de ningún 
linaje, se despojó á los partidos libera-
les de su legítima representación, otro 
sería el presente estado de los ánimos. 
Algo, sin embargo, debemos hacer 
observar al ilustre Gobernador Gene-
neral de la isla, para (|ue lá obra de 
justicia por él realibada, se complemen-
te, cual cumple á la imparcialidad polí-
tica en que los partidos liberales desean 
ver continuamente inspirado al Go-
bierno. 
Algunas de las vacantes ocurridas 
en las Diputaciones Provinciales, fue-
ron cubiertac, avteé. ¿el decreto de 
ayer, pof los G-obernadores de provin-
cia y en los nombramientos entonces 
efectuados no so tuvo en cuenta la fiso-
nomía política de los Diputados salien-
tes, dando lugar con esto á que la ma 
yoría libsral en algunas Diputaciones 
se trueque hoy en meyorlá conservado-
ra ó reaccionaria, 
D . Manuel Sánchez Granados, Pre 
sidente de la Diputación Provincial de 
Santa Clara, que falleció hace pocos 
meses, figuraba en el Partido Reformis-
ta como miembro proKúnQnte ¿el mis-
mo en las billas; y su vacante fué cu-
bierta por el Gobernador interino Ge-
neral Luque, nombrando alSr. D. An-
tonio Vacaro, adicto al Partido "Unión 
Con8tituoional),' con lo cual se cometie-
ron, á juicio nuesti^, dos injusticias: 
una, la ¿e priVar al Partido Reformis 
ta de un voto en la Diputación, adja 
dicóndoselo t los conservadores; y otra, 
la de nombrar á Vacaro, que por ser Se-
cretario de la Junta Provincial de Be-
neficencia, ejerce un cargo incompati-
ble con el de Diputado, según declaró 
el mismo (Gobierno Üenérai al eiigir 
que t). Bartolomé García—reformista-
optase, con motivo de haber sido elec-
to Diputado, por uno de loa doa puea 
tos que hoy ejerce el Sr. Vacaro y cuya 
incompatibilidad supo aquel resolver 
renunciando al cargo retribuido y ob 
tandopor el gratuito y honorífico. 
Casos iguales ó parecidos, han ocu-
rrido en Puerto Príncipe, Santiago de 
Cuba, Matanaas y Pinar del feo, y no-
sotros entendeñios, por tanto-, que los 
nombraihientos de Diputados Provin 
cíales interinos efectuados por los Go-
bernadores de Provincia, deben anular-
se, formalizándose ahora bajo el mis 
mo criterio de imparcialidad en que sa 
inspiró el decreto ayer publicado. 
Así, por lo menos, es de esperarse del 
General Martínez Campos, cuya justi 
fioaeión es siempre el DIARIO el pri 
mero en reconoéer. 
honor de no hablar a nadie, absoluta-
mente á nadie. Tinemoa paratíllo nuos 
tr.i.s razones, razones serias. Absoluta-
mente á nadie ¿'o entendéis, señor Der-
but-k w? 
B-'tele teod ó la mano. 
— Contad con mi dncredón. Y ahora 
v.imoti al asunto. ¿Qué nueva condición 
e.t feaai qua t9u<ii q i i comunicarme? 
-Bá una sola, mi queri lo señor Der-
buck-jw, que ma reservo el derecho de 
elegir & n i segundo y que éste será mi 
amigo Zcfirio Contesino No pode-
moB Hepararnos en lo sucesivo. Hubió 
ramos podido muy bien fundar por no-
sotros mismos lestablecimientoa para 1» 
cría y fomento de la raza caballar y pa-
ra ello creemos estar seguros de que 
hubiéramos encontrado fácilmente el 
capital necesario. Pero preferimos á és-
to aceptar vuestra proposición, porque 
así no arriesgamos nada, y además 
porque nos conviene ir á vivir á vues-
tro desierto, 
Derbuvkow había cogido el papel 
timbrado y parecía leerlo con atención, 
pero eu todo pensaba menos en eso. 
''Si acepto, introduzco en mi casa al 
único hombre que además de Montener-
vio puede adivinar quién he sido en 
otro tiempo Sin embargo, no me ha 
reconocido, ó al menos -nada hay que 
me lo haga suponer Si me niego, 
como no tengo ningún motivo serio en 
que fundar mi negativa, despertaré sus 
aospeohaa y me expongo á que por dea 
pecho revele ía farsa de mi vida y eche 
i p9i tierra las esperanzas de mi Lily. 
L O S F E S T E J O S 
A la relación de corporaciones y 
scciedados que ya hemos hecho pú-
blico , que contribuyen con donati-
vos á la mayor eeplendideg de los ob 
sequíos que se preparan á los nuevos 
refuerzos de tropas de mai y tferra, 
próximos á llegar á esta lila, hemos 
de agregar con satisfacción los siguien 
tes nombres: 
Sociedad Montañesa de Bene-
ficencia... $ 400 
Ayuntamiento de Bejucal 100 
Id. de S. Antonio de los Baños 100 
Id. de San Nicolás • - 100 
Id. del Aguacate 53 
Id. de San Felipe 25 
Id. deBanta . . 30 
Id. de Melena del Sur . . . . . 53 
Id. de Tapaste 50 
Id. de Santa María del Rosario 30 
O O H I T I V O P A T R I O T I C O 
E l Sn D. Jaime Puig y Mir, residen-
te en Guayaquil, República del Ecua-
dor, ha remitido al Excmo. Sr. General 
en Jefe de eate Ejército, D. Arsenio 
Martínez de Campos, una letra á 3 d^* 
á cargo de los Sres. Lozard, Brod & O*, 
de Londres, por £200 para negociarla y 
distribuirla en la forma que tenga por 
conveniente. Y habiendo dispuesto S. B. 
que su importe se destine á los heridos 
de la actual campaña, ha sido negocia-
da á los Sres. N. Gelata y C"? la referi-
da letra, al cambio de 201 p § P., pro-
ducto oro $1067.82, cuya cantidad EQ 
distribuirá por el Excmo. Sr. General 
2? Cabo D.José Arderíns. 
Digno de todo elogio es ese rasgo 
de nuestro entusiasta compatriota el 
señor Pnig y Mir, y su más cabal elo-
gio está en su enunciación. 
¡A D E F E N D E R S E ! 
S?>guimoa publicando la relanón de 
los t-eñorea qus deben entregar sus cé-
dalas on ol Oircnlo Reformista, á fin de 
B a tauto que ri consiento él quo'iará 
comp'acido y yo le tendré á mis órd» 
nes. AdemAs, le habré enviado lucra 
de Europa, lejos de mi hija iSería 
un íoco sino consiutieral" 
Fijó una intensa mirada en Ziúri»». 
- Qué, ¿estáis ya cansado del oficio 
de cloicn —le preguntó. 
—Sí,—murmuró Zcfirio con voz tem-
blorosa. 
— A l rípiW—replicó alegremente Der-
bnckow. 
Y tomando una pluma firmó sin más 
observaciones. 
—Ahora os toca á vos—dijo Francis 
presentándole la pluma. 
E l ecuyer y un tanto nervioso, trazó 
su nombre en las dos hojas de papel 
timbrado. 
—¿Pero cuando podréis partir?—le 
preguntó Derbuckow. 
—Queda convenido, que el contrato 
se pondrá en vigor, tan pronto como 
nosotros nos encontremos desligados 
de todo compromiso con nuestro direo-
tot: dentro de uno ó dos meses, quizás. 
Tv)iu!ix.os además algunos apuntos par-
ticulares que arreglar 
Sólo entonces fué cuando el america-
no se fijó en la firma del ecuyer y excla-
mó con un movimiento de estupefac 
ción. 
—jCómo! Francis ¿Francis na-
da más? 
TJfi* nube pasó por los ojos del esuyer 
qu 1 ílijo ooti vez e hogads: 
-^-No.v.. No tengo apellido. 
Derbuokow se eatremeoió y por espa-
protestar contra loa atropellos reaccio-
narios, 
Aoosta y Crespo, don Prudencio; 
A.vila Díaz, don Juanj Alen, doii Juan; 
Borrego y Moreno, don itoaquín; Cár 
denas, moreno, don Segundo: Cárde-
nas, moreno, don Teodoro; Cruz don 
Lorenzo; Cánovas Armenteros, don Jo 
sé; Coflño Monea, don Modesto; C ubi-
lias, don José; Domínguez, don Augua 
to; D Í P Z Hernández:, don Baldomero; 
Feo y Cepa, don Sixto; Gutiérrez Ro-
dríguez, don Angel; Jiménez, don Ju-
lián; Juan y Sabat, don Pedro; López 
Ariz», don Manuel; Lámelas Ríos, don 
Vicente; Nogneira Vicente, dou José 
María; Polo Fernández, don Narciso; 
Prreto Sueiras, don Franci/soo; Póreá 
Lópes, don Pélix; Romano Fraga, don 
Antonio; Rebelo y Rabelo, don Miguel; 
Soto, don José; Balazar, don José Anto-
nio; Valle, don José. 
J E S U S M A R I A . 
Atañes Fernández, don José; AJuria 
y González, don Manuel; Alonso Z j-
queira, don̂  Conrado; Balboa y Tem-
bletsT don fticolás; Earnea, don Anto-
nio; Blanco y Quintanó, don José Ma-
nnel; Bolívar y Pérez, don Seraflo; 
Barreiro, don Sabino; Cárdenas y Be-
nitez, don Rafael; Carbonell y Valdés, 
don José; Calvo Machado, don Domin-
go; Casas, don Juan; Chapí Alonso Pe-
laez, don Juan Francisco; David Lere-
na, don Ramón; Díaz y Díaz, don José 
Cárlos; Estoves y Hernández, don Jo-
sé C: Estevéz, don José de la Luz; Es-
tevea Fernández, don J c é Cesáreo; 
Fernandez Rodríguez, don Jo&é; Pazo« 
V A I Í I Ó S , doa José Mari»; Pérez y An-
drftde, don Julián; Presmane», don 
Juan; Rivera Méndez, don Pedro: Ro-
dríguez y Méndez, don Pablo; Royer, 
don Cárlos; Rodríguez, .don José A^ 
Rivera Míudez, don Ramón; tluiz, don 
Hilario: Solá y Alayeto, don Joaquín; 
Soto, Pazos, don Ramón; Suarez don 
Cami'o; Sastre, don Gabriel; Salazar, 
dou José Antonio; Troitiño, don Ma-
nuel; Valdéa Fuentes, don Juan; Va-
lladares, don Isidro; Zubieta y Laca-
yan, don J . Feder'oOi 
S A N L E O P O L D O , 
Arríete y Castañeda, D. Aníbal; A-
ballí Juera, D. Ficolás; Alvarez Mon-
tiel, D.José; Alvarez Pérez, D. José; 
Barcas y Miguel, D. Victoriano; Busto. 
D.Manuel; Badosa¡Seguí, D. Ginós; 
Barata y Pujol, D. Miguel P.; Cardona 
González, D. Valentín F . ; Cuetos Car-
cobas, D. Antonio de loa; Coll Tremo-
leda, D. Julián; Cusell y Oaver, don 
Jaime; Cnsell y Oiiver, D. Jacinto; Ca-
cisedo y Torres, D. Manuel; Cobián y 
Bada, D. Joaquín; Carrasola y Manti-
lla, D. José; Caatro y Castro, D. Fran-
cisco; Oarballo y Ifrdapilleta, D: Fran-
cisco; Oarballo y.Urdapilleta, D. Lino; 
Dosal, D. Martín; Espárrago, D. Pedro; 
Bntralgo, D. Enrique; Fernández Bn-
ríquez, D. Antonio; Fernández y Ar-
buró, D. José Felipe; Guardia Hernán-
d0?-, D. Céaarde la; Gallety Duplessis, 
D. Adolfi; García Fernández, D. Ra-
món; Ganicqui y Landeta, D. Domingo; 
García Suárez, D. Audréf-; García Me-
néndez, D. Bugenio; García Suárez D. 
Andrés; González, D. José María; Gar-
cía Torrsns, D. Marcelino; Gudma^don 
Santiago; Hevia de la 8a)«. D. Jopé; 
Sernández y liomínguez, D Joáé; He 
res García, Di R^món; Haruández í n 
pido D. Juan Francisco; Jiménez Cos 
t», D. Manuel; Justiniani y Jaura, don 
Manuel; Junco, D. Sioforoso; L;ma y 
Retéi, D. Federico; L írdies y Palatcios, 
D. Federico; López Martínez, D.: José; 
Martínez Bonilla, D. Francisco; Maclas 
Pérez, D. Antonio; Martínez Liaño, 
D. José; Montero Greoet, D. Diego; 
Mañiz Rivera, D. Nicolá?; Ordnfí», D. 
Jn&n B'Uitiat»; Ornis y Fernández, D 
Juan; O'Farrii, D. Joaquín B.; Orts 
Linares, D. Tomás; Pardo y Olivares, 
D. Santiago; Pérez Zorrilla, D. Ma-
nuel; Pereira Izcano, D. José; P « Ló 
pez, D. Pedro; Pona y Ros, D. Baudi 
lie; PAnndés Hernández, D. Juan; 
Puente, D. Plácidr; Pérez, D. Andrés 
Q.; Pujolar, D. Migue'; Pastor Díaz, 
D. Justo; Lendóu y Lipiand, D. Pedrc j 
Ruiz Pino, D. Francisco; Ruiz y Ruizj 
D. Manuel; Rob'es y Vallecillo. don 
Aiolfo; Rey Ramírez, D. Carlos María 
del; Rodríguez Gutiérrez, í ) . Miguel; 
Roig Artigas, D. José; Segura de la 
Rosa, D. Oasimirc; Saavedro Campos, 
D. José; Tremoleda y Pelmas, D. Agus 
tííj; Tomó, D, Pedro; Valdés Hernán-
dez, D. Manuel; Villarreal Padrón, don 
Esteban; Villamil Pérez, D, Domingo; 
Vega v Qarcí», D. Bernardo; Villanne 
VA. Gway, D. Víctor; Valdés, D. Félix 
José. 
S A N L A Z A R O . 
Aragón y Diego de García, don Luísj 
Arrojo, don Felipe; Aballi de los Ríos, 
don Francisco; Altana Frías, don Ma-
nual; Bat'le y Coll, don José; Bal inê  
don Manuel; Biosca y Rodríguez, don 
Eduardo; Belt MuHo, Jorge Alfredo; 
Baguer Pérez, don José S.; Calmiano 
Domínguez, don José; Colomé Soria, 
don Isidro; Carrera Angulo, don Julio; 
Crousellas y de la Fuente, don Angel, 
Cuervo Richard, don. Adolfo; Caballé y 
Saíz, don Angel; Fernández García, 
don Antonio; Garmendía, don Próspe-
ro; Guerra y Pino, don Carlos; Gran 
Margall, don JOEÓ; Gómez Valdést, don 
Vicente, García, don Martín; Gran, 
don José; Calvez del Monte, don Wen-
ceslao; Gual, don Alejandro; García 
Hernández, don José Francisco; Irai-
zoz, don Antonio; Jiménez, don Fran 
cisco; Lancís Trelles, don Enrique; 
Landrián Valdé«, don Blas; López 
Martínez, don Federico; Márquez Al-
buerne, don Calixto; Morgado y Luna, 
don Martín; Marcial Fernández Facen-
da, don Francisco; Miró y Casas, don 
Antonio Ramón; Mira. Narganes, dou 
Bnriqm; Martínez Martínez, don Al-
fredo Ramón; Massioo Massino^ don 
Migue'; Negrín y S^nch^z, don José; 
Navairr-, don Agustín; Novela y Mi 
yaja, don Martín P.; Noroña Muñoz, 
don Miguel; Ordoñez, don Adolfo; 
POUP, don Baudilio; Pérez Martín, don 
Mamertc; Pérez Calejo Colignon, don 
Mututl; Piña Trujillo, don Antonio 
Jo ié ; Pulido Rodríguez, don Joan An-
tonia; Peña Hernández, don José Mi 
gue!; Pereira Rodríguez, don Felipe; 
Quhitaral P * 8 t o r i z H , don Lorenzf; Ro-
difguez Cabrera, don José; Rodríguez 
Godoy, don Francisco; Rival Rebore 
do, don José; Rovira Velasco, don B 
da«rd(; Riet-go Calero, donEstébarj 
Ruiz Rodríguez, don Antonio; Rodrí-
guez Fernández, don Mane'; Rodríguez 
Alvarez, don Alberto; Ruiz de ia Peña 
Butler, don L U Í H Rodríguez García, 
don José Antonio; Suárez del Pino, 
Ion Alonsoj Sotolongo Sotolongo, don 
Francisco; Sastre Martínez, don Ma-
nuel María; Seiras Robert, don Juan; 
Sorean Alvarado, don José Antonio; 
Santurio Pereira, don Joeó Saturnino; 
Sibon y Sibon, don Ramón; Saavedra, 
don Josfí Julio i Tejedor García, 4on 
Manuel; Trujillo, don Manuel G,; val-
dés de la Torre, don José Agustín; Val-
dés Santos, don Antonio; Ventosa Pau-




SESIÓN DEL 22 DE NOVIEMBRE. 
Se acordó la devolución de su fianza 
al contratista del suministro de com-
bustibles durante el ejercicio de 1894 
á 1895. 
Se acordáronlos siguientes permisos 
parala construcción de ramales de cloa-
cas: 
A D. Manuel Ortiz, en la calle de 
Cuba. 
A Da Concepción Valdés, en Gloria. 
A D. Francisco Salcedo, en Perse-
verancia. 
A D. Francisco INtontello en A güila y 
Diaria. 
Sa acordó expedir á D. M»nuel Ma-
nuel Gomsz ccrti6(3%do de redenulóo de 
a plum» de »guíi de )A casa calle de 
Obispo, números 28 y 30. 
S9 acordó declarar partidas fallidas 
cuatrocientos expedientes de apre-
mios. 
Se acordé el eipediente de D. Enri-
que Bntralgo sobre ramal de cloacas 
en la calle de las Animas. 
ció de emeo ó K-eis veces fijó aterrado 
su* ojos en Francis j en la firma, ocu-
rriéndcaele mil preguntas que hacei; 
poio que r,o r.í- atrevía áformu'ar por la 
proseiioia de Ztfirio. Una gran emo-
c i ó n r-e había apoderado de él. ¡Ohl 
como hubiera querido poder interrogar 
le oon libertad: "¿Quién era vuestro 
oadre? ¡.Quién era vuestra madre?..'' 
Pero no se atrevió más que á pregun 
tarle. 
—¿Qaé edad tenéis? 
—Treinta años. 
— Per Perfectamente... .De trein-
ta á cuarenta años, es la mejor edad pa 
ra trabajar. 
Y decía esto como hubiera dicho otra 
cualquier cos», para dar tiempo á seré 
narse. Y no miraba ya á Francis, por 
qne en sus azules ojos acababa de re-
flejarse una atroz visión; la evocación 
del recnerdo méw abominable de su vi-
ds; el marinero Buck, entrando en su 
caiaa complétale ente borracho y apodo 
ráodose de au hijo para golpear con él 
á ^n mnjer. 
Aquel niño, si vivía aún, tendí ía 
tremía año?, como Francis, como Fran-
cis debía ser alto y rubio, con ojos azu-
lea, los ojos de lá madre. 
— ¡Bal Hasta la noche, caballeros; 
iré á aplaudiros. 
Y les dió un brusco apretón de ma-
nos. 
— Esto vale mfis que todas las firmas 
del mundo—<lij'>, tratando de sonreir. 
Y ê fué precinitadameníe, sin haber 
fijado de nuevo la mirada ea Francis» 
NOTIG 
(líe nuestros corresponsales especiales.) 
(POR TBLÉGEAPO) 
Pe Banta Clara. 
Noviembre 22 de 1895. 
D e l l ú n e s a l m á x t e s ú l t i m o l a par-
tida de M á x i m o Gt-ómez arrojó u n a 
bomba de dinamita en e l fuerte Pe-
layo, siteada entre las V i l l a s y e l C a -
magüe? ' , cuyo fuerte f u é volado por 
completo. 
S I p e q u e ñ o destacamento que lo 
d e f e n d í a , a l enconlraársé a l descu-
bierto 7 s i n poder res is t irse , dada 
a i n m e n s a superioridad del enemi-
go, tuvo que rendirse . 
S i oficial que mandaba e l fuerte 
Pelayo, con once soldados, todos 
desarmados, se h a n presentado en 
Sanct i Spir i tus . I g n ó r a s e la suezte 
de los restantes . 




Noviembre 20 de 1895. 
E n peregrinación 
La calma que viene notándose desde 
hace días en este término municipal, 
con roíarenoia al iiioviniieuto inaurrec-
oional, me ha hecho andar en peregri-
nación todo el día de hoy, para poder 
recoger algunas noticias que corauni 
oar al DTAETO; noticias que, en su ma 
yoría, quedan casi incompletas, bien 
por la manera vaga y confusa con qne 
se adquieren y que en muchas ocasio 
nes obligan á hacer caso omiso de 
ellap. 
Siu embaTgo de esta contrariedad 
en la información, siempre procuro ha 
cerme eco de aquellas que verdadera-
mente pueden oonsiderarae oomo verí-
dicas, deapüéa de recibir la investidura 
6 confirmación de aquella^ personaa 
que están en el caso de saber lo que 
osurre en las respectivas localidades 
eu que tienen que andar en peregrina 
eión los repórter» en campafla. 
Las noticias qua hoy he podido ano 
tar en mi cartera, después de desechar 
algunas que la censura no dejiría pa 
»ar, son ian siguientes: 
T o m a de un fuerte. 
8? asegura que el generaMsimo M5xi 
rao Gómez, al hnir de la constante per-
secución que le hacían las fuerzas del 
gobierno desde que entró en territorio 
do eita proVitíoia, no atreviéndo ^ ti es-
trechar lance conloa generales Ülivvt 
y Luque y otros jefes ue columna que 
no le dejan descansar un inatante, al 
pasar anteayer por las márgenes del 
rio Zaza, donde se halla enclavado el 
fuerte nombrado Felayo, defendido por 
un oficial y varios soldados, les intimó 
la rendición, y después de conseguido 
su t bjeto, lo hiz^ destrair. 
Parece que entre las amenazas he 
chas por el generalísimo se contaba la 
dinamita por no estar muy seguro del 
auxilio que pudiera prestarle B U nu-
meroso ejército, compuesto de fuerzas 
de c kballería é infantería. 
Sobre la manera con que se ha hacho 
la rendiüión de dicho fuerte ante la 
exigencia del enemigo, nada he podido 
sacar en limpio por ia reserva que se 
guarda con la prensa de los centroa 
ofloialeí1, p tos í puedo de.ir qua el ofl 
oial y soldados encargados de su custo-
dia se hallan en Sancti Spiritus, suje-
tos á la samaría que se instruye para el 
esclarecimiento de los hechos. 
MAximo Gómez, después de cometí 
d* esta 'hazaña, no contándose aeguroj 
en eu campamento de Jiquimos Largos, 
ha emprendido la marcha hacia la pro 
viccia de Puerto Príncipe, pues se ase-
gura que ha pasado por el punto cono 
oido por Jíbaro, límite de dicha provin 
oía con la de Santa Olars. 
Una batida. 
Hoy se espereba que los generales 
Luque y Oüver, en combinación con 
ntras columnas, atacasen á Máximo 
Gómer, que con una fuerza de mil ca 
b a l l u s y üOO inf*ntep, ha emprendido la 
retirada hacia el O^magiley, hujéndo 
el bultj á nuestras fuarzas. Bspera-
thoe que «e confirme esta noticia. 
tmw ****** 
Pris ioneros . 
Al estar la columna del Coronel La-
ia explorando los terrenos comprendi-
dos entre Fomento y Baez, hizo dos 
prisioneros á la fuerza enemiga. 
Los capturados son un negro y un 
joven blanco, los cuales iban armados. 
Ayer fueron conducidos á Placetas por 
fuerza del batallón de Vizcaya, y hoy 
se han remitido á la Habana, á dispo-
sición de la autoridad competente. 
U n a part ida. 
Aver noche ha pasado por el potrero 
Liada, entre Guaraoabulla y Placetas, 
una partida como de 500 hombres, al 
mando, aegún se dice, del cabecilla 
Oastilio. 
A l a manigua-
Desdé ayer ea público en Oamajuaní 
que los jóvenes don Antonio Hernán-
dez, don Agapito Torres y don Ga-
briel González, han abandonado el ho-
gar paterno marchándose á la mani-
gua. 
E l primero de dichos jóvenes es hijo 
del secretario del Ayuntamiento de di-
cho pueblo, el aeguado era dependien-
te del expresado sefíor, y el ííltiriío hijo 
de un hojalatero. 
Muerte de u n c r i m i n a l . 
Con noticias el Comandante Militar 
do Camajuaní de que por las sabanas 
andaba merodeando un individuo de 
pésimos antecedentes, nombrado Fran-
cisco Martínez (») Jüi Prieto, y que en 
la »ctu»lidad era espía de los insnrreo-
to?7 ordenó que fuerza de infantería del 
ejército y uaa sección de voluntarios de 
caballería, practicaran un registro por 
laa sabanas, oon el propósito de ver si 
lograba su captura. 
i)ich« íuerz* logró au objato, pero al 
ser oonducido á Oamajoaní emprendió 
la fuga en dirección, al monte, por lo 
que se le hicieron vanos disparos, lo-
grando darle muerte. 
Según informes, E l Prieto, cuando 
el incendio de laa sitierías de la Saba-
na, sirvió de práctico á la partida de 
Basilio Guerra, disfrazándose al efecto 
de negra. También ea del dominio pú-
blico que E l Prieto h%bía tenido alter-
cados con varios arrendatarios del ba-
rrio del Mamey, y que les había ame 
nazado con que pronto se la pagarían, 
pues se iban á quemar sus fincas. 
A ú l t i m a hora. 
Esta noche era voz pública aquí en 
Remedios, que las partidas de Perico 
Díaz y Pajarito, que habían ido á la 
reconcentración que tenían las fuerzas 
enemigasen las jurisdicciones de Pla-
cetas y Sancti Spiritus, han regresado 
esta mañana, pues campesinos que han 
llegado á la población, aseguran haber 
visto ana avanzadas á poca distancia 
de esta ciudad. 
¿i es así, píonto tandrémos nuevos 
ftcontecimientos. 
MENDOZA. 
Y h -.s'a que nu hubo andado qninien-
t<n- ó Heisaientos metros, no logró domi 
nar su emoción. 
—¡Qué locural—rautmurabi),—¡irse á 
i ra í-guiar cosas sem^j^ntesl iP^r qnó 
ln de ser precisamente éU ¿Por qné 
tiene ojos azules como mi mujei? ¡On&n 
tos miles de individuos habrá que ten 
gan treinta años y ojos azules! Sin 
embiigo, ¿por qué desde que le he co 
nocido, me he sentido tan inclinado ba-
cía é.1 ¿Por qué me ha inspirado tan 
ta corfianza desde que le he visto? Pues 
muy sencillo, porque á mí me gustan 
todos los que sieLtím entusiasmo por el 
caballo 
D jspués de un instante de silencie, 
continuó: 
— j Y «i fuese verdad? Yo, el millo-
nario, tendría un hijo que arriesga su 
vida todos loa días paraganarae el pan. 
¡Ab, eso sería absurdo!.... ¡Pero soy 
un tontol 
Por más qne se repetía que aquello 
era un absurdo, su corazón continuaba 
oprimido por la duda, y tenía prisa de 
qne llpgar» la noche. 
Evidentemente, aquella duda de que 
el ecuyer podiera ser su hijo, no tenía 
s e n t i d o común. Había buscado en vano 
en otro tiempo á aquel hijo y había ad 
quirido la convicción de que no existía. 
Era precido, puee, según él, tener la 
cabeza á pájaros para imaginarse que 
FrAncis era su hijo. Pero á pesar de 
to lo esto, pensaba interrogarle. Neco-
sitab» tf"'í*r l» certidunibie de que i-ral 
ó de que no era, I 
D e X x a E s p e r a n z a ^ 
Noviembre 21 de 1895. 
B á r b a r o atentado. 
En tren especñal se dirigía ayer des-
de Cifuentes á Santa Ciara el general 
Suárez baldés, ócompafladQ de su ayu-
dante, primer teniente dan Alvaío 
González, del Jefo de B. M., del tenien-
te coronel de la Guardia Civil dou Ri-
cardo Teruel, del módico don Juan del 
JElio, del director de E i Ñáeionaí y %5 
soldados del batallón de San Marcial, á 
¡as órdenes del primer teniente don 
Sinforiano Trabadelo, y una sección de 
la Guardia Civil. Acompañaba también 
h S. B. cuiji párroco de Cifuentes, don 
Francisco Tejo. 
La una de la tarde sería, próiima-
raente, cuando pasaba la máquina por 
i& alcantarilla ó pontón que exista en 
Santa Eita, entre los kilómetros 140 y 
147, cuando se divisó en la vía un gru 
po armado á dos kilómetros delante de 
la looomotora, y al prepararse la fuerza 
par» contestar cualquier ataque, ocu 
rrióuna terrible explosión en ia ir-isma 
alcantarilla, ocasionada poruña bomba 
de dinamita que manos criminales haa 
bían colocado en aquel la^at, al mismo 
tiempo que sesenta insurrectos, man-
dados por Roberto Bermú lez, hacían 
fuego sobre el tren. 
En aquel mouíento, todo confaBión y 
e panto, se oyó la voz animosa del bra-
vo genaral Suárez Valdés, que secun-
dado admirablemente por los que le 
acompañaban, ordenaba á loa soldados 
que hicieran faego sobre el enemigo, y 
solamente viéndolo puede creersa que 
HU H moldados y guardias civiles despre-
ciaron el peligro, y unos en tierra y 
óteos desde el destrozado é inclinado 
coche en que ibin, rompieron el íu^go 
que, como de costumbre, no esperarefl 
ni contestaron loa valientes que ponen 
cartuchos de dinamita en loa lugares 
do mayor peligro y nb tienen luego va 
lor para atacar á una eacasa fuerza 
que por consecuencia natural de la ex-
plosión ha quedado aturdida. ¡Cuánta 
depcavaciónl 
S u á r e z V a l d é s . 
E l peligro que ayer corrió nuestro 
valiente general Suárez Valdés y sus 
digaos acompañantes es incalculable, y 
solo la Providencia, que vela por ios 
buenos, puede haberle¡aalvado de tan 
vandálico atentado, puea figúrese usted 
que la explosión ocurrió en mitad de 
una alcantarilla de hierro y cantería 
que mide siete metros de largo por do-
ce de alto, laa piezas de hierro ó lar 
güeros del pontón están en el fondo de 
este; nn rail se jorobó en forma de S; 
los pedazos de canto fueron lanzados á 
quince metros del puente; el coche de 
tercera, en el que venían los soldados, 
quedó formando au ángulo agudo con 
uno de los mnms de contención de la 
a!c .nt trilla y g aci ts á este apoyo no 
fué al f. ndo del pontón. E l material 
rodante y la locomotora pertenecen á 
la Empresa de denfaegos. 
Desde Jicotea y este pueblo se sintió 
la explosión, y del primero salió el te-
ai.mte Cubiles, del batallón de Soria, 
con soldados del miamo y voluntarios 
en auxilio del tren. 
A las tres de la tarde llegó aquí el 
gener»! Suárez Valdés con los qne le 
aoomp:ífí iban, á excepción de siete sol-
dados de San Marcial que quedaron en 
la casilla aspillevada custodiando el ma 
terial v la locomotor». 
Bi Dr. del Rio curó en esta Estación 
á oe heridos y contusos signientea. 
Heridos . 
Justo Fernández, soldado de San 
Marcial. 
Francisco García, ídem. 
Contusos . 
Don Sinforiano Trabadelo, Primer 
teniente de San Marcial. 
Don Alvaro González, Primer tenien-
te Ayudante del General. 
Don Juan del Rio, Médico del Ge-
neral. 
Don JOEÓ García, Director de E l Na-
cional. 
Don Francisco Tejo, Cura párroco do 
Cifuentes, 
Don Lorenzo Muñiz, Conductor del 
tren. 
Dou Fabián Fanjúl, Sargento de Ex-
tremadura. 
Don Acisclo Peláez, Cabo de San 
Marcial. 
Miguel San Bpmán; Buenaventura 
Ferudo, Manuel Seijo, soldados de San 
Marcial. 
B l t e l é g r a f o . 
L a explosión interrunapió la comuni-
cación telegráfica con Jicotea, 
E?l tren de l a H a b a n a . 
E l tren de la Habana vino por Cru-
ces y llegó aquí á las ocho de la noche. 
E l ferrocarri l . 
Se trabaja activamente en la compo-
sición de la vía y quizás mañana pue-
dan circular los trenes. 
De eate pueblo y Jicote» han salido 
fuerzaa para protejer los trabajos de la 
línea. 
Lia partida de B e r m ú d e z . 
L^i partida insurrecta de Roberto 
Bermúdez, contiLÚi por estas inmedia-
ciones. 
E l Corresponsal. 
Tórnente, tomando luego el camino da 
La Isabel. 
Anteayer le pegaron faego por cuatro 
puntos distintos á la vez á los cañave-
rales de la colonia que adscrita al inge-
nio "Tinajita", posée el Alcalde del ba-
rrio de Galeoncito, en Alfonso XII , 
quemándose algunos miles de arrobas 
fruto parado. 
E l referido alcalde orée que el incen-
dio sea una venganza de Begino Alfon-
so, quien por medio de una carta ame-
nazante le exigió hace tiempo la entre-
ga de determinada cantidad que él 86 
negó á dar. -
Anteayer pasó por el término dft 
Guanajayabo, oon rumbo á las lomM 
del Recurso, un grupo de hombrea ar-
mados, en número de 80 á 100, 
Unos 8 6 10 hombres desprendido» 
de dicho grupo so acercaron al batey 
del ingenio Admiración, ubicado en el 
referido término, siendo rechazados á 
tiros por el destacamento de volunta-
rios de la Habana, instalado en la men-
cionada finca. 
Anteayer, á las cineo de la tarde, se 
presentó en el ingenio Mercedes, sito en 
el término de Jovellanos, nna partida 
de 18 hombres, mandada por Andrés 
Fraga, la cual So llevó un caballo del 
dueño de la mencionada finca. 
£l£2 F A X Í M I R A . 
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L o s plateados 
La partida de plateados capitanea-
da por Severiano Méndez, se llevó de 
Palmarito (Cartagena) al moreno Joa-
quín Castillo, vecino de Congojas, con 
el propósito de maíaríO}- dicióndole que 
cuando atacaron á Congojas les hacía 
fuego, y yo estoy bien informado de 
que no ha sido cierto. Una persona que 
presenciaba la escena me asegura queá 
estas horas será cadáver el desgraciado 
Castillo, víCuimai de tíua calumnia que 
ha querido imputarle osa pairtida de 
salvajes. 
E l central "Parque Alto ." 
Anteanoche los insurrectos estuvie-
ron toda la noche atacando al central 
Parque Alto y el fuego fué contestado 
por la fuerza destacada en él, que la 
oomponen Voluntarios de la Habana, y 
los opeíárícede la fíaca. 
G-rupos insufrée fos4 
Por todo ese contorno, desde Arríete 
á ''Parque Alto", merodean grupos de 
insurrectos, porque no tienen quien los 
moleste; pero lea auguro muy poco 
tiempo de diversión, porque en breve 
empezarán las operaciones y tendrán 
que mudar el catre. 
Incendio 
Anteanoche co|itro negros le quema-
ron la casa á D. Juan bautista Juraju-
ria, colono muy antiguo del centra1 
Portngalete, llegando el salvajismo á tal 
eitremoj qne fué uu gran milagro que 
no se quemara íína Tjiña de la familia 
que la habitaba, siendo tan inhumanos, 
que sin avisar á la familia para (¿üe se 
levantara, dieron candela, no pudíendo 
salvar muebles ni roua, Caloúlanse las 
jíérdidas en más de $500. 
E l jefe de eátoa negros le había man-
dado A pedir á «ttírajtíria cuatro terce 
rolas, intimando el cumplimiento de 
esta orden y que en caso negativo le 
darían candela á la casa, y él les dió 
por respuesta que le era imposible cum-
plir eso que solioitab?; y en seguida 
llenaron sus propósitos á medidas de 
sus deseos, inspirados por la barbaiie 
que lea caracteriza. 
Dos voluntarios heridos 
Ayer de mañana, al salir del parade- i 
ro do Cruces e'I escrito, de pasajeros del 
central Maguaraya, tue íirnteado por 
uu grupo de insurrectos, que hirieron 
á dos voluntarios de la Habana de cua-
tro que iban en él. Batos valientes se 
defendieron dé la agíesión, emprendien-
do los rebeldes la fuga, cotlíionaudo ei 
carrito su marcha al central. Esto su 
cadió como á uu kilómetro de Cruces. 
Anteanoche, en Las dorias, (Carta 
gena) estuvieron cuatro negrea arma-
dos en la casa de una señora viuda, 
que tiene dos hijos, uno de elloa casa-
do, y que en aquel momento se encon 
traban allí. Los amarraron con propó 
sitos salvajes que no pudieron realizar. 
E l Corresponsal. 
Jarttamente aquella noche iba Lily 
cou Arturo y la condesa á una casa en 
qu» se hacía música clásica—uno de los 
mftH (ibominables iastrumentoa ;de su-
p'lóio inventado por la civilización eu-
ropea. 
Su hija previno eu deseo. 
—Papaíto—le dijo,—se va á hacer 
mú-dca Ae Sohumaun y de Beethoven... 
¡Con titl de que ae te vea allí á eso de la 
una de la mañana! 
L'v Condesa dejó también en libertad 
á su marido, 
—3^0 podéis dejar á Derbu^kow solo 
—le dijo. 
A l»s nueve, ambos hombres acaba 
bouau cigarro en el despacho delCon-
d(;y Hetier, con nn periódico en la 
mano, recorría la lista de loa teatros; 
pero segúa lo? iban nombrando, Dar-
buckcrw iba haciendo una mueca: "ha-
bían visto ya todo lo qua cuellos se po 
nía." 
—Entonces-dijo con timidez el Con-
de—no veo máa remedio que ir al Circo 
para matar el tiempo. 
—Conformea—-ae apresuró á decir el 
aroeriosno enrojeciendo, 
Y partieron. Llegaron de los pri 
meros al Circo Moderno, y precisa-
mente en el momento en qua Maiua 
iba á trabajar, coreada por las bufona-
das de su padre. 
Montenervio estaba allí ya, frío é im-
pasible como de costnmbre, pero con el 
rostro un jo-o mAs pálido y loa ojos 
ü ' r " 1^4^ In^IiBIl^e•',. 
Zefirio comenzaba sa célebre histo< 
DI3 M A T - A M Z Ü S 
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Ayer tarde, acompañado de su ayu-
dante el capitán D. Vicente Revert y 
de1 cfiuial de oficinas militares D. José 
S íncbfiz, llegó á esta ciudad, proceden-
te de Colón, ol Excmo. Sr. General don 
Luié Prats, Gobernador militar de esta 
provincia. 
Anteanoche, á las doce, una partida 
oomo de 20 hombres, mandada por An-
drés Borróte y Pedro Delgado, estuvo 
en el ingenio Angelita, sito en el térmi-
no de Guamutas, llevándose de la tien-
da de dicho ingenio, víveres, ropa y 
efectos por valor de más de cien pasos, 
dejando un escrito en el que hacían 
constar que habían sido los autores del 
(68 pojo. 
At marcharse, la partida cortó el hilo 
telefónico que unía la finca con el pue-
blo del Recreo, Guanajayabo. 
Anteanoche, oomo á las nueve, una 
partida compuesta de unos 35 hombres, 
que a: crée mandeda por Regino Alfon-
so, llegó por el camino de Jabaco, Cue-
vitas, á la casa que en el barrio de Lin 
che, Macurijes, habita el asiático José 
Alava, donde cenaron, retirándose co 
mo á las diez y media, 
Al marcharse la citada partida incen 
dió ¡a ciisa donde estúvola tienda i a 
Picapica, que se hallaba desocupada 
en el colindante barrio de Claudio ó 
ria (la historia que solía contar por las 
nuenes), cuando Djrbuckow, creyendo 
el motiitínto favorable, se dirigió hacia 
las caballerizas á hablar con Fran&a. 
í?l ecuyer, con algunos terrones de 
azúcar eu la mano, se acercaba enton 
oes a sus caballos, 
— ¡üallal ¿Ves aquí, señor Der 
bui kowl—dijo, dirigiéndose cariñosa 
mente hacia el americano, 
Oh-írlarou al principio de cosas indi 
ferent-is, pero bien pronto Derbuckow 
ie iievó fuera de las caballerizas, á nn 
rincón que estaba aislado hasta cierto 
ponta, 
—Tengo necesidad de hablaros... 
eu secreto, 
—¿Hay algo nuevo? 
—No no, señor Francis Sólo 
que tengo algunas pregunta que 
haceros, 
—¿ A.cerca de qué? 
Dtjrbuckcw permaneció mái de nn 
minuto muy perplejo, fija la vista en 
el suelo, Al cabo de este tiempo, dijo 
con visible angustia: 
—Acercado vuestra familia, 
—¿De mi futura familia!—inte 
rrogó Francis, que pudo contener nn 
movimiento de inquietud, 
—No; de vuestra familia, de vuestros 
padres 
—¡Mi padrel—exclamó el ecuyer, pie 
gando los labios con amargura,—¡Mi 
padre! ¿Qué puede importaros? 
— línque EH porque —balbu-
m'ó D̂ ti>n< k iw fij*ndo obstinadamen-
te la mirada en el suelo—me parece. 
Ayer se presentó á indulto al Alcal-
de municipal de la Macagua, el parda 
vecino de aquel término Máximo Alva-
rado, el cual pertenecía a ia partida da 
C-'otilde García., 
Alvarado fué puesto en libertad. 
Como á las doa de la madrugada de 
ayer, pasó por el barrio del Altamisal, 
en el término de Carvantes, una parti-
da insurrecta, cuyo número no puede 
precisarse. 
Cinco de los rebeldes que componían 
el grupo se dirigieron á la casa del 
guardia municipal á las órdenes del al-
calde del barrio, y haciéndole abrir la 
puerta, le despojaron del revólver y 
machete que teuía. 
Dichos hombrea iban armados y mon-
tados. 
La noche del 18 al 19 una partida de 
10 á 12 hombres de color, armados y 
montados, hicieron una fructífera raz-
zia, en el término de la Macagua, 
Al vecino D. Federico García, al que 
le hicieron abrir á la fuerza laa puertas 
de su casa, le llevaron una montura, un 
freno, un sombrero de jipijapa, un so-
bretodo, una frazada, un pantalón y 
una camiseta, dejándole una albarda 
vieja y un sombrero de guano destro-
zado. 
A D. Manuel de la Rosa le llevaron 
un puerco como de 4 arrobas. 
A D. Francisco Alonso le robaron un 
torete, que beneficiaron en su misma 
finca, dejándole el cuera, la cabeza, las 
patas y el vientre. 
A D. Balbioo Noldarse, le llevaron 
un cabal!o dorado con el hierro E . S., 
dejándole otro obscuro, oon laa cuatro 
patas blancas y muy estropeado. 
A D. Federico Rodríguez le robaron 
una muda de ropa, un chaquetón, un 
freno, las coyundas de sus bueyes y un 
caballo, dejándole otro cansado. 
L a partida, para cometer esos robos, 
se dividió en grupos d© doa y tres hom-
bres. 
La columna mandada por el Teniente 
coronel primer jefe del tercer batallón 
del regimiento de María Cristina, don 
A.ntonio Gastón y Gastón, batió ayer 
como á 8 kilómetros de Cárdenas, á la 
partidada mandada por Regino Alfon-
so, haciéndole dos prisioneros y ocu-
pándoles caballos y otros efectos. 
Mañana daremos cuenta de este en-
cuentro, del cual no tenemos aún deta-
lles. 
La partida rebelde que en nú mero de 
40 hombres manda Vallejo, hizo fuego 
el lunes, á las cineo de la tarde, en ei 
kilómetro número 4 de la vía estrecha 
de Sagua á Ja CbinuMle, al tren «te 
viajeroa que so dirigía á, Osguaguaa. 
Qaioce hombres del batallón de Ex-
tremadura que iban en el tren, hicieron 
fdego al enemigo que estaba parapeta-
•lo tras una carca de piedra, hasta dia-
persaríc. 
Pocos mocaeistos después prosiguió 
su marcha el tren sin novedad. 
E l mismo dia fueron cortados loa a-
. jmbres del teléfono de la citada via 
estrecha por diferentes puntos por la 
mencionada partida de Vallejo, que an-
da por laa cercanías de la Jagüita, 
Por Tniuicú también fueron cortados 
los alambres por los rebeldes, el lunes, 
á las cuatro de la tarde. 
REFUERZOS PARA CUBA. 
E l vapor correo Buenos Aires sa-
lió ayer de Cádiz, según nos comuni-
ca la casa consignatari». 
Hará escala en Puerto y condúcelos 
batallones de Cataluña y Pavía coo 89 
jetos y oficiales, 69 aargentos y 1822 
soldados. 
También ha salido ayer de Barcelo-
na, con escala en Puerto Rico, el vapor 
Santiago que trae á Cuba loa batallo-
nea de San Quintín y Kavarra con 85 
jefes y oficiales y 1880 soldados. 
Deseamos felicísimo viaje á estos va-
lientes, que vienen á defender la inte-
gridad de la patria española. 
E L «INFANTA ISABEL." 
Ayer salió de este puerto oon rumbo 
á la mar, el buque de nuestra marina 
de guerra Infanta Isabel. 
LA CORRESPONDENCIA. 
Ayer tarde, como anteayer, no al-
canzó en la combinación de Jovellanoa 
eitreu general de Santa Clara y Cien-
fuegos, por cuya caúsaselo tenemos las 
cartas que en el de Matanzas, llega-
do á las once de la mañana, recibimoa 
pertenecientes al anterior correo. 
E M P R E S T I T O MUNICIPAL. 
En cumplimiento de lo que determi-
nan las bases Ia, 7a y 8a de las aproba-
das por el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral en 19 de Septiembre de 1889 para 
la emisión del empréstito municipal de 
ae me figura que, en otro tiempo... 
he debido conocerle 
El rostro de Francia ae descompuso. 
—No creo no oreo que estéis en 
lo cierto—dijo con voz temblorosa. 
En aquel miamo momento llegó nn 
palafrónero diciendo: 
—¿Pero señor Francip, olvidáis? 
—Dispensadme —aijo vivamente 
el ecuyer—ya veis qne me toca traba-
jar no tingo tiempo 
—Pero Después, ¿no es eso? 
—Sí, sí -dijo alejándose. 
Dorbu; k-.w permanecía clavado en 
el mî mo sitio murmurando: 
—¡Dios mío, que recuerdo tan peno-
eo ha despertado en él la idea de B U 
padre! 
Francis llegaba entretanto á las ca-
bal lenzae, en donde sus caballos, pia-
fando oon impaciencia, eran contenidos 
con dificultad por los mozos. Les lla-
mó bruscamente por su nombrê  y les 
dió uu terrón de azúcar. Pero el máa 
grande se encabritó relinchando de 
uua manera que tenía algo de lúgubre. 
—¡Tened cuidado!—dijo una voz. 
Francis le dirigió una mirada furio-
sa á Icene Dumofkr, que apoyada en 
la barandilla de la escalera acababa de 
dar'e burle ñámente aquel conefjo. 
—jGracittsl—dijo nerviosamente. 
—Ya sabéis, amigo mío, qne Diavo-
l o . . . . 
—¡Bien, bien—interrumpió con cre-
ciente mal humor—oreo que le conozco 
mejor que vos! 
€onfmmrd.j 
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tres millonea de pesos, de lo pactado eu 
la escritarH de 26 de Mayo de 1890 y 
de lo B c o r d *do por el Exorno. Ay anta-
miento, se nnuncia par este m?dto que 
el dm 2 de Dioiembre próximo, a la 
nnii de la tarde, tendrá cf juto, eu la 
Sala (Japitnlar, en la forma dispuesta, 
el sorteo número 26 correspondiente al 
segundo trimestre del comento año 
económicoj on concepto d e que las 
29,280 obligaciones que quedaron pen-
dientes en el eorteo anterior, estarán 
representadas por 2,038 bola?, y que 
fce extraerán del globo cuatro, en repre-
sentación d e cuarenta obligaciones qne 
han de amortizarse en Io de Enero pró-
ximo, según el plan aprobado. 
Habana, 22 de Noviembre de 1896. 
PáNTEOÑ NACIONAL 
Don Francisco Manuel de Meló. 
Noviembre 23 do 1011. 
t Octubre 13 de 1667. 
Nació en Portugal, cuando pertene-
cía á Espafi a , y en Portugal murió el 
ilustre escritor D. Fxancieoo Manuel de 
Meló, áenya memoria rendimos tributo 
en es te día, pues fué u n o da nuestros 
polígrafos más insignes, BU nombra fi-
gura en el Catálogo de autoridades de 
íalengux publicada por l a Academia Es< 
pafíola, y su renombrada JOTísíono de los 
movimientos, separación y guerra de (Ja-
íoÍM/Tafué publicada por la "Biblioteca 
do Autores Bspaíloles" de Bivadeneira; 
títulos todos para que l o considererao» 
eutre los hombres ilustres de nuestra 
Patria, á l a que también sirvió lo mis 
mo e n el terreno de las armas qne eu 
el de l a política, deaemoeñ indo el car-
go de Gobernador do Bayona en Gali-
cia. 
Meló conocía muy bien las lenguas 
cultas de Europa, y se afirma que sus 
obras, reimpresas muchas veces en Ita-
lia, Francia, Portugal é Inglaterra, 
formaban 100 volúmenes, y poco me 
nos las manuscritas, y a místicas, y a de 
Historia, Poesía, Mdicia, Política, Mo-
ral y otras ciencias, número casi increí-
b l e en quien gastó su vida en viajos, 
guerras, negociaciones é infortunios. 
La más notable d e sus obras, l a Movi 
mientos, separación y guerra de Cataluña 
fué dediceda al Pontífice loocencio X. 
Tan grande fué la fecundidad de Me-
l ó , que nunca ha podido darde la biblio 
grafía completa de sus producciones. 
_ NECROLOGIA 
Ha fallecido en Madrid el capitán d e 
fragata D. Diego Mateos y Montaut. 
RUGGHERO BONani 
A la edad de sesenta y t»iete aüoa ha 
fallecido en Boma el exminiatro señor 
Raggiero Boughi. 
Era este político uno de los hombres 
m&s ilustres del antiguo reino de Ná 
poles. Uitiraamonto había acentuado 
sus tendencias conservadoras y flogu-
raba entro loa adversarios d e l ministe-
rio ürispi, pero siempre ha sido entu-
siasta defensor de la unidad italiana y 
adversario del predominio del Papa. 
(Jomo ministro de Instrucción públi-
ca desde el 3 de octubre de 1874 hasta 
el 22 de enero de 1876, demostró que 
so gobernamentalismono era obstácu-
lo para el planteamiento do reformas 
democráticas y dictó importantes me-
didas encaminadas á elevar nivel into-
leotual del pueblo italiano. Varios tra-
bajos publicados antes de ser ministro 
demuestran que había estudiado laa 
cnoetioneB de enseñanza muy á fondo. 
Pero Bnggiero Bonghi se distinguió 
y alcanzó gran prestigio y autoridad 
entro sus compatriotas, más que como 
político, como filósofo, literato y perio-
dista. Cuando solo contaba dieciocho 
años de edad publicó una traducción 
do los capítulos en que Piotino trata 
de 1 v belleza; después, en 1857, tradu-
jo la metafísica do Aristóteles, y al año 
siguiente acometió la empresa de dar 
á conocer en iíaliano las obras de Pla-
tón. 
Entre eus trabajos literarios se des-
taiwTi sus nartas sobre literatura Italia 
na y el Viaje de Fontresina á Londres. 
Ocmo porúidiata fundó y dirigió en 
Florencia el año 184811 Nazionale, 
Mn 1863 La Slampa. de Turin. 
Y (n 1873 L1 ünüá Nazionale. 
También insertó interesantes cróni-
cas políticas en La Nuova Antología. 
Fué profesor d e filosofía en Milán por 
los aüoB de 1859 y 60, y dió á la estam 
pa un libro titulado Lecciones de lógica. 
Profesor de literatura griega en Turín 
el año 1864 y de latín e n Florencia, 
fué nombrado catedrático de la Uni-
versidad de Boma el a ñ o 1870. 
Además do las obras citadas, escri-
bió, entre otras, unn, Historia de la Ha-
cienda italiana, la Historia antigua del 
Onente y de Grecia, una Biogra fía his-
tórica de la antigua Roma, ¡a Historia 
de Roma, un libro titulado Roma pa 
gana y numerosos opúsculos en qne es-
tudia las cuestiones políticas que más 
han preocupado á nuestros oontempo 
ráneos. 
No logró destacar oomo orador, e n 
cambio como filósofo, historiador y crí-
tico deja un vacío que será difícil de 
llenar. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
BBSALAMIKKTOB PAEA HOY. 
¡Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por D. Lula Barba, con 
tra D" Magdalena Artola, en cobro de po 
floa. Ponente: señor Pampillón. Letrados 
Ldo. Govín y Dr. Maza. Procuradores: se-
ñores Valdós y Mayorga. Juzgado, de Gua 
dalupo. 
Secretario, Ldo. L a Torro. 
JUICIOS ORALES 
Sección 1R 
Contra Juan Evangelista Frías, por esta-
fa. Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Edelmao. Defensor: Ldo. López. Procura 
don señor Villar. Juzgado, do Guadalupe. 
Contra Joaquín Valdée y otros, por robo 
Ponente: Sr. Pugós. Fiscal: aoñor Edelman 
Defensores: Ldos. Rodelgo é Isern. Procu 
radnros: señores Villar y Mayorga. Juzga-
do, de Guadalupe. 
Contra G. D. G. y otro, por disparo. Po 
nente: señor Pagós. Fiscal: señor Edelman. 
Defensores: Ldo. Lliteraa y Dr. González 
y Lannza. Procuradores: señorea Perelra 
y Mayorga. Juzgado, do Guadalupe. 
Contra Miguel Gallegos, por leaionoe. 
Ponente Sr. Maya. Fiscal: señor Edel-
m m . Defensor: Ldo. Barrio. Procarador: 
Sr. Villar. Juzgado, do Mariaaao. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Sección 3* 
ContraN. S., por Injurias. Ponente: señor 
Pardo. Acuea mr: Dr. Dolz. Defensor: 
Lio. Chomat. Procurador: señores Villar y 
Talera. Juzgado, do Bolón. 
Contra Manuel Pérez, por hurto. Ponen-
te fleñor: Navarro. Fiecal: señor Enjuto. 
Djfensor: Ldo Montero. Procurador: señor 
Perelra. Juzgado, de Jeeúa María. 
Contra Emilio Rodríguez, por rapto. Po-
nente: Sr. Pardo. Fiscal: señor Enjuto; 
Djfenaores: Ldo. Ramírez. Procurador: se-
ñor: Sterling Juzgado, do Jesús María. 
Secretarlo, Ldo. Llerandi. 
Sección 3» 
Contra Emilio Estrada, por estafa. Pis-
ca1: Sr. López Aldazábal. Defensor: Ldo. 
Castro. Procurador: Sr. Mayorga. Juz 
gado, del Pilar. 
Contra Antonio Roche, por hurto. Fis 
cal; Sr. López Aldazábal. Defensor: Ldo. 
Lwcano. Procurador: Villar. Juzgado, 
del Pilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
AíKÍANA M LA HABANA. 
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BEá í é m . 
BiSr. D. Uonatantinó de Horta y 
Parí ) -i. oror en Derecho, profesor 
jforomtiiy catedrático supernameradrales 
rio del Instituto de la Habana, nos ha 
frivorecido con el envío de un ejemplar 
lujosamente encuadernado y dedicado 
^spojialmente á la biblioteca del DIA-
RIO DK LAM^RINÍ, de au notabilísi-
ma obra Tratado Completo de Aritméti-
ca Mercantil Novísima, que le agrade-
cemos muy de veras. 
Esta obra, qne forma un elegante vo-
lumen de más de 400 paginas en 4o re-
vela los profuedos conocimientos que 
en contabilidad posee su autor, que es 
además un distinguido matemático y 
un escritor castizo y correcto. Los más 
complicados problemas mercantiles a-
parecen resueltos en este libro con la 
mayor claridad y sencillez;, por lo que 
el libro viene á prestar un servicio po-
sitivo á los comerciantes, banqueros, 
hacendados, industriales, dependien-
tes, tenedores de comercio y en general 
á todos los hombres de negocios. 
El Tratado Completo de Aritmética 
Mercantil del Sr. Horta supone un ira 
probo trabajo y es una obra de verda-
dero valor y positivo mérito, que de-
muestra la gran competencia de su au-
tor en estos difíciles estudios, 
La Impresión es elegante y el texto 
comprende todas las cuestiones y pro-
blemas qne interesan al comercio, ofre-
ciendo además la ventaja de que está 
arreglado á los programas de las Es-
cuelas de Oomercio, oposiciones al Ban-
co de España y al Español y á los dife-
rentoa ramos de la Administración Pú-
blica. Se vende al precio de 2,50 pe-
sos plata en Jas principales 'ibrerías. 
SEMANARIOS.—JEM Fígaro del domin-
go anterior trae estos fotograbados: la 
Oeiba de la Luz (Bayamo), Medio de 
transporte de Vara á Manaanillo, Dn 
tren de caña del ferrocarril do Yagua-
jay y Puente improvisado sobre el (Jan 
to, vistas pintorescas, pero que ya han 
dado á luz otros periódlcoa. Sa enga-
lana además el culto semanario de Pi-
ohardo, con los retratos dn la que fué 
venerable ó ilustrada Sor Teresa Pérez 
Oarrillo, Directora del Bxternadc; el de 
la tiple Angelina Gaj; loa de las seño 
ritas María Eovirosa y Rosa Oabrera, 
esta última hija del cristalino y poético 
Damvjí; el del Sr. López de Haro, coro 
nel del Regimiento de "María Oristi 
na", y el del estudiante sportman D. Jo 
sé López, el "destructor del monopolio 
librero". 
La sección literaria da comieuzo con 
un bellísimo trabajo de G. M. titulado 
La Moral y la Crítica; pron'gie con 
bonitos versos de Abelardo Farrés y 
Bonifacio Byrnf; La Desolación del Cre 
yente por Gastón Mor»; la graciosa 
miscelánea política de Antonio Esco 
bar; un cuento, euel que se amontonan 
rasgos descriptivos y de observación, 
de Alvaro de la Iglesia, y abundantes 
noticias de sociedad. Nada queremos 
decir de unos versos (!) que inserta el 
mencionado dominical y que terminan 
así: 
" E n las noches yerran 
las Locuras pálidas de la fantasía". 
La Habana Elegante del domingo 17 
inserta eu B U primera plana uno» ende 
oasílabos sonoros y ricos de color, ori-
ginales de la espiritual Nieves Xones; 
varias traducciones del francée; un re-
trato de la gentil damita Ana María 
Saavedra y otro de la no menos arroba 
dora señorita Julia Roca y Oasueo; un 
curioso artículo sobre esgrima, de Al 
fredo Pérez Oarrillo. Respecto á com-
posiciones que quieren ser poéticas y 
son extrav»gantes, el semanario de Hz. 
Miyares trae una que no tiene deisper 
dicio. Yéase una muestra del paño: 
Lluvia de nieve las carnes le muer 
<Zo;—viento feroz su íorno le zumba. 
—Üanta, y su canto en la sombra se 
pierde.... —Y es el siniestro desierto su 
tumba." 
También noa han visitado el númaro 
43 de Orisy Azul, con sentidos versos 
de Martina Pierra de Poo y de Eran 
cisco G. Cosmes y un cuento interesan-
te, titulado Da Herencia, escrito por 
Ojear ligarte; el 92 de La Caceta de los 
Ferrocarr iles; La Caricatura con vistas 
de la guerra y retratos da los jefes y 
oücialea qne más se distinguen, y el 
número de E l Bromista con el retrato 
de la tiple Jali» Acosta. 
PAYRET. —Oon el decorado digno de 
una obr* maestra, y oonveniontemente 
ensayada, se cantará hoy en Payret 
San Franco de Sena 
Barrer» lucirá en esa zarzuela sus 
grandes doces para el canto, y la decía 
maoióa, desempeñando, como él sabe 
hacerlo, el imporsante papel del ena-
morado Franco. 
Y le secundarán la Ddlgado, Palou y 
otros distinguidos artistas con que 
cuenta la compañía, que es, sin género 
de dudas, una de las más numerosas y 
de mejor repertorio que nos han visi-
tado. 
INVASIÓN DE LAS MUJERES.—Las 
mujeres acabarán en la América del 
Norte por invadir todas las profesiones. 
Bu el espacio de veinte años, el ele 
monto femenino ha abrazado todas las 
carreras conocidas. 
Esta transformación ha sido suma 
moutH sensible. En 1870, en los Esta-
dos Unidos no había una sola mujer 
que ejerciera la profesión de tenedora 
de libros. Actualmente habrá unas 
28.000 con título profesional. 
E n cuanto á copistas, esorib'entes, 
secretarios, etc., el número de ellas se 
eleva á 04 000. 
Las actrices de 700, han subido í 
4 000. Los literatos de 100, á 3.000 
Loe periodistas propiamente dichos, de 
36 á !)00. Los médicos y los cirujanos, 
d(í530 á4G00. 
E u cuanto á las maestras de música 
profesionales, eran en 1870 3.800; aho 
ra son 35 000. 
A la verdad, en aquel país vau los 
hombres oon el tiempo á cruzarse do 
brazos. 
POE LA OALLB DB SAN R A F A E L . — 
Oon motivo do las obras de ensanche y 
ampliación que se llevan á cabo en X a 
Casa Grande y á causa de haber empe 
zado ol derrumbe del frente, que da á 
Galiauo, cuya mampoetería será susti 
tuida por fuertes columnas de hierro, 
los dueños de aquel almacén de tejidos 
avisan al público que el citado popu 
lar establecimiento prosigue liquidan 
do sus existendas por la parto de San 
Rafael. Hemos visto el boceto de los 
techos, que serán pintados al óleo, y á 
fe que solo elogios merece el artista que 
ha hecho una síntesis de su trabajo en 
ese ouadrito. 
Bueno es que las familias tengan en 
cuenta que Xa Casa Grande vende abxi 
gos y boas de última novedad, lanaí», 
merinos y multitud de telas de invier 
no á precios reducidos, así oomo man 
tas, frazadas, etc., y que ahora se en 
tra en aquel centro de la elegancia y de 
la moda por la calle de San Rafael. 
YAOÜNA.—Hoy, pábado, se adminis-
tra en la sacristía del Pilar, de 9 álO, 
Bu la de Jeeús del Monte, de 7̂  á 8̂ . 
OÍROULO HABANERO. — No es el 
miércoles, 27, oomo dicho instituto equi-
vocadamente anunció, sino el martes, 
20, el día señalado para llevará efecto 
la velada con que esa sociedad obsequia 
á sus numerosos abonadop, en el presen-
te mes. 
L a Oompafiía de Barrera y Palón, 
que actúa en Payret, cantará la inspi-
rada y graciosa zarzuela E l Diablo en 
el Poder, donde tantas celebraciones 
alcanzan sus intérpretes Oecilia Delga-
do y Abelardo Barrera. 
Las familias que deséen palcos deben 
apresurarse á pedirlos en Secretaría. 
ALBISÜ.—Por una ligera enfermedad 
del artista señor Sotorra, fué preciso 
suspender el jueves la segunda repre-
sentación de Un Bailo in Masóhera, 
que se llevará á efecto hoy, sábado, por 
las calandrias y ruiseñores de la Ope-
ra Popular, señoras Gay y Fons, y se-
ñorita Maíisoni; señores Ventara, So-
torra, Olivera^ Gil-Bey y tys masas co 
Mañana, domingo, se canta por la 
tarde Rigoletto, en el propio teatro, con 
n baja de precios. 
E L AREOZ COMO AHMA VENGATIVA. 
—A pesar de su cultura, los ingleses 
tienen ciertas preocupaciones á cual 
más extraña. 
Una do ellas es tradicional y ejercita 
se en laa ceremonias nupciales. Ouan-
do ya están unidos loa cónyuges, éstos 
reciben en pleno rostro, do todos los 
presentes al acto, puñados de arroz, lo 
cual parece constituir un presagio Miz 
para los que han confundido BUS desti 
nos. 
Pero como quiera que muy amenu 
do ocurre que algunas enemistades se 
aprovechan de esta coyuntura para a 
gredir á los novio», arrojándoles con 
fuerza el arroz, el alcalde de Londres 
h a dado orden á sus agentes para que 
no permitan esta costumbre en su de-
marcación. Los que la contravengan 
serán sometidos á la acción de los tri-
bunales. 
I t t U O A . — N o s comunica el agente de 
la Oompañía de S^las, que esta noche 
se ofrecen allí los juguetes cómico-lí-
ricos Garrafón (parodia de Marino.) y 
Un Matrimonio en Haytí, En los in-
termedios "música vocal" por la Ruffy 
y el grupo de guaracheros. 
No olviden los nenes que mañana, 
domingo, á las dos de la tarde, les in-
vita Santiago Pubillones para una fun-
ción que dará en Injoa su Oompañía de 
Variedades, en la que han ingresado 
nuevos artistas. Habrá rifa de jugue 
tes v otros atractivos. 
NüfiVO M O D O D E A N U f t C I A B S E . — 
Hemos visto un nuevo sistema de auun 
cios que consiste en colocar éstos en 
los respaldos de las lunetas do Irijoa. 
Los comercios utilizan esa forma, para 
lo cual es necesario sintetizar los avi 
eos hasta donde sea posible. 
Para otroe pormenores acúdase á don 
A. Domínguez Román, ZJuineta, 13. 
¡Y* la gente no sabe qué inventar 
para buscarse la vida! 
ROSARIO ABMKNTEEOS DE HKEBB 
RA.—Un rottro primoroso de querube, 
—negros caballos y pupilas negras,—y 
un cuerpo escultural que airoso ciño — 
rico ropaje de crujiente seda. 
Encanta la sonrisa de su boca,—rosa-
da flor de aljofarado broche,—y la tier-
na mirada de sos ojos—hace soñar des-
conocidos goces. 
Oon mórbidos contornos de escultura 
—fué modelado su marmóreo cuello— 
para ostentar espléndidos diamantes,— 
para arrancer apasionados besos. 
Y tiene á más el poderoso hechizo — 
de su rara y magnífica belleza,—para 
arrastrar y subyngar las almas—gracia 
infrtLtüy encanto de sirena. — inferes 
Xenes. 
Los BARÓMETROS.—Una escena en 
el hogar domó^ticc: 
—¿Quiere la señora la sombrilla para 
salir A la calle? 
—No, hija, no: mi marido se ha pasa-
do toda la ro )he gritando á causa del 
reuma Tráeme el paraguas. 
verdadero SEDLITZ GSáMLABO 
Purgante refrescador, es el que prepara el 
Sr. Cl, CHáNTEAUD 
des Franca-Bourg, Paría, antiguo socio del 
doctor Burggraeve. 
Y fundador de la Farmacia Dosimétrica. 
Desconfieae de las imitaciones; exíjase la 
envoltura amarilla y la firma del inventor 
Ch. Chanteaud. 
E N F E R M E D A O E S j . E S T O M A G O < v i a H M g . 
M U Mi ie m m 
••di 3 s í S 
SIEMPRE EN LA BRECHA 
OFRECE MIJTO ALICIENTES 
A 
Juegos 
rique I I . 
Juegos 
de cuarto entilo En-
de cuarto Francisco 




Juego palisandro y oro 
ría Anlonieta. 
Doce juegos de cuarto 
tintos. 
Modelos especiales de 
casa. 
En juegos para comedor, sa-
la y antesala, hay cien modelos. 
En mimbres y juncos no tie-
ne rival. 
En muebles corrientes y de 
Viena. 
Vende á precios de consig-
nación. 
Compostela 52 al 60 
y Obrapía 61. 
G 1910 aU 4 23 
D I A 23 D E N O V I E M B R E . 
E l Circular eetíi en la T . O. do San Agus'.ía. 
San Clomoute, papa y santa Lucrecia, yirgen y 
már t i r . 
San Clemente, papa y már t i r , el tercer papa deR-
purti de S i n Pedrj apóatnl, qne gobernó la iglesia, 
el cual on la perpenución do Trajano fué desterrado 
l l Cbereoueíio, en donde c h uido al mar con qtns an-
cl» atada al one'lo, alcanzó la corana del miirt:rio. 
Su ctiP.Tpo trasladado Í Roma en el pontificado de 
Nicolás I , fué depositado eu la iglesia que antes EO 
LaMa dedicado á su nombre. 
Santa Laorocia, virgan y már t i r , fin algunos mar-
tirologios se hace mención de esta santa virgen es-
pañola, y según dice el padre Plorez en su " E s p a ñ » 
f<Bgrada"yeu el siglo V I habi i en Mérida un tem-
plo (onsagjado á Dios bajo la invocac 'ón de esta 
santa. 
No se sabe de oiert > cuindo snfr 'ó el martirio, 
creyendo a'ganos fuera en tiempo del empera 'or 
Decio. Según el cardenal l iáronlo murió ni afio 303. 
F I E S T A S E L D O M I G O . 
MU»» Solemnee.—En la Catedral, la de Teroia, á 
las ocho, y en la« d o m i i Iglesias, l u do coutuni-
bre. 
Corte de M a r í a — D í a 23 —Corresponde rlsltar 
6 Ntra. Sra. de la So'edad en el Espíri tu Santo. I 
S A N T A T E R E S A 
Solemnes cultos á San Juan de la Cruz.—Bl 23 á ! 
las 6 y i naIje solemne con orquesta y ei 24 & la» 8J j 
m-'s* «o lanne con orquesta y sermón por el R. V. 
Falgencio Carmelita Descalzo. 13129 4-21 
HMCH'MX Es convenieiUfi (íonvem-erse de que el DIGESTIVO M 0 J A R R O T A es lo único positivo, 
o l ín ieoq i i e cura radieaíracnte las enfermedades del aparato digesiivo. Se debe ver que ca-
da oblea presente grabad™ palabras DIGESTIVO MOJARRIETA. 
con sna síntomas Rgrioa despaos do las comidas, ó acedías, hinchazón ó peso al vientre oon poco que se co-
m\i, digestiones lentas ó penosas queprodnoen sneño, repugnanuia, mareos, dolores do vientre, vómitos biliosos 
y diarreas crónicasj son enfermedades que según reconecen loa médicos y cartas de personas muy conocidas, enfermas de MITOHOS AStOS, garantizan, solo se han cunulo y so curan completamente con el 
DISPEPSIA Y GASTRALGIA 
crónicas; son enfermedades que según reconecen loa médicos y cartas de pere 
D I O - E S T I V O 
E n las Farmacias acreditadas de toda la Isla de Cuba. 
3 ^ O J - A . I R I R I E T . A -
C 1859 alt 




FstS usted aburrido de piobar medicinas para el ESTO-
M A G O , y quiere curarse pronto y bien el dolor de estómago, 
ardores, acedías, repugnancia, vómitos, mareos, vértigos, ca-
tarros, intestinales, diaenteiía crónica, dlspepcla, malr.s diges-
tiones, inapeteneia, gastralgia y diarreas por antiguas quesean 
C1776 12a 4 N 
0 PUES TOME LA. G E S T I N A Ü L R I C I 
Este R E M E D I O btjo la forma de O B L E A S puedo titularse maravillaso por la bondad de sus 
efcctQ'-~Se garantiza el alivio y la mejoiía det.de la primera caja. 
Precio: $1.60 la caja con 30 obleas. 
De venta: Sarrá, Lobé, Johnson 
droguerías y botica San Cárlos, Sm 
Miguel 103, esquina d Lealtad. Habana 
B i e l V í G O ^ l I Z A . N T E MAS PODEROSO, el t i E J O . V S T I T Ü Y E N T E tais rápido y el T O N I C O 
V I T A L I Z A D O R m i l e'iérgico 'leí cuerpo humano y del siiteraa nervioso. 
Ejte V I J í O es un verdulero C O R D l i L S i 8 ib ) r es agradable. Puede tomarse oon toda confianza. 
8l9mp"fl Icioelnoa. S i efacto fortifi ¡ in te 3a i nmí i i i t ) . E i el UnnauU IU^Í coraplotj del cerebro y nervioi. 
NERVIOSA, p re lua id i p j r iasoinnio, excesos de 
pereza y sueño Involuntario. Desvane-
f ^ í T T ? A la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N í 
i v L\) CJL trabajas iiUelectaales y sufrimieatos morales. 
/"1TTT> A la S O S Í O L E N O I A , deseos eonstantos de dormir 
U JA) £ X cimiento, f i t iga física y mental. Eiqai t ismo. 
^ I T T O \ 1» A N E M Í A , clorosis, jaquecas y neuralgia rebeldes. Ataqnos de nervios. Mens t r aac ión 
% J L \ ¿ V difícil y doloro^a. F lore i hlanoa». PalpiUcióu del o r a z ó n . 
.̂1'!!» 21-i?.li(.i;irit'tyo * el frafiC0' ...„yonT"; '̂<rrA' l̂ )h<S, .Tohnson. San WiguftriMT 
lesia de S a n Felipe Neii 
El saoado al anochecer se can ta rá la notable salve 
de Remenlaria. 
Dnmingc: Fiesta de Nues í ro Padre Ssn Juan de 
la Cruz 
A las 7 i de la mafiana misa de comunión general 
de la Hermandad Teresiana Universal. A las ocho 
y media misa solemne del P. H e r m á n , con sermón 
por un Padre Carmelita. Por la noche loa ejercicios 
de costumbre con sermón y procesión con la nueva 
imagen del Sar t •. 13192 2v22 2d-23 
VINO CORDIAL 
de mmm COMPUESTO 
de I L r i c i (Q i'mioo) 
Es el alliiK uto mis completo del 




la debilidad general, extenuaolón, d matmteato, (taráluis, tsia'ilor y H•>.!•) 111 d > las pior-
nas. Enllaquaolmiento progretivo. F a l u de apotil) por at 'iuU dul e t tó in igo , dispepsia y 
diarreas crónicas. 
la esperma'«rrea, pórdldai seminales y do la singro. T-lster,*. dopresUSu fístoa y m n i t a l . 
Pérdida de memoria. Incapacidad para otadlos y negvoios. Vahidos, desmayos,osorófalas 
la deblli lad sexual 6 impotencia por a b a t í s d ) la laventud. Vejez prematura. Dobilidad 
de la m é l u l a espinal y oonvaleioonoias daiculdadas. 
B l uso da este ronedio regsneri la svi<;r4, d i ah! 11 r i , ) i l k m i r i r U que pro lace, Instando tomar un 
itlo frasco para sentir alivio y alentar al p vsleits á o n l i ' i i i \r IHIM lo al V I MO C O R D I \ L lus ta obtener 
la ouració-t oompleU. E i el mej >r preservativo de la tisis y c iUrros . 
O 1777 alt 121 .r) N 
SERMONES 
aue se han de predicar durante el segundo semestre 
del afio 1895 en la Santa Iglesia Catedrai: 
Noviembre IV—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenci&rio. 
Idem Ki.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), 8r. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés v í a 
Dedicacióu de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gi j t ra l . 
Diciembre 8.—La Pur í s ima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magistral. 
A D V I E N T O . 
Diciembre 19—Dianmica primera, R. P. Vega, de 
San Vicente Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, D n | Religioso de la 
O. de San Francisco. 
N O T A . 
E l coro empieza á las 7i desde el 21 de marzo bí fi-
ta el 21 de septiembre, que da principio á las 8, y en 
las Fieulas de Tabla á las 8^. 
E l Exorno, é Utmo Sr. Obispo da y concede 40 
días do indulgencia á los fieles, por cada vez que o i -
gan devotamente la divina palabra en los dias ar r i -
ba expresados, rogando á Dios por la exal tación de 
la fo católica, conversión de los pecadores, extirpa-
ción de las heregías y demás fines piadosos de la I -
glesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar su ser-
món á otro sin licencia de S. E I . 
Por mandado de 8. E. I . el Obispo mi Señor: E l 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Romeu. 
E . a . E . 
MI HIJA OFELIA 
HA F A L L E C I D O 
Dispuesto sa entierro para hoy, 
din 23 de loa oorrientes, á los ocho 
de la mañaua, suplico á mis amis 
tades se sirvan dispensarme el fa-
vor de acompañar el cadáver de 
la casa, sin número, Paseo, entre 
5" y 7", al Oeiuenterio de Oolón. 
Vedado, 23 de Noviembre de 1895. 
Manuel Carranza. 
Ü1921 1 23 
El lunes 25 del corriente de 7i ' 
30 do la mañana y en la Iglesia del 
Salvador en Marianao, se dirán 
misas por el eterno descanso del 
señor don 
M SOTO W k M 
Q, F . P . D. 
PRIMER ANIVERSARIO. 
La viuda ó hijos agraderán á BUS 
am'gos la asistencia á este acto 
religioso. 
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O 1807 
FRANCISCO m m 
E l lunes 25 del comente, á las ocho de la mañana 
y en la Iglesia del Esal Colegio de Belén, se celetirarán 
honras funetes por el eterno descanso del alma del se-
ñor don 
ONZiLEZ, 
Q , . E l . F . I D . 
GUÍO Mecíioieiitfl ocurriií en Haro, Loiilo, el día T I íe Octelire fle 1895. 
Su viuda Doña Petra Barquinero, sus hijos Doña 
Adela, Elisa, Francisca, Miguel Angel y Maña Elena, 
su sobrino D. Manuel Arango, y sus íntimos D. llamón 
Arguelles, D. Manuel Moreno y D. Félix Juarrero, agra-
decerán á sus amigos la asistencia á este acto religioso. 
Habana 21 de Noviembre de 1895. 
C 1907 4 21 
D E 
CASTELLS. 
C u r a n l a a n e m i a , p a l i d e x , p o b r e z a d e l a s a n g r e , c l o r o s i s , , p é r d i d a s d e l a s 
f u e r z a s , i r r e g u l a r i d a d e s d e l a m e n s t r u a c i ó n , e t c . , e t c . 
Esta pildoras aumealan may pronto el número de loe glóbulos de la sangre y »n color, y sus efecto» 
se hacen ver en poco liampo. Por estir unido el hierro al ruibarbo, no prodncun estreüimiento. Por estar el 
hierro unido á la cuasi», su acción tónica aumenta. Moderan y curan las enfanneda ¡e.i arriba meneiomdas 
Aumentan el aoetito y facilitan la digestión. Este preparado es uno de I03 ferruginosos má» enérgicos, 
pies á pocos días de tomarlo se n ó t a l a mejorís . 
Se toman con suma f i )ili lad, pues soi U-i agrá I ib'a» tíbjno un OíinfiU Pt r i uu% curación ciraploLa sn 
mo debe prolongarse por algún tlerapi Hi u io de lo i f irruginoi M m\\ h i r U > i . NJ ennegreca J imáj l aden-
tadnra. Estas pil 'oras no son un seorelo, su ooiipoiiolóii as Urirato ÍÓ.TIJO pol(Woo. rnlburbo du CLina y cua-
sia. Ueunen tido» IJS roquWto» p»r.i <iae «ean uapreparado oxsilante eu lao enfarmedades dichas. E l t a r t r a -
to fé-rico potási.io es la s ti do hip-r') qu-j mejor so digiur» L é a m e las iaMlriiuiiiones que aoompaDtn el pomo. 
C 1818 alt De venía en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, de Csstells y (>., Empedrado 24,26 y 28. Habana. la-a N 
I N G S T O N 
D<i los mejores resaltados siempre que bay neoeaidacl de un tónico: está in 
dicado HD 1* rtneniia, clorosis nearíisteai*, linfatisrao, en las debilidades en ge-
Deral. bien sean cerebraUns. inu-ículares ó genitale*. 
El VINO KINGSTON tiene la inmensa ventaja sobre sos eiinilares y pre-
parados de hierro, de ser pertectamante tolerado por los estómagos más delica 
dos y rebeldes, ejeroieado sóbrela economía la más favorable acción: bajo sn in-
flnenoia se despierta pronto el apetito, desarróllase la energía y fuerzas vitales; 
eu un» palabra, es un agente cordial nutritivo, al mismo tiempo que tónico 
D E KOLA, COCA, QUINA Y GLICERINA. 
A los convalecientes, doude el estómago tiene necesidad de alimento fortifi-
cante, reparador y nutiitivo. 
A las jóvenes en la época do transición en que tienen necesidad do un cor-
dial reparador de las fuerzan. 
A los nenrasténicos, en la que su acción regeneradora á la vez qne iónicas 
imtritivas. fortalecerá RUS nervios, oesarñn las digestiones difíciles, y al estado 
de abatimiento v de tristez», reemplazarán sensaciones de alegría y bienestar. 
Bl VINO KINGSTON tiene sobre los preparados de hierro y aceito de ba-
calao (del que es suatituto) la ventaja de ser perfdctaraente tolerado aun por 
los estómagos más débiles, no causando nunca trastornos gástricos como los an-
tedichos preparados. 
La cantidad de una ó dos cucharadas, de las llamadas de sopa, constituven 
el mejor aperitivo, reparador de las fuerzas y enérgico preventivo de las enfer-
medades del tubo digestivo y vias respiratorias. 
B l V m O K m G - S T O C T se encuentra de venta al por mayor: 
M. M a s ó n , Sarrá y Lobé, Habana,—Sucesores de G. Blunie y Compañía, Cienfnegos.—Farmacia La Central, Santa Clara.—Farmacia 
Nuestra Señora del Carmen, Guanabacoa, y en todas las boticas acreditadas de la Isla 
NOTA.—A solicitud de los señores médicos, se remitirán para sn ensato un frasco libre de todo costo, con solo dirigirse á sn antor Ldo. üiencia. 
Apartado 800. Habana. Ó 1850 alt 4-7 N 
excelente, tomándose la cantidad de una ó dos cucharadas, soperas, en cada 
comida. 
E l VINO KINGSTON es sobre todo aconsejado á los ancianos ó indivi 
duende constitución pobre, pálida, delgada, clorótiea, etc., etc. 
A los los jóvenes y hombres fatigados por el trabajo físico, intelectual, 
abusos ó excesos. 
M r t i í ü f r 
E X C E L E N T E S VINOS D E MESA 
UNICOS IMPORTADORES 
ORTIZ Y PORTO, 
almacenistas de viveros 
casi esquina á Muralla 
13199 alt 15-23 
JOSE THOJILLO f 011A8. 
01 
Su gabinete en O iliano 36, entro Virtudes y Con-
oordia, coa todos lus adelantos prcfcsionales y con 
los precioi siguientes; 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7 50 
Hasta 6 id 10 «0 
„ 8 id 12.50 
„ 14 id 15.00 
Por una tx t raoción. . $1 00 
Idem sin dolor 1.50 
Lirapieza de )a den-
t .dura de 1 50 á 2.60 
Empastadura 150 
OrifliaoirtD 2,50 . 
Sa garantizan l o i trabajos por un alio. Todos loa 
dias, inclusivo loa de ñeata, de 8 i 5 de la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar áccidoa, que tanto 
correen ol esmalte del diento. 
Loa interesados deben fijarse bien en ette anuncio 
no confundirlo con otro. 
C 1808 alt 13-1N 
C A R L O S G - U A . S , 
MEDICO CIRUJANO. 
Ha trasladado sn domicilio y gabinete á la callo de 
San Miguel nV 87^. 
Coasultaa de 1 á 3 de la tarde. 
O 1917 la-22 31-23 
Mrifl, 21 ie Wemto. 




















































































































C I R U J A N O DENTISTA. 
Practica las operaciones dentales 
por ios más modernos procedimien-
tos. 
Extracciones sin dolor por ios a 
npstésicos más inof.tusivos. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas 
Sns precios tan limitados como io 
exige la actual situación. 
Lfiprfla 21, espa á ipiar. 










































Qutiérres, Los paga en el acto 
G-alian» 126. 
El próximo sorteo se voriflcar.í el d í i 30 le Noviem-
bri-: oonita de Í6 000 billetes, 4 6 pesos el entero 
y 3 pesetas el décimo. Premio ma>or 80,000. 8c-
guudo 40.000. Tercero 15 000. 
N A V I D A D . 
Piáx'ttias á llegar otras graudei greraeaai ae deta-
llan muy bar i to i . 
C n. 1914 d2-22 c2-22 
Dr. Joaquín, Fanadés. 
ESPECI *»1STA I N PARTOS 
üonaultan de once á una. Galiauo r ú m . 36. 
U 1906 26 21 N 
Dr. ISmilio Martínez. 
Enfermedades de la g-.rganta. nariz y oídos. Con-
sultas de 11 á 1. Teléfono 1,057. Conanlado 22. 
12973 2 6 1 4 N 
D B Í,A F A C U L T A D (1K.NTBAL. 
V I A S U T I O T A R I A S 
Consaltaa todos los día» incluso los íestiTos de 12 ( 8 
O ' S B I L L T 3 0 A . 
0 1794 I N 
Salmonte.—HABANA. 




1103.. . . 
IK13 . . . . 
¿127- . . . 
220 : . . . . 
2519.. . . 
' 2 8 1 1 . . . . 
3515.... 
3696.... 
3697.. . . 
3698.. . . 
5010.. . . 
5052.. . . 
5104.. . . 
5206.. . . 
5315... . 
7S02.... 
7437.. . . 
8032.. . . 
8039.. . . 
8515.. . . 
8818.. . . 
« 8 1 9 . . . . 
8920.. . . 










































































































L o s paga 
Salmonte y Dopazo. 
C A S A D£3 C A M B I O 
OBISPO 21. 
E l siguiente Sorteo se verificará el dia 30 de N o -
viembre. Oonatará de dos series de 26,000 billetes 
oada una á 30 pesetas el entero, dividido fon décimos 
& 3 pesetas. 
Premio mayor 80,000 peaotaa, 2? 40,0C0 y 3? 15.000 
G R A N S O R T E O E N A V I D A D , 
PBEMIO MAYOR 
3 . OOO, OOO 
P R O F S S I O ^ E S S . 
R E G L A A Z P E 1 T I A . 
Comadrona facultativa.—Participa á su clientela 
y al público en general haber trasladado su domici -
lio de I/oaltad 158 á Figuras 13. 
13211 4 23 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños 
OonBv|tas de opee & tma. Monte ni 18 (altos.) 
DOCTOR ROBELIN. 
MÉDICO CLRDJAIÍO 
Enf irmedades de U piel y aangre. Jeads M a -
ría 91 D 3 l 2 á 2 . Lunes, de 8 á 10 mañana gratis 
para los p"bres de solemnidad. TWéfono 737. 
O 1842 I 26-6 N 
O C U L I S T A 
O'Rfi l lv "úmero 56. De doco á dos. 
C 1790 1 N 
Dr. J . E . Ferrán 
Ha trasladado eu gabinete de ooneultaa ála 
callo de la Ha,baaa n'.' (54, enore 
Tejadillo v Empedrado. Conealtae de l A 3. 
C 1801 i N 
I 
Oaliano 124:, altos e&qniaa á Drsgones 
Eepecialieta en enfermedades vonereo-siñlí t 'cas y 
afecciónea de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L r F O N O 1315. 
C 1789 1 N 
OR. R CUOMAT. 
Esoecialista en el tratamiento do la sífilis, úlceras 
enfarmedados veroneai. Consultas de 11 d 2. J e s á s 
iaiía 112. Teléfono 852. C 1793 1 N 
F . N. JÜSTINIANI CHACON. 
Módieo-Cirujano-Dentista 
Salud número 42, esquina ¿ Lealtad. 
C1791 1-N 
Dr. José María de Janregnízar. 
HIEDICO H O M E O I ' A T A 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del l íquido.—Especialista 
en ftebroa Daiádioas. Prado 81. Teléfono 806. 
C 1788 1-N 
V I N O D E P E P T O N A 
PREPARADO POR E L 
ID IR,. O - O m s T S O l í T 
Contiene 25 por 100 de su peso de carne de vaca di-
gerida y asimilable inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente para este objeto; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constituye un 
excelente vino de pottre. 
Tónico-reparador que lleva al organismo los elementos 
necesarios para reponer eua pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesiten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez siquiera para poder 
apreciar sus especiales condiciones. 
AI por mayor 
Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y on todas las boticas. 
C 1781 
^ l l t W l l M I W B B M M W I I I I I ^ ^ 
l N 
LOS CHOCOLATES DE LA H&BiNERi" 
son los más superiores y nutritivos que se elaboran en la Isla de Cuba, tan-
to por las excelentes materias primas empleadas, como por sus potentes 
aparatos montados í lo mils moderno de las Tabricaciones de Europa. 
Lo» CftOCOLATES de esta fabrica se garantizan por MU. AIIÍIANO 
operario de las mej »res fábricas de París, j hoy al l'reate de la elaboración 
de L A HABANERA. 
8 9 , O I B I S I P O 8 9 . 
C 1861 26 9 N 
R E U M A T I C I N A del Or. A. Pérez MírO (Uaroa rogMnuIa) 
Remedio muy eflottí en el reuni i tUim. Locióa q ie rabaj» la flubro rápidamente . Sa vende 
por Sarrá, Lobé, Johuson, San José A . Castolls y C? y en todas las demás Droguería» y Farma-
o U i de W Isla de Cuba, Puerto l l i co y Méjico. 
V. 1838 25-6 N 
TODO LOS MEDICOS DEL MUNDO i 
ESTAN CONFORMES EN QUE 8 
L A B R E A V E J E T A ! I 
á £ ES ÜN Í»BECIOSO MEpICAMEHTO j | 
^ MUY CONVENIENTE K \ MI.UEROS VS EM KHMEDADES S 
Millares de enfennoe se hau curado con el uso del ^ | 
t LICOR BALSAMICO do BREA Y E J E T A L i 
| del Dr. González, B 
hecho expresamente para los países cálidos. fl| 
Í E L LICOR DE BREA, BE GONZALEZ, £ 
C X J R A E L A S M A (ó ahot»0) ^ 1 
B Y L A S B R O N Q U I T I S W 
Y L A B T O S E S R E B E L D E S Ü 
W Y L A S I R R I T A C I O N E S D E P E C H O 
H Y L A D I S P E P S I A . (p) 
t E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, i 
^ C U R A L A G R I P P E f¡L 
W Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z W 
ó&j Y D B L A Gí-ARGrANTA <S£ 
Y D E L O S B R O N Q U I O S 2 
^ Y D E L O S P U L M O N E S . W 
Í E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, | 
S C U R A L O S C A T A R R O S D E L A V E J I G A S 
f i Y L A S I R R I T A C I O N E S W ) 
g | Y L A S A F E C C I O N E S D E L A P I E L . .jT. 
E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, t 
A B R E T?T- A TST'T'T TO 






A U M E N T A 
T Ó N I C O 
O R I E N T A L 
C u r a l a C a s p a , I m p i d e 
l a c a í d a d e l 
C A B E L L O 
" P E R F U M A 
E L A P E T I T O 
Y H A C E E N G O R D A R 
Y P U R I F I C A R L A S A N G R E 
Y D A A L E G R I A 
E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
MÍTIWffTín^n^ certificados de enformos curailos y de médicos distiuguidos, 
riUiunilUljUu obran en poder del autor, loa cuales prueban la eficacia dol 
LICOR D E B R K A V E U K T A L 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta de vigor. E L LICOR 
do BREA V E G E T A L D E L DR. GONZALEZ, tiene'buen gneto, casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño E L LICOR DE BREA DE GONZA-
L E Z se vende en todas las boticas de la Habana y en las principales capitales 
de provincias y en todos los pueblos. Pídase el 
]Licor de Brea Vegetal del Dr. G-onzalez 
¡ ¡ C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! » 
Fe prepara y vende en la botica de 
"SAN JOSÉ" HADAM112, HABANA. 
Clínica Privada 
del D r 
las mujeres, 
on 547. 
Rafael W e i i , para enfermedades propias de 
Cuba 113. Conlnltas de 1 )i 3. Te l é fo -
U1799 1-N 
Dr» Mannel V. Bango y León, 
M E D I C O C I R U J A N O 
Catedrát ico de Clínica Quirúrgica de la Universi-
dad. Corsul ta» de 12 á Hfrtmn» número 51. 
8441 166-14 J l 
Dr. Carlos B . F i n l a y y [Bhine. 
Ex-interno del " N . Y . Opthamic <fc Anral laa t l -
tuto. Kapeoiallsta en las enfermedades de los ojos y 
de loa oídos. Cousaltas de 12 á 3. Agaaoate 110. Te-
léfono 996. C 1792 1-N 
DR. GARGANTA. 
Eepeoialldad: Enfermedades de la matriz, Tiaanrl-
narlas. larlnice y eiftlítlcas Consoltafl du 11 * í . V l j -
tudes74, C 1802 % » 
A L O S P A D E E S D E F A M I L I A . — U N J O V E N que d a r á las nujorea re-feronciss. ?e ofrece pa-
r a la enseñanza á j á v e n e s ó níuos . Claridad y p r 9 -
<=isión e* sa eiateusa. Especialidad en g r a m á t i c a y 
a r i tmé t i ca D a m t s 59: á todas horas. 
13209 4-23 
PO B U N A C O R T A K E T K I B Ü C l O I í M E N -sual so ofrece 4 les padres de familia un profrt-
»or de i n a t m c c l ó a primaria elementa!, e» hombre de 
edad y de intachable coodncta, no tiene pratencio-
n«8 y prefiere el campo. D a r á n raz ia calle de P i -
ñ a Pebre n . 1 en los altos, desde las 9 de la ma&ana 
á jas 3 de la tarde todos los dí¡ts no feriados. 
13149 10-21 
LIBEOS E W W M . 
Angelina Sicnofet 
Profesora de solfeo, piano y armonía. 
T E J A D I L L O 55 . 
1308c s ÜO 
Una j o T e n extranjera 
d >9r>% .iar a'gnnas clases de inglés, f rancéi y a l emán ; 
eu I n d a « t r i a 128 puede dar las mejores referencias. 
13052 4-19 
I N S K ^ A N Z A S — U N A I N S T I T U T R I Z F R A N -
sa aeeea colocarse para la educac ión de los 
minie, Eatiucdo el ca«teUano. Tiene muy buenas 
r<comeiidac!ones. In fo rmarán Mme. Pacheu, L a 
E s t r i l a de la Moda, Obispo 81. 
13016 8-17 
ÜSA. r T í O F E S U R a . C O N M U t l H O S años de p t í cii-.a y )»8 melorei ref-irencíae, dá clases de 
iosfrncclÓB, labores ile todas dates (inc'nso enes-jí 
c%ts án) idiomas, solfeo y piano, dibujo l ineal y Ba-
tu ra l , pintura E n su casa y á domicil io. Se hacen 
o p i s a dn cuadros de figura «5 paiaeje. L i b r e r í a de 
C isora, Obispo 34. 12693 15-8 
m m sin erec 
I918TEIBÜCI0N DE MIS DE 
MEDIO MiLlM DE PESOS! 
Biblias católica» 
y otras muchas obras religioBas se realizan 6. tirecics 
muy baratos en la l ib-ería Ricoy, Obisoo 86. L a rea-
lización de estos libros durará poces días. 
13098 4-20 
A R C H I V O C U B A N O 
Curiosidades históricas y geográf icas . Contiene 
m u l t i t u d de datos sobre la Habana desde sus p r i m i -
UTOS tiempos, monumentos, hombres cé lebres , p r i -
mero» pobladores, terrenos de las murallas, templos, 
castillos, puentes, cemeoterios, etc., origen de la 
propiedad terr irorial , tu historia moral é intelectual 
y otras muchas cosas importantes. L a obra «e hal la 
ilustra ja con plano. Precio 5$ plata. De v c i t a Sa-
lud 23, ñb re r í a L a Ciencia. 
P A R A H E I H A C A R C A J A D A S 
Cuentos jocosos de andaluces, gallegos, gascones, 
írusjiros, negros re tó r icos y catedrit 'cos, negritas 
ficistoras, guachinangos, l épe ros , chistes, montires, 
eguiezas, i alias, eirgoias, barbaridades, simplezas 
i"- ' teoatad»8, adiyiQanzas, diehoo de ají guagua", 
1 'orno con l á m i n a s y caricaturas, 2 peseta*. De 
Vbíita Salud 23, l i b r e r í a L a Ciencia. 
M E D I O S S E C R E T O S 
sagaces é ingeniosos do que se valen los hombres 
para t r i u n f i r de las mujeres, y el arte de agradar en 
sociedad, el de conocerse m á t u a m e n t e el nombre y 
la mujer por la fisonomía y frenología y las m á i i -
Bas y pensamientos de Labruyere y Montaigne t o -
bro la mujer, el amor y el matr imonio. Un tomo 40 
cts. De venta Salud 23, l ibrer í» L a Ciencia. 
C 1900 4-20 
mmwi 
LA M O N T A Ñ E S A A G E N C I A D E N E G O C I O S Neplnno 10 por Consulado le t r» B neoeaita: sua-
titr.tos licenciados del «g^rci to . Da dinero sobre h i -
potecas y pacto retros cuora ai comercio y part iei i-
lare8 toda clasn ¿ e cuentas dn 'o 'as y moro<!*p. Se 
habla f r a r eés é inglés . 13207 4 23 
D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E P E N I N -pulsr de 30 años de edad, es inteligente en bo-
d f g i y a lmacén de vi reres ú otro destino que se le 
presente; «ab«j leer, escribir y contar muy r r g i l a r . 
Tiene buenas recometidaciones s i s ó n necesarias, i o -
fo rmarán C á r d e n a s n ú m . 2 E . 13195 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
st ñora blanca do criada de manos y de mora l i -
dad: no tiene iceooveniente salir fuera; en la misma 
se anuncia un muchacho de 11 años para criado do 
manos. I r f«rmarán Oficios 82. 13''02 4-23 
m n m i m u x &s LOTERÍA U SANTO NÍORGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
Adnit iá* todos los t i l l e tes tienen el endose si-
guiente: 
Y o . Antonio Mora , Presidente de la C o m p a ñ í a 
Garantizada do Santo Domingo, cuyo capital de dos 
jadíen-es de pesos, cortifioo que hay un ae;osito eo-
Sttol?̂ ! do $600,000 en oro americano para cubrir tO' oslas premios en cadasortoo, pagando á la presen-
4 i : i ( in wi gremio que le toque á este bi l lete: r e m i t i -
m >' nkofea á los siguientes depotitantes en los Esta-
dos DBÍMK 
Mwtwd National Banco, Nao Orlems, El 
M'cCrrpolitano, Banco Nacional, Kansas 
üitp Ho. Giudade. 
2*'rn7tk}é& Manco Nacional New York. 
S^gunéo Sanco Nacional Jersey Cüy N . ,1. 
JS'iHtía,5í&Q Banco Nacional Cincinnati Ohío. 
Primiv .Staaco Nacional San Francisco, Ca-
Anicrimn Banco Nacional Denver Colorado. 
MecáwteDe- Banco Nacional Boston Mass. 
ChemiCfA Banco Nacional St. Louis Mo. 
Sanea dei Comercio Chicago rdinois. 
B-inoo del Comereio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Lo» premios se pagarán sin descuento 
L » rinica L o t e r í a en el mundo que tiene las firma* 
d'í los prominoaten hambres piibliooc garantizando 
«a honradez y legalidad. 
Goufulado de los Es tado» Unidos en Santo Do-
s i tnarEo 18 de 1894. 
Yo, Juan A . Read, Vice Consol de los Estados U -
n'.dos en Slo. Domingo, certifico que la firma del Je-
D . Rafael M . Rodrigues, como l e r . Jefe del M i n ú -
t t io .le Poraonto es la que es tá al pió del documento 
»ri!iba citado y es conocido personalmente por mí . 
COJEO testigo doy fó y pongo el sello del Consulado 
• n wita ciudad en esta fecha del a ñ o . — J u a n A . Read 
—C. U . S. VTfc5e Coapnl -otnaL 
BiCíEMRRE 3. 
CON U"N 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocirera peninsular aseada y de mora l i -
dad en caoa de familia respetable: sabe cumplir con 
su s b ü g a c i ó a y tiene personas que la garat t icen: 
informarán Agui la 111 A . 13198 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseada y trabsj i d o -
ra en casa de familia respetable; tiene personas que 
respondan por ella: in formarán Santa Clara 29. 
13197 4-23 
CR I A D O D E M A N O . — S e ofrece uno p e n i n í u l a r de mediana edad para una familia de respeto y 
moralidad; ha t r a t ^ j i d o en casas muy conocidas de 
esta capital do ias cuales puede presentar cuantos 
informes se necesiten. D a r á n razón 6 informes en 
C u b a - C a t a l u ñ a , Gahano 97. 13079 4-20 
CR I A N D E R A Y C R I A D A D E M A N O ó mano-j a i o r a . Desean colocarse la primera á leche en -
tera con muy buena y abundante leche, y la segunda 
r e ú n e t a m b i é n excelentes cualidades para el servicio 
domést ico: tienen personas respetables que abonen 
por su conducta. Para más pormenores Ancha del 
Norte 271. 23084 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, manejado-
ra ó para aoomoaña r una señora: riono personas quo 
la garanticen. I m p o n d r á n Ancha del Nor te n . 348. 
13113 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera, es car iñosa para 
los n iños y tiene buena y abuadante leche, de 6 me-
ses de parida: tiene personas que /espondan por ella. 
D a r á n r a z í n Reina 157, café. 13110 4-20 
DKSEA C O L O C A R S E U N A C R Í A N D E R A peninsular, joven, con buena y abundante leche, 
reconocida por los médico», con BU niño muy hermo-
so y de 6 meses de parida; aclimatada en el país : 
tiene personas que respondan ño r ella. I m p o n d r á n 
P r í n c i p e 33. á todse horas. 13111 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular p6r\ criada de mano ó mane-
jadora dn niños . I n f i r m a r á n Angeles n. 4. 
13077 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera una Sra. peninsular, tiene personas que 
garanticen su conducta. I c f o r m a r á n Bernal 17 es-
quina á Amistad. 13082 4-20 
"JTJNA R E C I E N L L E G A D A 
desea colocarse <íe cocinera sabe coainar ^ la 
criolla por haber rst do otras ve^es en el pa ís , tiene 
personos q n i garanticen su condaota v e'i la miama 
se hacen carpo «¡e niños para criar Jetfis Mar í a n . 97 
13083 4 20 
2,000$, 3,000$ 4.000$ 5,000$ 
al 9 por ciento al año . 
Se dan con hlootsca. Nep tn to 30 mueb le r í a . 
13087 4 20 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que sepa su obligación y tenga 
buenas rocomendaciones. J s f ú s ¿ c l M o n f * 3 0 9 D e 
9 de la m a ñ a n a f n adelante. 
13120 4-20 
A T 
CASA I M T A B O R A DE VMBES FINOS ~ 
Y UNICA SULUf iSAL D E L A S G E A N D B S F A B R I C A S DJS 
C H O C O L A T E S 
D U L C E S D E 
A S L Ó P E Z 
E l extraordinario consumo del selecto chocolate de M A T I A S L O P E Z , ha obligado imper in»amente 
á trasladar el establecimiento de O 'Roi l ly n ú m e r o 50, al espacioso y nuevo looal de O B R A P I A 53, cuyo 
establecimiento es tá montado á la altura de los mejores de su clase. Y a terminadas las importantes r e f i r - ¡ 
mas del local citado, se invi ta y ofrece al delicado públ ico de la Isla, para que fije su a t enc ión en el va- | 
l iado y esp léndido surtido que en víveres finos existe constantemente. Se reciben directamente por todos ¡ 
los vapores que á nuestro puerto llegan procedentes de E U R O P A y E S T A D O S U N I D O S D E A M E - ¡ 
R I C A . 
Las personal de refinado gasto e n c o n t r a r á n confites, dulces, vinos españoles y franceses licores de t o - } 
dao clases, l a te r í a finísima, longanizas, frutas de las más ricas, aaí como un surtido inmenso de objetos de i 
f in tae ía para bodat r b&utizoa 
Los j ó v e n e s enamorados tienen muy buena ocasión para hacer presentes de valor y gusto á au adorado 
tormento, y antes de visiter otras [casas deben detenerse en las vidrieras de esta estableoimiauto, seguros 
do encontrar en ellas cuanto se puede imaginar. 
Como nota final esta casa tiene la especialidad de ofrecer al público 
el popular, sabroso y medicinal 
wmmKmmmmmmmtKmmuaBsm 
E n 81,200 
se vende una casita en la calle de la Maloja. I n f o r -
mes Agui la 81 . 13201 4-23 
SE V E N D E Y T R A S P A S A L A A C C I O N A L local do un establecimiento situado en la calle de 
San Rr f i e l , t ramo de Prado á Galiano, propio para 
cualquier giro. Puede venderse si así lo desea 1" ac-
ció-i al local solamente. Para más detalles M A N I N , 
O b r a ^ í i n . 95. C 1909 4a-21 4d 22 
EN G U A N A B A COA.—SE V E N D E N C O M O ganga doz c^sas unidas, de buena m a m p o s t e i í t , 
con cinco cuartos cada una, en la manzana del con-
vento de San Prancisco. que ganan diez centones y 
so dan en oínco m i l pesoc Coral Falso n . 43 d a r á n 
r i z ó n . 13168 8-22 
S E V E l v D E 
la casa calzada do J e s ú s del Monte n . 63 esq. á la 
calle de Plata ocupada por ostableeimiento do v í v e -
res: para tratar de su precio J e s ú s del Monte n. 357 
á todas huras sn d u e ñ o . 13166 4 22 
SE V E N D E E N $27800 U N A C A S A D E A L T Ó y bsjo calle de lo" Desamnarados. E n $1 200 una 
Sen Nico lás . E a $1 000 F a c t o i í a . E n $1 000 M i -
sió i . E n $1 000 Corrales. E n $1,000 una Esperan-
za. E n $1,500 una Cienfuegoí . E n 32,000 una Fac-
toría. Amistad 112 b a r b e r í a de Aguilera. Concor-






Una joven peniosnlar 
des^a colocarse para criada de mano en cesa de fa-
miU* decente; sabe su obligación é informaran O f i -
cios 10, la f.<milia d» Pé rez . 
13102 4 20 
5 
5 
L o s prciaioo m a y o r e » de cada sor 
tgo se c o m u n i c a r á n per cable el día 
da la jugada á todos los p u n t o » don 
de so h a y a n vendido billetes. 
FLAÍT D E L A L O T B B I A . 
200,000 billetes. 
En enteros y fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SOBTEOS M E N S U A L E S . 
L I S T A B K LOS P K B M I O S , 
1 P R K M I O D E 
1 P R E M I O D E 
í P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
ft ' ^ R K M I O S D E 
Í 0 P R E M I O S D E 
25 P Ü K M I O S D E 
Sil P K f i M I O S D E 
500 P R E M I O S D B 
¡WO P R E M I O S D H 
EUH) P R E M I O S D E 
600 P K B A U O f i D E 
$160000 es . . . . $160000 
$40'X)0 es 40* 00 
20000 es 20000 
10000 os 10000 
5000 son lOOOO 
2000 son IGOOO 
1000 son „ 10000 
600 son 15000 
400 son 200O0 
300 sor. 30000 
120 sen 2400o 
80 son , 24000 
60 son seooo 
100 P R E M I O S D E 
S00 P R E M I O S D E 
100 P & E M I O S D E 
itKJ P R E M I O S D K 









«¡»9 f R S M I O S D E 
P R E M I O S J>B 
í#99 P R E M I O S D E 
8&9 P R E M I O S D H 
Wfíri 
$ 40 son . . . 
'tO son . . . 
30 son . . . 
20 son . . . 




P S E C i O S D E L O S B I L L E T E S 
En dinero equivócente ó la moneda co-
mente cíe los Estados Unidos de No-rte 
Amértca, 
Bil letes enteros S I O; M e d i o » $8; 
Quintos $2; D é c i a a o a $1; V i g é s t -
mos, ©O centavos; CuadragréBizneat, 
2 9 centavos. 
. 'ara los vendedores, precio especial» 8e 
ñuscan vendedores en todas partes. 
D i c i e m b r e 2 4 , 
PKEMIO MAYOE: 
$ 3 2 0 , 0 0 0 
Adtímáa todos los billetes tienen el endo-
so BÍ guíente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la Com-
pañía garantizada de Santo Domingo, cuyo 
capital es de dos millones de pesos, certifi-
co que hay un depósito especial de 1 millón 
200,000 pesos en oro americano para cubrir 
todos los premios en cada sorteo, pagando 
á la presentación el premio que le toque á 
este billete. 
D I S T E I B O C K i DE MAS DE 
UN M1LI0NBE PESOS 
Flan de la lotería: 
100,000 billetes en enteros y fraccio 
nes para satisfacer á los compradores 
l S O R T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D E L O S P R E M I O S . 
D E S E A C O Z J O C A S S E 
nna excelente cortadora 7 costurera en casa p r r t i a u -
lar; i n í b m a r á o en la Agencia L a Primera de A -
gniar. Agniar 69. Teléfono 872. 13196 4- i3 
LA M O N T A Ñ E S A . — N E P T Ü N O 10, P O R r o n -salado, letra B.—Esta casa no conocida hasta el 
día en esta capital por sas servicios y gestiones en 
cuanto se le encomienda, ofrece á ens muchos favo-
recedores toda clase de servicio?, tanto en criadas de 
am^os fiexos y de todas condiciones y calidades con 
pront i tud y referencias que el caso requiere, cuanto 
en compra y ventas do ñ n c e s túa t icas y urbanas r 
eitablecimientos de todas clases. Se habla francés 
é inglés . 13206 4 23 
Prado 80. 
Una señora peninsular: de mediana edad, desea 
colocarse en una casa part icular para manejar un 
niño 6 bieu para criada de manos. Prado 80 da rán 
informes de mí. V i v o San Rafael 174. 
13194 4 23 
Elu Q U E S U S C R I B E D E S E A S A D E R E L P A -J raüe ro de SLS tres hermano* llamados D . Justo. 
D? Isabel y D J o e é Guerra y Gonzá lez , naturales 
de la Habana. Dir igirse al Cotorro. Su hermano, 
F é l i x Guerra. 131E2 4 22 
UN A R X C E L E N T E C R I A N D E R A C O N Ima-na y abundante leche para criar á lecha entera 
aclimatada en el país , tiene dos meses y medio de 
parida, el n iño ss pnede ver. In fo rmaeán Oficiop 29 
á todas horas. 18185 . 4 22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A m o n t a ñ e s a á leche entera 6 á media, tiono bue-
na leche 7 abundarte, do dos meaes de parida; no 
tiene incoiiverne,'He en i r a! campo; sn marido desea 
colocarsirt t amb ' én en caalquiera cl ise de trabejo; 
info mr . rán cal ada de la Reina n. 8 
13103 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera dfi cinco meses de parida; es da buena 
y abundante le< he; siendo en la mifma casa tiene 
hasta para criar dos niños; es peninsuli r, aclimatada 
eu el país, car iñosa con los n iñas : tiene quien r a s p ó n -
da nnr su conducta: informarán cr.lle de la Habana 
n . 87, entresuelo. 13100 4 20 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R R f t C I E N L L E -gada desea colocarse en casa de familiade mora-
lidad. Es mny amable y tiene quien responda. Cuar-
teles 3, in f . i rmwán. 13070 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera general para familias, buena moralidad 
costumbres y con garan t ías . Cuarteles n . 3 
13071 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven del campo, p i r a c r í sda de mano ó mane-
jadora, sabe coser y tiene personas que la garan-
ticen, in fo rmarán Bernaza n , 67. 
13069 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P A R D A J O V E N hien sea para cocinera ó para cria 'a do manos 6 
manejadora, es muy aseada y cumple bien con PUS 
obligaoioneB, tiene quien responria de su conduota. 
lüfoimarán Virtudes n. 46 entre Blanco y Apnila , 
con bnona famil'a 13073 4-20 
Fara una parroquia do campo. 
Se necesita una persona de mediana edad para el 
cargo de Sacr is tán v organista. Obispo 31. darán ra -
zón. 13067 l a - l S 3d 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven gollega de crUda de mano, entiende de 
costura. I n t o r m c r é n Santa Clars 39 
13162 4 22 
Una feiiora de color 
íol icita un» cocinera que duerma eri el aiomodc; 
precio 10 TO OTO. 
H165 
I i farm&ián Befüg 'o D. 17 
1-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Mt i i r ique 77 (bfjos) 
33188 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven (hija del Paí») de criada de mano ó bien 
nara a c e m p a ñ a r una señora. lDf>rm8rin Reina n? 
70. 13187 4 22 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos j ó v e n e s peninsulares de criadas de manos, saben 
cumpl i r con su obl igacién y tienen quien responda 
de »n conducta. I n f o r m a r á n calle Ancha dnl Nor te 
B. 376, bodeg». 13177 4 23 
Una eeñora g?AUg* 
ise colocarse de cocinera en una bi'en.i casa, t i e -
re personas que respondan por ella. I c f o r m a r á n 
Angsles 65. 13182 4 32 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para manejadora (Seriada de 
mato . San Igaacio rxítnero 21, altos 
13174 4-22 
C O C I N E R A 
Se so icit< una periníti lrr ron - -s referencias 
y que direrroa eu la colocnció'i. J-:: 11 María n . 83. 
1317- 4-22 
Un Profesor de Me I eioa y Clrnjía, 
» encontrar un 
Galiano n . 103 
13 22 
con bat'antee pfos ce p^íctina, ( 
birque d mdo ejercer su or fetiií 
ijif.irmnrán. 13169 
EE S t í A O o L U C A t t S E UN K'X (•ÍDefrod« coícr , aseado y do 1 E L E N N E C O -basuas costum-
brej", bia» cea paracas! pani-rnlav >S is 'ablecimiento, 
teniendo personas que z raí tic.in HU baen comporta-
mierto y apt'cud: i r f ) r a a r á a CBU.< de Compostela 
75. 13158 4-22 
SIOHA 
pura asturiana de la acre 'H .dVi- .a maíC& i fav tn , 
eu pipas, medias, cuar to», etc., f ""ts. copa H a y 
vinagre superior cstnrUha, -ina d Mi irnos á $1 ga-
r rafón trayendo envasa. Esta a n i ¡uio es sumamente 
út i l 4 los señores dtít.vlisti<», los cua'.ts p o d r á n obte-
nerlo á otro pfeoio previa visita á est* casa. Gaitas 
do excetectes voces, listas de un tod'*. desde $17 á 
21.20 *ro . Mar ía. O b r a n í a 95. C 1910 12-22 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D É S E A colocarse, tiene buen» y abur .dáute leche y está 
aclimatada en el pa ís y con muy buenas referencias; 
no tiene inconvenienle en i r al campo. E n la misma 
se co'oca una eSceleLta cocinera para casa par t i cu-
lar. Znluota S1?, i n f i r m a r á el portero. 13146 4-21 
ÜN -d«l ejército desea eoiocarse de criado de mano ó 
portero, es bastante instruido, aseado y trabajador r 
sabe cumpli r con su obligación: tiene quien ref pon-
da por sn honradez y buena condnda. I n f o r m a r á n 
Villegas 85, esquina á Larapar l la . bodeft»; en Galia-
no 13, Rastro Habanero y en Tenerife 24, bodega. 
13141 4-21 
UN A J O V N N P E N I N S U L A R A C O S T U M -brada al servicio desea colocarse de criada de 
mano 6 manejadora de n iños : sabe cumpl i r con m 
obl igación y tiene personas que respondan por ella: 
i m o o n d r á n calle de O-Rei l iy 30. 
12137 4-21 
CO S T U R E R A . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse de costurera y algunos quehace-
res de la casa: sabe coser á mano 7 á m á q u i n a y sa-
be cortar y cumplir con su obl igac ión: tiene reco-
mendaciones; d a r á n r a z ó n en Vil legas 43. 
13142 4-21 
S E D E S E A C O L O C A R 
una joven peninsular para coser y criada de mano; 
tiene buenos anteeedentes, i n f o r m a r á n en V r t n ^ e s 
y Amistad, bodega: 13140 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -niosular aseada y de buenas costumbres en una 
caaa de familia respetable: sabe cumplir con su o b l i -
gación y tiene porssnas que respondan por ella: i m -
p o n d r á n Teniente Rey 48. 13125 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano da color en Casa par t í -
cuk-r de corta familia; inf.irni»F4a Aga l la n . 157. 
1313S 4-21 
9 por dentó al ano—2,000 
Se dau con hipoteca. 
13135 
L » z 31 ó Galiano 29. 
4-21 
1 P R E M I O D E $320000 
1 P R E M I O D B 80000 
1 P R E M I O D E 40000 
1 P R E M I O D E 20000 
2 P R E M I O S D E 10000 
5 P R E M I O S D E 4000 
10 P R E M I O S D B 2000 
25 P R E M I O S D E 1200 
50 P R E M I O S D B 800 
ICO P R E M I O S D E 600 
200 P R E M I O S D B 240 
300 P R E M I O S D B 160 
600 P R E M I O S D E 120 
A P R O X I M A C I O N E S 
300 P R E M I O S D E ¡ 400 son , 
100 P R E M I O S D B i 210 son , 
106 P R E M I O S D E 160 i o n 
ICO P R E M I O S D E 120 son 
P R E M I O S T E R M I N A L E S 
es. 





















909 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 


















D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera la que tiene 
buena y a b u d a n t e , de 4 meses de parida, ca r iñosa 
con los n iños ; i m p o n d r á n San Rafael 141, altos. 
13136 4-21 
NA COCINERA PENINSULAR D t S E A 
colocarse en c* sa de una corta familia ó bien 
para manejadora de n iños : sabe su obligación y t i e -
ne personal qne respondan por ella: Impondrán 
M o n s e r m e 20. 13130 4 21 
ESEA COLOCARSE UNA 8SA. PENIN-
sular joven de criada de manos': sabe coser á la 
m á q u i n a si es necesario y m obl igac ión sin valdear: 
tiene personas que garanticen su conducta: impon-
drán Morro 22. 13128 4-21 
ÜN A C R I A D A M U Y I N T E L I G E N T E y acos-tumbrada al servicio, s.be eoser á mano y á 
máqu 'nB, desea encontrar una casado familia de-
couts para servirá la mano y coser ó manejar n i -
ños: no tiene incoavediente que sea fuera de la Tila: 
tiene l»s refotencias ouo se d ' see.n. C i e i . f i f erns 16 
18020 "4-19 
SH: U E & E A S A B E K E L P A R A D E R O D E D O N B ni io González C a n t ó n , cesado, de la provincia 
de Orense, Galicia. Se tiene por noticia que es tá 
en el campo; i n f o t m i r á u eu la calle del Morro n . 
30 e l donde v i re sn espoea' 13017 4 19 
UiiRjOTPn blanca 
derfta colocarse d» criada ds mau'- 6 manejadora. 
I n f • m a . á n Je3Ú8 M a r i i n. 123 13063 4-19 
ÜN A S E Ñ O R A Q U E ES S O L A D E S E A E N -cootrar una caen de nu matiimonio sin hijos ó 
bieu de una señora sola para acompañar l a y s judar 
enlos quehaceres de casa. Lea l id n ú n e r o 128 B 
13051 4 19 
V E D A D O . 
Se alquilan en precios módicos dos elegantes ca-
sa*, de const rusc ión moderna, situadas eu la l ínea 
nuin. 93 y núra. 97. 
L a primera tiene e sp l énd ida sala, espacioso co-
medor, flete aposentos, baño , hsbitaoiones para cria-
dos, jardines, coc lma, fuentes con agua corriente, 
ana gran cocina con horno, traspatio, inodoros etc., 
y í caba de f er recorrida. 
L a ceguoda: sala, gabinete, cuatro pposeutos, sa-
leta, comedor con torno á una ventilada cocina, 
cnar to í para criado», alacenas, buen baño, agua a-
bundante del acueducto,'in gran algib»,fii)odoros, i t . 
F.n la casa calle 10, n. 9, bodega, etdán las llaves. 
T a m b i é n se alquila una cuar te r ía do tres habi ta -
ciones, circuidas de plantas. Tiene árboles frutal©», 
agati rbnndant') y es tá situada en la linea, calle 9, 
i,úm. 109. 
E n la ca s^ -panade r í a , cont'gua e t t á la llave. 
In fo rmará de lf>s piei ios y condiciones el portero 
de Mercaderes n ú m . 22, altos. 
13193 4-23 
Los espaciosos bajos y un entresuelo de Inquisidor 
39 esquina á Acosta. 13023 8a-18 81-19 
Neptnno 33, altos.—A dos cuadras del Parque Central y en casa particu'ar de corta familia, se 
a lq i i l an dos bonitas y ventiladas habitaciones con 
pisos de mosaico, á matrimonio sin niños , pudiendo 
hacer uso de la sala y cocina si así se desea. So cam-
bian referencias. 13156 4-22 
I n d u s t r i a 1 2 5 e sq . á S a n B a f a c l . 
Se alquilan maga íñeas , frescas y ventiladas habi-
taciones con balcones á Industr ia y á San Rafael. 
También las hay interiores, todas con as'steneia 
completa 13167 4 22 
Punte céntrico 
Fe alquilan unos espaciosos bajos en la acredita-
tada sas t re i ía del Sr, iSáenz de Calahorra, traslada-
da reciectoTnonte á la callo de Agalar n. 61. 
13186 4-2? 
S E A L Q U I L A 
la casa V i l U g i s 51 entre O-Reil ly y Obispo. I m -
pondrán O - l l e i l l y y Agaiar , oamisoría L a Reina. 
13178 5 22 
personas decentes 
se alquilan dos habitaciones altas, no se adm'teu 
n ños, se cambian referencias. San Ididro 22 
13176 4-22 
E N E L C A . R M E D 3 
Se alqu:lan dos magnífi ias casas en la calle 16 nú -
meros 107 y 109. una en cinco monedas y otra en 
seif, con magnífica agüe; y «o alquilan los bajus del 
111 para estabiecimioL'ro If) y 18 con módico alqui-
ler. l>Rrá.!i rozón en los altos. 13180 26 220 
UN A G E l i K R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse en cesa particular ó estableci-
miento: no tiene inconveniente en hacer la limpieza 
de algunas habitacionos: informarán Empedrado r l i -
mero 42. 13035 4-19 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E lor de criada iic iratios ó manejadora de niños: 
entiende algo do costura, acostumbrada á servir en 
casa particular, sin int,orverc:ón de servioin do mesa 
y tiene personas que ^arafittcen s i conducta: calie 
de Cuba lS , impondiá i . cimriolaa ocho dé la mañana 
basta las cuatro do la tarde. 13040 4-19 
| E S E A N C O L O C A R S E D O i C R I A N D E R A S 
peninsulares á teehe antera la q-'e tienen butna 
y abundante: son cs jiñceafiy.i r. loa n'ñ o y tiensn per 
senas que respondan pnr e!!..̂ : impondrán o«|l»i del 
Prado n . 3. fonda v o.sfé 13064 4 0 
DE S E A «.OLO«JAHrt£. DNA UUÍAMJP-KA p i -ninsular á l ec ln eu 'or» la i(ue tieco baou» y ¡i-
flundnnte, de tres jaeses de pari la y cftrifio>-a cou los 
niños: tiene persogas qne respo' dan por eila: impn i . -
d i á n San L á s a r o 255. 1"062 4 19 
UN P E N I N S U L \ R D E S E A C O L O C A R S a l D E criedo de mano fn caía, particular, sahe onm-
pl i r con su ob'.igacióii y tisne qtl e:i lo roaorni mié 
E n la misma uu coch f n «-•i ou«á i'.t f in> 
colocarse, sabe fump ' i i | no «íaniín nspor oa ] 
por é l , Galiano 30. 13 3(5 4 19 
E N 6 C E ^ T E N E í S 
se alquila la casa n. 6 de la calle del Castillo esquina 
á Santa Rosa, con sala, siete cuartos bajos y uno alto 
gran pa io, coa entrada independiante, oot iaay de-
más, fnformsn Je s -» Mario 83, peleteria L a V i l l a 
de P a t í j . 1P.170 4 22 
E N 4 C E N T E N E S 
Se alquila cusa n. 105 de la calle de Revi'.lagigedo 
con sala, ruairo cuarto*, gran patio, coc na. etc.: la 
llave en la bodeg». Informaráu J e s ú s M a : í \ c. 83, 
peleleríi» L a V i l l a d e P a i í * . 
13172 4 22 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas y un alta á señora» solas ó 
matrimonio sin niños: se pidón y c'an referencias. 
Trocadcro n. 35 13173 4 23 
VE D A D O — S e alquilan tres casas desde 5 cen-tenes á 40 posee: tienen buena agua, ga^, j a rd ín 
y telefono gratis. Sn posición sobre la loma hace 
cean sanís imas y recomendadas por los señores m é -
dicos. Quinta Lourdes, frente al juego de pelota, á 
m -dia cuadra de la l inea. 
13157 4-22 
S E A L Q U I L A 
la ca»a calle de Gervasio n. 176 entre Salud y Reina 
t i ' ne 5 cuartos baios y sala, comedor y un cuarto a l -
1 s. cou agua de Ventn:'8e da en tres onzas oro. I m -
I.o nh la en E-oob»r 166. 131Í59 4-22 
So alquila la casa Trocadero 14, tiene tala, pito de mármol , dos ventanas, zaguán , comedor con por-
sianas, siete cuartos bajos y uno alto, saleta con ala-
cena y persianas, hermosa cocina, caballeriza, i no -
dovoj, llaves de agua, etc.: la llave en el n. 9, en 
frente, é lo"pondrán en Campanario 59. 
13160 4-22 
i ix di .SÍ a ¡ Q i ' i islquilan los hermosos b«jos juntos ó separados 
•' i ijcr (O "a elegante entresuelo interior, cómodas 
DE S E A C O L O C A R S E U N A da de mano B U R N A C K I A -para limpieza de a/.osontos auos 
tumbrada á este servicio j :;t!vietío que no f-iega 
suelos, ó bien do manejaiora de uiñoe ó para acom-
p a ñ a r una Sra. sueldo ce tre» centenes á dos; tiene 
personas que la rawmi nden. Estrella 6^ entre 
Agui la y Ami6t.»d, tren do 1 .vada. ii f irmarán. 
13043 4 19 
C O L O C A R S E 
y fres-
s Utibitaciones altas con ó sin muebles y servicio de 
¡ agua de Vento é inodoro, en la ventilada y bien s i -
t u ó l a casa calle de Cuba n. 154. 13161 4-22 
DE S E A U N A E X C E L E N T E criandera recién l iegáda ó« a P e n í u ^ l i , lie tres 
meses de parida, tieve ¡ i:en» r asumíante leche y 
tienepersonas que ;:s!.r .i ' r»»ii su óo^ d n c t á y e» ca-
riñosa con los niño.-. ' :i . • -. u- m Ofi lio-i r . 15 da-
r á n razón . 13061 4-18 
UN A SRA. D E M í i RÁ L I D A D O F S E A C O L O carse en casa de familia decente para criada 
mano, entiende toda c^os^ de 
Agui l a 174. 13055 
de 
costuras. I n f m i a r á n 
4 18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el seivioio de upa ea1 
sa. J o s ú s d f l Monti 37«. 
13056 4 19 
S: , 
color de reconocida moralidad, ha de saber coser 
á mano y á máquina ; se deaea para un matrimonio 
joven con dos l iños n. ayore.; in formarán Galiano 
111 altos, al fondo. 13050 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y raaneiadora que sea muy fo r -
mal y de !i}ed!ana edad. Calzada 80, Vedado. 
13034 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano activa é i n -
teligente: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que respondan do eu buena conducta' i m -
p o n d r á n calle de K í c o b a r cEq, á Sau Mieuel , bodeea 
El Globo. 13028 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
á media leche uno criandera de color con buena y 
abundante leche y con peifcnKS que la garanticen: 
tiene pocos dias de parida: in fo rmarán callo del Po-
c i ton 32. 12999 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de dos meaes y medio de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
está dando el pecho á una n iña que so puade ver: i n -
formarán Revillagigedo n . 4. 13011 4 - Í7 
D E S E A . C O L © & A S S É 
de crlandeVa tiba joven peninsular recien llegada, 
de 5 semanas de parida, con buena y abundante l e -
che: tiene quien responda por su conducta. Para en 
Belasooain 145. 13006 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
ds criada de ^isbo una joven blanca, sin servicio de 
m<-vi: tiene quien responda por ella. Agui la esquina 
á Colón, altos. L o mismo para el campo que para la 
Habana. 13009 4-17 
DI 
$1149760 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á l a moneda corriente de 
Jos Estados Unidos de No.te A m é r i c a . 
Billetes enteros $20, Medios $10. 
Quintos $4. Vigésimos $1, Cuadra-
pésimos 50 cts. 
A Y I S O IMPOETANTB. 
OiTARDESE de comprar ningún billete, 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos 
Lo» premios se pagan a l presentar el billete y para 
«n cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
ficica principal 6 por conducto de cualquier banco é 
«genc ía de cobros. 
DIraegtón: 
BU ̂ 5"dad de Santo Doaiinso. 
UN A SRA. E S P A Ñ O L A D E B U E N A E D U -cación desea colocarse en casa particular para 
acompañar una s t ñ s r a sola ó señor i ta y coser, hacer 
la limpieza de algunos cuartos; en la misma una 
costurera de ropa blanca para coser de 7 á 7. Luz 
' darán razón . 13126 4 21 
$6,000-Muralla. 
Se toman con hipoteca de una casa en la calle de 
la Muralla que vale $30,000. Campanario n . 18 
13088 4-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse para a c o m p a ñ a r á un 
matrimonio ó manejadora. In fo rmarán O'Rei l lv 82. 
13078 4 20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una manejadora con referencias, muy amable y buen 
trato para niños: tiene quien responda. Cuarteles 3, 
13072 4-20 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locarse da manejadora de niños,- la que es ca r i -
ñosa con ellos, ó bieu para a c o m p a ñ a r á una señora 
sola: tiene buenas referencias. I n f o r m a r á n calle de 
S u á r e z n . 111. 13075 4 20 
Dninsuiar para el servicio fino de una corta fami -
l ia : entiende de costura. I n f o r m a r á n en casa del Sr, 
Mendy. O'Reil ly 22. almacsn de víveres . 
13076 4-20 
i $100-3 por cíe» to njíUfUól. 
Se toman tatiilu ea g.rau.ía los alquileres de •n^a 
.•ana eu O»W»ti0, con estable'1ie-vto. Dragones 58 
mmi 
8! E D E S E A N C O M P R A R L O S M U E B L E S D E una familia que so ausenta y estos sean buenos 
para amueblar una cara de 5 habitaciones, t amb ién 
un pianino de buen fabricante. Se toman juntos ó 
por piezas y se paga un buen precie: i n f o r m a r á n en 
la es tación de Viilanueva. en telégrafos, el Sr. Las -
tres. Ô̂ e 4 19 
S E D E S E A C O M P R A R 
sin in te rvenc ión de tercera persona una casa de 
manipos ter ía que esté en buen estado y bien situada 
en esta ciudad. Razón PU San Ignacio 16 (entresue-
lo) de 2 á 5. 13032 4-19 
Animas 91, casi sequina á Galiano.—En esta ca-sa do familia se alquilan dos babltaciones altas 
Srubias para un matrimonio sin niños. L a caaa es e zaguán con portero; A personas de referencia. 
13145 4-21 
QU A N A B A C O A , J E S U S N A Z A R E N O N . 87, oasa de personas de moralidad, se a lqui lan nna 
hermosa sala, un comedor y dos habitaciones; t ienen 
muchas comodidades y son muy frescas. I n f o r m a r á n 
en la misma. 13151 8-21 
S É A L Q U I L A 
en el punto más cént r ico de la Habana nna hermosa 
hab i t ac ión fresca y muy C'!>TR. psrh caballero ó ma-
trimonio sin n iños : es casa do moralidad. O'Reil ly 50 
entre Aguiar y Habana. 13139 4-21 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S C E D E U N A ó dos habitaciohes limpias y bonitas: se exigen 
referencias y se dan. Ancha del Norte n . 2§^ . en la 
acera del mar. 13141 4 21 
E n Tirtudes n. 2, 
entre Prado y Consulado, se alquilsn habitaciones 
con vista á la calle. No es casa de huéspedes . 
13134 4-21 
Casi esquina á Muralla. 
Se alquilan los bajos de la casa Cristo n . ?8 com-
puestos de Bula, comedor ambos con persianas, 4 
cuartos, inodoro, agua de Vento y desagüe á la cloa-
ca, en los altos de la misma donde infosman del p re -
cio se alquila un cuarto. 13175 4-21 
C O N S U L A D O 6 9 
Casa de familia m^y respetable alquila habitacio-
nes & precios de la s i tuación a personal dedeniés . 
Son frescas y muy aseadas y con toda asistencia ó 
sin ella, cerca del parque y teatros, 
13148 4-21 
A T E N C I O N 
P r á M m o á loa intiéllés fíe Ü e r f S r a en Is casa n . 3 
de la calle de Santa Clara se alquilan los espaciosos 
bajos. Son propios para a l m a c é n , escritorio ó nna 
numerosa familia. I n f o r m a r á n en el n . 7. 
13133 10-21 
G A N G A . 
. K n Sol. 1^1, cas a nueva i én familia; se ceden una 
ó dos habitaciones juntas ó reparadeS, por lo q d é 
ofrezcan, siempre y cuando sean personas decentes 
y educadas. 13132 4 -2 l 
S E A L Q U I L A 
L » casa Campanario n. 133, de í a g u á n , é»la y S 
cuartos y agua de Vento. L a llave en el n. 158. 
13127 4-21 
S E A L Q U I L A 
L a hermoaa y ventilada casa Amargura n. 15 en 
Gluanabacoa bien situada en ,cincb centenes men-
suales. E n la calle Real n . 12, ferre ter ía " L a L l a -
W , impondrán . 1312Í 4-21 
En los altos da la elefante y fresca casa calzada i e Galiano n. 111 se alquilan á personas de m o -
ralidad tres ó cuatro hab'.taclones j u n t a » ó separa-
das, una de ellas tiene un gran cuarto con b a ñ o , 
inodoro, ducbn. etc. Precios módicos. 
131^4 4-21 
Se alquila en 4 or ras un dob ' án pro la oasa calle de Aguacate n 71. entre Sol y Mara l l a , con sala, 
comedor, 6 cuartos, saleta de comer, patio, traspa-
tio, con 53 varas de f ndo, agua y demás comodida-
des; la llave está ei frt nte: se dueña Reina 96. 
13068 8-20 
Se a'quila la etft lpúwa casa ca'ie del Teniente Rey n o i : tiene agSFde V t n t o , 15 habitaciones altas 
y todos los bsjos, prop os para toda clase de estable-
cimientos. E n el núm. 54 está la llave ó in fa rmarán á 
todas horas del Oía 13093 4-20 
Calle de O B R A P I A n . 64. D e l día 1 al 3 de este mes se extravió un perrito Pok, delgado y chico 
color claro, hociquito negro y algo vlradito para o r r i -
ba se llama Pipo: la persona que lo entcegue será 
grat ñoada con un cen tén : lleva un co l l»n to de cur-
tido con unas chapitas Ce metal. 13096 4-20 
ÜÍLEB 
s e alquila la alegre y bien situada casa Concordia 69 esquina á Perseverancia de a'to y bsjo, sala, 
saleta, y dos cuartos bajos y tres altos con suelos de 
marmol y mosaico, agua, c a ñ i á la cloaca, inodoro, 
etc. L a llave en la bodega <ia enfrento. I n f o r m a r á n 
Cuba 37de 11 á 4. 13163 4.- 22 4a-22 
S E A L Q U I L A . 
L a oasa Consulado 28 compuesta de sala, comedor, 
tres cuartoi bajos, uno a'ti>, agua, zaguán y azotea. 
L a Hayo al lado n , Í 6 é iüf j r m a r á n Merced 71, t e l ó -
fono 230, ú l t imo precio 9 centenes. 132o3 4 23 
S E A L Q U I L A N 
Los bonitos y frejoos altos de la oasa Escobar n? 
57 construidos á 'a moderna, con ba lcón corrido á 
dos calles. 
La parte b^ja de la propia casa propia para esta-
blecimiento, t r aspasándose al mismo tiempo los ar-
matostes. 
Y la casa contigua por Virtudes, a lqui lándose j u n -
to ó separado. I i formarán en la propia casa. 
C 1904 15 -20 N 
Se alquila eu $28 oro próxima al Puente de Agua D u ce 
S E A L Q U I L A 
una espacU sa cocina en L u z 57 propia para un t r r n 
de cnnuDas con todos sus acceterios, ea la misma so 
vende una r t j a de hier 'o americana propi'* para un 
zaguán ó exentorio, impondrán en Picota 16. 
13119 4-20 
cu'a Jet-ÚD del Moiue 112 
nempues-
ta de ta l» , saleta corrida, 4 cuartos, pati >, traspatio, 
agua, (lofagüe á la cloaca, etc. ote la llave en la b o -
dega del frante: informarán C'jrrale3 147. 
13U10 4 20 
Garga—Se alquilan en la callo do San J o s é n ú -mero 121: dan razón qne inmediato hay 2 casitas 
de 3 c t n t í n e f ; la primeracon sala comeder. aposen-
to y dos cuartos; y la seguida con sala v 3 cuartos; 
les doi primeros muy gritnd'íí1, «-."rredor frente á ellos 
portada independiento. 13014 6-19 
S E V E N D E 
una p a n a d e r í a non v íveres en Regla en módioo pre-
Informe_Santa Ana 125 (Regla) ció 
13150 6-21 
SE V E N D E , en buen punto, una casa da eeqnina, con establecimiento de bodega, sin gravamen n i n -
guno, gana $12^ oro, paga el agaa y composiciones 
menores ol bodeguero, no tiene contrato, sin rebajar 
un centavo en $3 700, es buen negocio. In f i rmes d i -
rectos en el S d l ó i Habana, café, manzana de Gómez , 
hora fij t de 11 á 1 y de 6 á 7. ^3074 4 20 
SE V E N D E E N $4.500 una casa Manr iqIU ; en $t 000 nna Crespo; en $3.000 una Reina; en 12 
m i l San L á z a r o ; en $15 OOD una de las mí-jorM "^na 
quintas en el V«da<lo calla 7 ó ca'zada; eu $15 000 
una i onsnlr.do; en $4,000 dos casas en San L á z a r o . 
Dragones 78. 53089 4-20 
S E V E N D E 
un magnífico pianino de medio eso y dos paisajes al 
oleo do grandf s dimensiones. Sa dan bara t í s imos . 
Campanario 235 A . 13112 4-20 
¡ O ^ N G A ! 
SD vende un matrnífice pianino f rancés de muy 
buenas voces on $90 oro. Cuba n . 47. E l Oliraoo. 
13022 4-19 
Muebles baratos. 
E l que quiera comprar muebles de todas clases y 
precios, entro ellos, escaparates corrientes y de co-
í o n a coa luna y sin ello, juegos do sala, Alfonso 
X I I I , Luis X I V y Luis X V , l á m p a r a s , vestidorae, 
¡•eluadores aparadores, camas de hierro, labavos, s i -
l ler ía y todo lo concerniente al ramo de muebles, 
precios no vistos. Visitar la Misce lánea , calle de San 
Rafael 115. esq. á Gervasio al lado del café. 
3054 15-19n 
ILia Estrel la de Oro. 
Pardo y F e r n á n d e z —Campostsla 46. 
Gran real ización de muebles. Juegos do sala y de 
cuarto, de comedor: Aparadores á $10-60. 1J5-90 y 
20: t i n í j e r o s á 5$ y 10; mecas á $5, 10 60 y 15 90; 
fullas á $ 1 y 2; sillones á $2 y 3; camas á $8 y 17; 
escaparates, peinadores, lavabos, l ámparas , escrito-
rios, prendas con piedras mny baratas, leontinas al 
peso. Se hanen y componen prendas y re 'o ie t í 
13012 8-17 
S E V E N D E 
una m á q u i n a sistema Baster do 4 caballos. Impon-
drán Monserrate n . 117. 13105 5-20 
í&.OOO yraáoos ca ti.eocftyinrí's, 
C i a r a c i e r - t E ' 
.««ai- i r w A' TOS, >^ fe"^ 
D A T A R i A O y * M 
Iiaclo 
o i lnu to 
En la Hahana : 
J O S É S A B R A 
EXTRACTO NATURA 
Más eficaces qne el Aceite de 
H í g a d o de Bacalao. No provocan 
repugnancia ni flatos. 
í í o e m p i a r a n ventajosamente el 
Jíoaits en. todos s-zs asoe. 
AP R O V E C H E N G A N G A —«o vendan bodegas chicas y grandes, una «n $2 703 que vale el oo-
blo. no paga alquiler y no t ene competencia. Idem 
esfés de todos precios i<o !íi?00 en ade'acte D'r igirso 
á M . V a b ñ a , Compcstala 04 T 969 13115 4-20 
C1ASAS Q U E V A i - E N E L E u B L E se vcudeu: / S i n Láza ro $5 090; Industr ia 4 000: Coüsn ' ado 
2 700; Cárd-na< pep^da á Monto 3,300; M-.nto 1.0000 
Habana 16 000; ca'z ida di l Ce-ro case-quiars 12 000 
Paula 2 200; E s t - e l u 2 100 y otráa dead» fCO. Cnm-
posteU 64 T. 969 M . Va i h i . 13116 4 20 
A L O S I M P R E S O R E S -
Se vendo nna imprenta en muy poso precio, bien 
situada, sin competencia y coa buena marshan te r í - t . 
dá 200 pesos libras al mea. I n f j r m a r i n ea la pelete-
r ía ' - L t Noble Hibana , Belascoa íu 63. 
13101 4-20 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casi Escobar 34 ecu sala, comedor, 
4 cuirtos, seua. cocina, t to . acabada de pintar al l a -
do, en «1 r ú m . 36, es tá la llave ó i i f o r m a r á n . 
13041 5- 9 
S E A L Q U I L A N 
ouartaoen Sol n . 110 y 86. altos y bpjo», frescos y 
con todas las comodidades necesarias, en la misma 
se iiifurma la venta de unabarberia. 
13018 8 19 
Un la hermoaa 
y cómoda casa G i l i a c o 75 se alquilan hibitacionos 
con asistencia, duchas y baños , lodas con ht icón á. 
la calle. 13021 4 19 
Guanabaooa.—Se alquila la fresca y espaciosa ca-na capaz parados familias, callo de Corar.l F a l -
so u. 78; está cerca del paradero f de los Padres 
Escolapios. Do eu precio y condiciones i n fo rmará 
su dueña en la misma calle v. 80. 
13065 4J.9 
In ei panto más alto y «ano dts 1» loma de J e s ú s 
j leí Monte se alquila la hermoaa casa calaada n . 
418, con amplias habitaciones, etpaoiosoB ccartos, ár 
boles f.utalea y buena acrua. Informaran Anim.-.e 174 
da 9 á U . 13015 4-19 
fres-Se alquilan habitacionei «n los espaciosoa y oo» altos do la c a « . ri. 36 da l a oalle de San Ra-
fael entre G i ü a n o y Aguila, toda» con piso do m á r -
mol, Inodaio baño . Ilaviues y toda clase de orraodl-
dades. 13043 4-19 
E N T R E S C E N T E N E S 
se alquilan un bonito recibidor y una hormona habi-
tación, con ó sin muables, ea J seúi M a r í i S3; t a m -
bién no venden vario» muebles. Se cambian referen-
cias 13039 4-19 
V E D A D O 
L a casa A n. 4 frente á la brisa, ecverjada, por-
ta l , z i g a á n sala, comedor, 8 cuartón, inoiioros, etc. 
13046 8 19 
V E D A D O 
Alqui la ea 4 conteaes la casa Das entra 13 y 15, 
compuesta de sala, comeder. 3 cuartos, cocina excu-
sado, agua abundante y extenso patio. E n L í n e a 
100 está la llave é in fo rmarán , 13033 4-19 
S E A L Q U I L A N 
unos altos para corta familia ó matrimonio solo, y 
un salón b í jo para nna lavandera en Mura l l a n. 24. 
13031 8-19 
V I R T U D E S T Z U L U E T A 
B u Vi r tu los 2, qaodxrá desocupado un piso alto 
á lia de m^s; po ír.i rerae á h i r i s convenientes. Es 
cómodo, elegante y ventilado. S i precio 15 cen te -
nes al mes. E l portero in fo rmará . 
13030 8-19 
S E A L Q U I L A 
E l segando piso da H plntiras ja c a í a callo de P . 
Alfonso u. 83. I m p o n d r á n en la misma. 
13027 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á señoras s i l Í S . ,janto-< ó saparados; 
cambian referen olas en Laguuis i4 . 
13024 4-19 
S E A L Q U I L A . 
L a planta baja de la oa-a ü - j ú g i i de 
Acosta 43, propia para estiMoouuiento. 
en la misma. 13026 
pré^tarans 
I m p o n d ' á n 
4-19 
63 Hept^no 
frente á la Colla, se a'quila una espaciosi sala ex-
terior dividida en do», uon agua ó inodoro y ba l cón 
corrido á la m'sma; no es casa de huéspedes . 
13013 4-17 
Se alquila ó vende la casa Sau Miguel 146, a^to y bajo, entradas y servicio» in dependientes para 
do» f imillas,, se alquilan juntos 6 separados, todo 
76-60 con hnena» garaot ía», la l lave enfrente. I n -
forman Cuba n. 27. 13014 4-17 
Enc-sa de familia decante y en en el mejor p u n -to de la Habana se a lq r i l an á personas solas ó 
matrimonios sin niñón dos ha'mosas habitaciones 
con ó sin asistsneia. G*li'«ur» 13'j altos, entre Sa-
l u d y Reina. 13002 4-17 
S E A L Q U I L A 
con dos meses en fondo la casa Consulado 122 con 8 
habitaciones y demán comoiidades. I n f o r m a r á n 
Consulado 132 de 8 á 9 y de 4 á 5 
13000 4-17 
Industria 113. 
Esta casa con todos l;>s pisoi de mosaico, sala, dos 
Ventanas, zaguán, gran comedor, 5 cuartos grandes, 
oto., se alquila en Prad t 96 La llave al lado n . 111 
13004 4 17 
Se alquilan los magn'floos baios Vil legas 92, con sala, saleta, comedor, 5 ciartos, patio y traspa-
tio, b a ñ o y demás . Precio 68S oro, y los b^jos de A-
nlmas esq. á Galiano, p i r a eitablecimisnto con 9 
poertas. I m p o n d r á n Vdlegas 92 12975 6-16 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones cómodas y ventiladas con servicio 
de agaa etc., en San Nicolás S í A , punto el m á s 
céntr ico de esta ciudad. 12970 6-16 
S E A L Q U I L A N 
Los entresuelos de la oasa Aguiar 99 esquina á M u -
ralla: en la misma informarán . 12936 8-15 
Z U L U E T A K 36. 
E n esta hermosa y acreditada casa se alquila nna 
buena habi tac ión con toda asistencia. 
12944 8-15 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno 59, capsz para dos familias, muy 
cómoda y fresca, y San Miguel 146, de alto y bajo, 
con entrada y servicios independientes. Informan 
Cuba 27. 13118 4 30 
Se alquila en 5 centenes la bonita casa calle de Escobar n . 169 con sala, saleta, tres cuartos: co-
cina, agua, cloaca y le t r ina por el sistema Mouraa, 
en labadega, esq. á Sitios está la l lave; i n fo rmarán 
Angeles 71 ó Corrales 92. 13080 4 20 
B E A L Q U I L A 
L a preciosa casa Damas n . 17 con sala, comedor, 
4 cuartos, b a ñ o , inodoro, suelos de mosaico y d e m á s 
comodidades. Precio $53 oro, la llave en la carbo-
ner ía , en Aguiar n . 17, in formarán de 1 á 4. 
12952 6 15 
A G E N C I A E L N E G O : : i > A G J I A R 63 T. l . ,486. Vendo 1 c t fó en $500, ua •olar d i 1,128 
metros cuadrados en $300 con 21 hibitaoioues, una 
f ru t e r í \ «n $60 bien sitaadi, v i n M snia-as da c i fó , 
facilito toda nlase de crisdos en 15 tntaatos. 
13109 4-20 
SE V E N D E E N $1,500 E.V M 4 8 I A N A O Ü N A casa de zuguáa con 4 cuarto<, portal, cuarto para 
criado, cabal eriza, baño , agua cor'isrite, a'gibe, p* -
tio v tra patio y arboleda con muchos frutales. E n 
$2,500 nna caja ea el fierro do portal, toda de azotea 
4 cuartos bajos y 2 alto». Amistad 142, ba rbe r í a de 
Aguilera ó Concordia 87. 13090 4 20 
FI N C A Y V A Q Ü E l l í A — S i t r a j p a í a ya sea con ganado ó kiu ó. eai-a ñ:ica á legua y media de es-
ta capital, al lado de carretera, con atju» abundanto 
cercida da alambre, ron una cal ia l lor í i de mil lo y 
dividida en cuartones. Cjnsulado 62, informaran de 
l á 3 . 13029 8-19 
OJD, QUE CONVIENE. 
Solo por retirarse su dueño de los nejoolos, se 
vende en un punto cén t r i co y bien situado ua gran 
establecimiento de oanadoria y víveres , con un a-
masijo diario quo exceda de 90 pesos, en buenas cou 
dioiones, y ademán buena venta al mostralor; so es-
pera por el todo ó parte del valor dos ó tres mese», 
dando buenas g a r a n t í i s . I n f o r m a r á n Manrique n. 81, 
esquina á San J o s é . 13017 15-19 N 
E n $5,000 yro 
pe vende sin in te rvenHón de corredor la casa San 
Nicolás 81 ó eu $3 000 reconociendo u n í hi-iotáca 
de$2 030 quo la afecta al 1 p g . Para mós in f 'rmes 
dirigiise á Camarera n 1, en t.-»aa»'fibacoa ó on ^1 c i -
fé E l T . b u r ó a en la P u n t é ; 13019 8 19 
L a casa Rod ' íg'icz n. 18, J o í á i leí Monte, I i for -
man Eugenio Garoí* «n la peí t o r i l do la «-quina 
de Toyo. 13018 _4-19 
SI N I N T E R V E N C I O N D K C O R R E D O R - S E vende una b o d e g í eu $2 600, q i e vala 4 000, ven-
do $25 diarios, v BOIO el vino cubre los gaatos, to 
vendo porque el duimo no entiende del (jiro y ada-
m á i está enfermo. D i r á n razón Aguiar 136, 
13008 10-17 
BE A M A L E S , 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Por no necesitarlo in dueño se vendo un buen ca-
ballo de baiitantos '.íoudieiouefl, sano, maneo y s in 
res&bins, co- BU m o l t u r a completa. P o d r á vjrsa á 
todos liaras é impondrán en Ga lano n . 116. 
13104 4-20 
S B V E N D E 
un carrito de dos ruedas da uno, con sus arreos y un 
mul i to v dos cabros de cuatro ruedas todo muy ba-
rato. Monte n. 268, esq. 5. Matadero, taller do ca-
rruajes 13181 4-22 
SE C A M B I A Ü N F A E T O N E N R U E N E S T A -da p r un müord p e j u e ñ o y liger >, davolvieado lo 
q'ie sea rszóii . Neptuni. 51 á toda» horas i i formarán . 
13143 4 21 
i a i í u s t r i r t n 1 1 8 -
Se vende un e'e'gai'te pnnódp miírtif; uso piaron 
Mll l i on Gaiet, d o l o , más chico', tnij barata. 
13108 6 20 
Se venden ó cambian 
Una duquesa y dos milores nueroj. 
U n faetón de familia, de fuelle corrido. 
U n faetón brenk p'ira seis penonae. 
Una jardinera de aso. 
<^ÍECO faetones nuevns y usados. 
U n vis-a-vis cari nuevo. 
Una v i i t c r i a grande para el campo. 
Ua mi lord casi nuovo. 
Salud n. 17. 13091 5 20 
S E V E N U B 
U n carruaje americEiio tínico ea su olas*?, un fae-
tón , destronco, dos ™ballof.. lo niisnio de IKO qv.o 
que para monta, de 12 ó 3, Consulado 303. 
13092 4 20 
Por no necesitarlo sn inelo 
se vende ea el solar de la calzada do Belas-
coaíu n, 88, un carro en perfecto estado y a-
cabado de pintar, propio para el reparto do 
un almacén de víveres finos ó panadería, y 
un caballo dorado de cinco años y de seis 
cuartas y inedia, s^no, maestro de tiro y sin 
resabios, cou su limonera completa. Todo 
en $300 oro. Puede verse en dicho solar to-
dos los días incluso los festivos de 8 de la 
mañana á 4 de la tarde. 13107 4-20 
S E V E N D E 
una duquesa nueva de ú l t ima moda, sin entronar, ó 
se cambia por otra; un milor de nao en buen estado; 
un faetón americano de fuelle corrido « a r a 4 Derso-
nas. Salud 10, d a r á n r azón . 13037 6 -19 
S E A L Q U I L A N 
Para bufete 6 escritorio dós entresuelos en Empe-
drado n . 16. 12900 7-14 
EN C A S A P A R T I C U L A R . — S e alquilan hablta-clones altas, bajas y entresuelos con muebles ó 
sin ellos en precios módicos á personas de mora l i -
dad; las hay Interiores y can balcón á l a calle. T a m -
bién se alquila el fagtuln. Obispo 67. 
12933 8 14 
H A B I T A C I O N S S 
Se alquilan hermosas en la esp léndida casa Prado 
53, con l a comida como se pida: precios módicos . 
12930 8-14 
5 CENTENES POR PERSONA 
Por esta cantidad mensual se dá habi tac ión , comi -
da y asistencia en casa de reconocida respetabilidad, 
siendo dos personas en cada cuarto. Enta casa r e ú -
ne todas las comodidades de un hotel No hay hora 
ñja para los almuerzos y comidas. Servicio esmerado 
Hay pens ión para personas solas desde 6 hasta 10 
centenes mensuales. 
Para informes dirigirse á D. Manuel Va-
liña, Compostela n 64. 
12867 8-13 
E N E L C A R M E L O 
Se alquila la hermosa oasa situada en la l i n e a n . 
150, frente á la es tación del Urbano, dotada de gran-
des habitaciones, j a r d í n , baño y caballerizas. T e -
niente Rey 25. 12714 30 8 N 
MaSetesyes íaMoci ie i tos 
ESTO S I ES Q U E M A Z O N ! — E N U N A E S Q U I na de mucho t ránr i to y mn oempetercia, próxi-
ma á un paradero, se vende un «nt iguo café con bi-
llar de 1* y posada, todo por 1 200 pesos; vista hace 
fe. Dirieirse á M . Valifia. Compostela 6 t T . 969, 
13212 4 23 
I A MONTAÑESA. 
Neptuno 10 por Consulado letra B . Esta agencia 
vende un n vidriera de tabacos, sitio cén t r i co en 290 
pesos bie;> «TI rtida, una bodega en 500, otra i d con 
fonda en 3000 pesos: una css* en la calle Diar ia en 
1600 peso . Un Colegio, por enfermedad del Direc-
tor, en 18 . nzas. Se habla francés é inglés. 
13208 4 23 
S E A L Q U I L A 
la ca'p ' 'an L á z a r o 235 con sala, saleta, tres cuartos 
bajrs j 3 altos, patio, traspatio, agua de Vento, t o d ; 
de azotea. L » llavM en la iaiarca o»Ile eíq'iiuK á Q t - -
Vasio, bod- n U í v - m ^ r á n C u H | 7 de u í i i ••• 1,31^ 
S E A L Q U I L A 
en $42-50 ero al mes la casa calle 7} u . I Í 2 en ol 
Vedado, que se desocupa rá en estos días. Pregun-
tar por el encareado en O b r a p í a 9 esq, á Mercade-
res. 13091 4 20 
S E A L Q U I L A 
l a casa S m N ic ;íf s 175 con sala, saieta, 4 cuar-
to», sg^a de Vento e-vi d e s o g o e á l a closf.i» im 3^ 
P»>Se« o p - In fownssé^ cían ftTgael ft, 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O seto man 2,500 pesos en pacto entregando la casa, cer-
ca do Monte, que da más del 3 por 100 al año. E a la 
misma se toman 8000 pesos en hipoteca por dos años 
al 1 . T a m b i é n se vende un solare!to con 6 do fren-
ta por 15J de fondo, con arrimos propios y ÜVre de 
gravamen. I n f o r m a r á n Glor ia 146 13200 4-23 
E mmi 
MU E B L E R I A L A P A M A , C O M P O S T E t / A 1 2 4 entre Jesds Mar ía y Morced.—Juegos de sala 
Luis X V , Luis X I V , Reina A n a y Viena. Escapa-
rates caoba, nogal, cedro y fresno. Canastilleros, 
estantes para libros, camas de h i e r r o , lavabos d e p ó -
sito, peinadores sillas de mesa y de colegio, apara-
dores, mosas correderas, jarreros, cuadros, espejos, 
l ámparas , mamparas, camas colomb inas y bastidores 
alambre, Sa doran y pintan camas y se hacen com-
odsioionesde muebles. 13117 4d 20 4a-20 
F I A N O S . 
Se alquilan á $1,25 y á $5 30 cada mes. Se dan t a m -
bién nuevos con opción á la propiedad pagando $17 
cada mes. Máqu inas de coser nuevas á pagarlas con 
$ 1 eada semana. 106, Galiano, 106 13154 4 22 
¡ U N A O N Z A ! 
Los afamados pianos de Estela y Bernareggl se 
adquieren en propiedad con una onza cada mes. Son 
los mejores del mercado. Se l levaron los primeros 
premios en Pa r í s y Viena . 106, Galiano, 106. 
13153 4-22 
B E A L Q U I L A N 
muebles por meses y se rebaja el alquiler preporoio-
nal de lo que entregua á cuenta el arrendatario para 
adquirir la propiedad. T a m b i é n se venden, compran 
y componen. P r í n c i p e Alfonso 2, G . 
13147 4-21 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A se ven-den varios muebles baratos y de lujo, así como un 
vls-a-vis y todas las l á m p a r a s de cristal , a lqu i lándo-
se además las casas de Galiano n . 79 entie Snn M i -
f uel y San Rafael y la de Campanario n . 50, en am-as da rán razón . 13038 8-19 
Pianos de Chassaigne Fréres. 
Con graduador de pu l s ac ión y sordina au tomát ica 
d 1 5 , 1 8 y 20 onzas oro 
Unico importador para la Is la de Cuba, Anselmo 
L ó p e i , Obrap í a 23, entre Cuba y San Igna-io, A l -
macén de Música é Instrumentos.—SE A L Q U I L A N 
P I A N O S Y A R M O N I U N S . T a m b i é u se afinan y 
componen. C1805 al t 12-3N 
E L VULCAN0 
F U N D I C I O N T M A Q U I N A R I A 
D E A N G E ít V E L O 
S a n J o a q u í n 2 0 y 20*. 
Se funde cada dos días hierro y bronce con mate-
dlS 7 
ríales de primeera ca l idad .—Teléf jno 1247. 
12613 al t a l3 6 
CHART0N, Farro., 2, RJS Tirón. Pirls.TtCidaiíirm1", 
V E R D A D E R A 
y Grajeas de GLbert 
SíFSLÍTICAS 
VíCIOS DE LA SANGRE, 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados! 
por el e s t ó m a g o y los in tea t lnoa . 
£x¡jMta lt» Flrmti d»l 
D ' G I B E R T y d e B O U T I G N Y . r s r s i t t t U M . 
Prescritos por los primeros médicos. 
OBSCONricoc OCL*» IMITACIONES 
flKWDIII. MlMOWn-r.tFTtTTK. PlRI». 
Único Dentífrico aprobado por la 
ACADEMIA DE MEDICINA D I PARÍS 
(16 de Slayo l 'ISS) 
Para evitar las ImUariones á menudo peliZrosss, 
siempre nocivas, exíjase ^ / ó / P v ^ y í 
sobre el rótulo de cada 
frasco la firma en frente : £r- c ^ i ^ 
y la dirección : 17, Rué de la Paix, París 
Háti.-is"! Vu. mismo, 
y inuv fvonóinicamcnto, 
S U AGUA MINERAL 
janáíbgua á Ins aguas naturales 
cnii los 
COÎ PPIIMÍOOFDE VIGHY 
IGASEOSOSB 
Preparados 
con las sales extra ídas de las Célebres 
A G U A S DE VÍCHY 
ft MáhaiiHalcs del [slado i'ranrt's » 
Gionj.s mmut y (.' . i T . a u í doria. PiBIS. 
• ÁBRIMimu de TICHÍ. rjms. — CBISSIISG j c , m 
En Lk HABANA : JOSÉ SABRA j todas Farmacias. 
ANEíVJ!A - D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E DE 
L O S P A I S E S C A L I D O S ~ D I A R R E A C R Ó N I C A - A F F E C C I O N E S D E L 
C O R A Z Ó N - E X C E S O DE T R A B A J O FÍSICO Y I N T E L E C T U A L 
se c u r a n r a d i c a l e m e n t e c o n 
oel 
TÓ/IÍCO r e c o n s t i t u y e n t e — D l g e s t l o o — E s t i m u l a n t e p o d e r o s o 
D e p ó s i t o t r ene ra l : I M O N A V O N , F " do 1» c lase , en 
De v e n t a en l a H A B A N A ; J O S É S A R R A 
Y EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
JL.OS IVUMJSfíOSOS MEniCOS QUE EMPLEAN la 
E R G E 
al CLOlUIIDItO-FOSFATO de CAL. CKEOSÜTADU 
la consideran como el remedio mas seguro y e í lcaz contra las 
T;S/S, BRONQUITIS CRÓNICMS. TOSES ANTICUAS y P E R T I N A C E S , DENGUE 
" i C á p e n l a » P a n t a n b e r & e se emplean en los mismos casos y convienen i 
las personas que no qu ie ren tomar la creosota bajo la fo rma de s o l u c i ó n . 
En casa de L . PAUTAUBERGE. 22, rae Julos César, Paris, y las principales boticas. 
r e s i s t a a la 
m m * ELÍXIR * JARABE * OMOBS 
y H E M O G L O B I N A G R A N U L A D A 
L A C T E A D A . 
ík S3> I E^S A o s e l a l i m e n t o m e j o r p a r a l o s m í i o s d o c o r t a e d a d . 
i e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se p r e p a r a s o l o c o n a g u a , 
i e s e l a l i m e n t o m á s s e g u r o p a r a f a c i l i t a r e l d e s t e t o . 
, e s e l s o l o a l i m e n t o q u e ^ o d o s l o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n . 
Exíjase el nombre NESTLÉ sobro las cajas 
C O N D E N S A B A r ^ E S ^ T X - i i E 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 
E x í j a s e e l « n i d o d e p á j a r o s * s o b r e t o d a s l a s e a j a s . 
A l i>or mayor : A . . C 1 1 l ü i S T J E ^ S T , X G, Ifcne du. 1 'nrc-Iioyívl, FA-Ria», 
Se halla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Ep ice r í a . 
J A R A B E G U I L L I E R M O N I 
g s o r » o - T A T s r i c o 
"« EL MEJOR SUCEDIENTE DEL ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
I E N F E R I W E S A D E S D E P E C H O - U N F A T i S M O 
g C A T A R R O © - A M E N O R R E A - A L . 3 U M I N (J R R A 
lUrosiTO GKNFRAX : G. DEGLOS. 38. Boulevard Montparnasse, Paria 
' " V e r e c i a e l e r o e s p e c i f i c o del 
l A B I T U A S L 
P A H I S , casa O . S S G X i O S , 3S, B o u l e v a r d j M o n f p a r n a s a o 
Y E N T O D A S U A S F A R M A C I A S 
A G U A M I N E R A ! . F E R R U G I N O S A G A S E O S A 
L A fñAS RICA EN HIERRO, MANGANESO Y ÁCIDO CARBÓNICO 
Sin rival para curar la 
k n e m i a , G l o r o s i » , T t i é b r e a , Gast\?áVQÍa8 
y e n í e m o d a d e s cansadas p o r la I P O B R E Z A . de la S i U N G R l E J 
Contiene el hierro bajo la forma m i s asimilable, j ka es tómagos m á s delicados la soportan facilmenU 
Administración ; 131, Boulevard de Sébastopol, PARIS 
VI NO TANICO 
DE BAGNOLS-SAINT-JBAN 
Reparador prescrito por ;ios médico» de I03 Hospltalea do Parla 
en todos loa casos do deü ¡ l i tac ión, recomendado i loa conva-
Isolentes, á lof ancianos, í los niños delicados y A las nodrizas 
extenuadas por Ins Intipaa d o la lactancia. 
rjtp6siToGKNiP.iL: E . DITEI Y, prop'», 18, Ene des rcoles 
" • i i u ErPÓSITOS KN TODit 1S PRINCIPALES FiRaiClAS. 
B R 0 N Q U m S « n t 5 i - K i A U U S « . 
C U K A C I Q N A S E G U R A D A ú e todos Afectos p u l m o n a r e s 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor F 0 U R N I E R 
Exijir sobre la Caja 
I la Banda de Garantía 
firmada 3* 
REPRODUCCION ^ DE L í CAJA 
E i t t producto as igualmente presentado tobre la forma de Vino ereoseteado y Aceite creosoleado. 
Depósitos en la Hahana : J o s é ;5arra ; — t o b é y C», y en las principales Fmmaciitó. 
X Í A P S U L A S " 
^ G R i E O S O T A D A S * 
.elDeotorFOURITIEE^ 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la: Exposición, París, 13?ú 
iU^UASa LA BAXDA DS 
(GARANTIA ITRMADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas auloriiados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
M a l e s d e J S s i é n i a g o , F a l t a d e F u e r z a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , eUi. 
EL MISMO 
C h l o r o a i s , E m p o b r e c i m i e n t o d e la Sangre, eio. 
Únfaiis'r.u), Escrófula, Infartos de Jos Ganglios, tíc,-
i /. . i i -» i«. rea DxoiwS, V lfKCm»»i*X. 
E L MISMO 
H m m u 
P E R F U M E W J L S E V O 
ds Superior Cualidad a causa de su Extremada Goncentracíó! 
^ J j p p t * d e l " D i a r i o d e l a M a r i n a , " R i e l a i 
